
 

1  
 Rua: Alziro Segantin Filho, 659 – Jd. Alamar –Fone: (44) 3225-1588 

Maringá-Pr. CEP-87014-330 – CNPJ: 79.867.826/0001-02 
dore@dore.eng.br – www.dore.eng.br 

ADEQUAÇÕES ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA 

OFÍCIO SEI Nº 0016896797/2023- SEPUR.UPL.AIU 

 
ITEM ADEQUAÇÕES SITUAÇÃO 

1 
 Apresentar nível de serviço da via antes e depois da implantação do 

empreendimento; 

ATENDIDO ANEXO 

XXI  

2 

Verificar as figuras de implantação do empreendimento apresentadas 

no EIV, visto que na audiência foi explicado que a entrada do 

empreendimento seria pela Rua Tuiuti e a saída pela Av. Santos 

Dumont; 

ATENDIDO PG 59. 

   

3 
Na ART do profissional José Mauricio Dore deverá constar na 

observação "elaboração de estudo de impacto de vizinhança" 

ATENDIDO ANEXO 

XX 

mailto:dore@dore.eng.br


 

 

 

 

 

ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA 

(EIV) 

 

 

 

PREVER SERVIÇOS PÓSTUMOS DE 

SANTA CATARINA LTDA 

COMPLEXO FUNERÁRIO 

 

JOINVILLE/SC 

 

 

Rev. Data Motivo Elaboração Verificação Aprovação 

01 07/10/2022 Ofício SEI nº 0014307173/2022 DFR DFT JMD 

02 17/11/2022 Ofício SEI nº 0014937816/2022 DFR DFT JMD 

03 19/12/2022 Ofício SEI nº 0015319486/2022 DFR DFT JMD 

04 26/01/2023 Ofício SEI nº 0015688696/2023 ALS JMD JMD 

05 05/07/2023 Ofício SEI nº 0016896797/2023 GRS JMD JMD 

 

RESPONSÁVEIS DATA EMBASAMENTO  

ELABORAÇÃO 

 

Julho/2022 Lei Complementar nº 336/2011 

Decreto 46.563/2022 
Lei Complementar nº 620 de setembro de 

2022 

VERIFICAÇÃO Julho/2022 

APROVAÇÃO Julho/2022 

Todos os direitos reservados a Doré Engenharia, Saneamento e Meio Ambiente 



 

2  

Rua Alziro Segantin Filho, 659 – Jd. Alamar –Fone: (44) 3225-1588 
Maringá-Pr. CEP-87014-330 – CNPJ: 79.867.826/0001-02 

dore@dore.eng.br – www.dore.eng.br 

 

ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA 
 

CONTRATANTE: 

 

 
 

PREVER SERVIÇOS PÓSTUMOS DE SANTA CATARINA LTDA ME 

 

CNPJ: 02.153.228/0004-90 

Endereço: Rua Santos Dumont, nº 6431 - Distrito Industrial Norte 

CEP 89219-731 – Joinville – Santa Catarina 

Fone: (47) 3033-6705 

 
 

ELABORAÇÃO: 

 

 

DORÉ ENGENHARIA LTDA EPP. 

 

 

Rua Alziro Segantin Filho, nº 659, Jd. Alamar 
CEP 87.014-330 – Maringá – Paraná 

E-mail: dore@dore.eng.br 
Telefone: (44) 3225-1588 

CNPJ. 79.867.826/0001-02 
 

 
 
 
 

Fevereiro, 2023 
  



 

 3  

Rua Alziro Segantin Filho, 659 – Jd. Alamar –Fone: (44) 3225-1588 
Maringá-Pr. CEP-87014-330 – CNPJ: 79.867.826/0001-02 

dore@dore.eng.br – www.dore.eng.br 

 

EQUIPE TÉCNICA 

 

DIREÇÃO 

 

JOSÉ MAURÍCIO DORÉ  

Engenheiro Civil / Sanitarista 

CREA-PR 15.151D 

 

 

EXECUÇÃO 

 

 

DANIELA FERREIRA TRACI 

Engenheira Química e Especialista em 

Engenharia Ambiental e Sanitária 

CREA SC 118.686-4-SC 

 

EQUIPE DE APOIO 

 

 

DANIELE FELTRIM ROSEGHINI 

Gestora Ambiental e Acadêmica de Geografia 

 

GISELE RUIZ DA SILVA  

Engenheira Ambiental e Especialista em  

Resíduos Sólidos. 

CREA PR 192052/D 

 

ANA LÍVIA B. DE SOUSA 

Geógrafa 

 

 

  



 

 4  

Rua Alziro Segantin Filho, 659 – Jd. Alamar –Fone: (44) 3225-1588 
Maringá-Pr. CEP-87014-330 – CNPJ: 79.867.826/0001-02 

dore@dore.eng.br – www.dore.eng.br 

SUMÁRIO 
 1 

1 CARACTERIZAÇÃO GERAL DO EMPREENDIMENTO ..................................................... 11 

1.1 INDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO .............................................................. 12 
1.2 LOCALIZAÇÃO ............................................................................................................. 12 

2 DESCRIÇÃO DO PROJETO E ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDA ....................... 13 

2.1 CREMATÓRIO .............................................................................................................. 14 
2.2 CEMITÉRIO VERTICAL ................................................................................................ 16 

2.2.1 DESCRIÇÃO DO PROCESSO DE SEPULTAMENTO VERTICAL ..................................................... 17 

2.2.2 FLUXOGRAMA DO PROCESSO DE FUNCIONAMENTO .............................................. 20 

2.3 CAPELAS ..................................................................................................................... 20 

3 ABASTECIMENTO DE ÁGUA .............................................................................................. 22 

4 ÁGUAS PLUVIAIS ................................................................................................................. 23 

5 ILUMINAÇÃO PÚBLICA ....................................................................................................... 23 

6 ADEQUAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIOS EXISTENTES ........................................................ 23 

7 MARCO DE REFERENCIAL LOCAL ................................................................................... 25 

8 EMPREENDIMENTO SIMILARES EM OUTRA LOCALIDADE........................................... 25 

9 CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE INFLUÊNCIA DO EMPREENDIMENTO .................... 26 

10 SIMULAÇÃO DE VENTILAÇÃO, ILUMINAÇÃO E SOMBREAMENTO ............................. 27 

10.1 SIMULAÇÃO DE VENTILAÇÃO ................................................................................... 27 

10.1.1 INCIDÊNCIA NA DIREÇÃO SUDOESTE......................................................................... 28 

10.1.2 INCIDÊNCIA NA DIREÇÃO NORDESTE ........................................................................ 29 

10.1.3 INCIDÊNCIA NA DIREÇÃO SUDESTE ........................................................................... 29 

10.1.4 INCIDÊNCIA NA DIREÇÃO NOROESTE ........................................................................ 30 

10.1.5 CONCLUSÃO DA SIMULAÇÃO DE VENTILAÇÃO ......................................................... 30 

10.2 ILUMINAÇÃO E SOMBREAMENTO ............................................................................. 30 

10.2.1 SOLSTÍCIO DE INVERNO ............................................................................................... 31 

10.2.2 EQUINÓCIO DE PRIMAVERA ........................................................................................ 33 

10.2.3 SOLSTÍCIO DE VERÃO .................................................................................................. 34 

10.2.4 EQUINÓCIO DE OUTONO .............................................................................................. 36 

10.2.5 CONCLUSÃO DA SIMULAÇÃO DE ILUMINAÇÃO E SOMBREAMENTO ....................... 38 

11 LEGISLAÇÃO AMBIENTAL E URBANA PERTINENTE ..................................................... 38 

11.1 LEGISLAÇÃO FEDERAL .............................................................................................. 38 
11.2 LEGISLAÇÃO ESTADUAL ........................................................................................... 38 
11.3 LEGISLAÇÃO MUNICIPAL ........................................................................................... 38 

12 IMPACTOS DO EMPREENDIMENTO SOBRE A ÁREA DE VIZINHANÇA ....................... 39 

12.1 CARACTERIZAÇÃO DE IMPACTOS – ECONÔMICOS, SOCIAIS E URBANÍSTICOS 42 

12.1.1 ADENSAMENTO POPULACIONAL ................................................................................ 42 



 

 5  

Rua Alziro Segantin Filho, 659 – Jd. Alamar –Fone: (44) 3225-1588 
Maringá-Pr. CEP-87014-330 – CNPJ: 79.867.826/0001-02 

dore@dore.eng.br – www.dore.eng.br 

12.1.2 EQUIPAMENTOS URBANOS E COMUNITÁRIOS ......................................................... 43 

12.1.3 USO E OCUPAÇÃO DO SOLO ....................................................................................... 45 

12.1.4 VALORIZAÇÃO E DESVALORIZAÇÃO IMOBILIÁRIA .................................................... 47 

12.1.5 PAISAGEM URBANA E PATRIMÔNIO NATURAL E CULTURAL ................................... 49 

12.1.6 ALTERAÇÃO NAS ÁGUAS SUBTERRÂNEAS ............................................................... 51 

12.1.7 GERAÇÃO DE RUÍDO..................................................................................................... 53 

12.1.8 RESULTADOS DO MONITORAMENTO DE RUÍDOS (FASE IMPLANTAÇÃO) .............. 54 

12.1.9 GERAÇÃO DE ESGOTO SANITÁRIO ............................................................................. 55 

12.1.10 NÍVEIS DE GASES E ODORES ...................................................................................... 56 

12.1.11 GERAÇÃO DE TRÁFEGO ............................................................................................... 57 

12.1.12 AUMENTO DA DEMANDA NO SISTEMA VIÁRIOS E TRANSPORTE COLETIVOS ....... 77 

12.1.13 GERAÇÃO DE EMPREGOS ........................................................................................... 80 

12.1.14 MAIOR MOVIMENTAÇÃO COMERCIAL......................................................................... 81 

12.1.15 GERAÇÃO DE VETORES ............................................................................................... 82 

13 RELATÓRIO CONCLUSIVO ................................................................................................. 85 

14 EQUIPES TÉCNICAS RESPONSÁVEIS .............................................................................. 86 

14.1 EMPRESA RESPONSÁVEL PELO ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA ........... 86 
14.2 RESPONSÁVEIS TÉCNICOS E EQUIPE DE APOIO .................................................. 86 

15 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ..................................................................................... 87 

 

ÍNDICE DE TABELAS 

 

Tabela 1. Identificação do empreendimento ................................................................................ 12 

Tabela 2. Especificação de Crematório ........................................................................................ 14 

Tabela 3. Especificação do Cemitério Vertical ............................................................................. 16 

Tabela 4. Características técnicas e construtivas do empreendimento ...................................... 16 

Tabela 5. Características técnicas e construtivas do empreendimento ...................................... 20 

Tabela 6. Memorial de cálculo para dimensionamento de sistema fossa/filtro ........................... 23 

Tabela 7. Dados das Estações Meteorológicas - Saguaçu e Espinheiros .................................. 28 

Tabela 8. Critérios de avaliação dos impactos socioambientais ................................................. 40 

Tabela 9. Intervalo das bandas de alcance para a classificação dos impactos socioambientais.

 ....................................................................................................................................................... 41 

Tabela 10. Caracterização do impacto - Adensamento populacional ......................................... 42 



 

 6  

Rua Alziro Segantin Filho, 659 – Jd. Alamar –Fone: (44) 3225-1588 
Maringá-Pr. CEP-87014-330 – CNPJ: 79.867.826/0001-02 

dore@dore.eng.br – www.dore.eng.br 

Tabela 11. Caracterização do Impacto – Equipamentos urbanos e comunitários ...................... 43 

Tabela 12. Caracterização do impacto - Uso e ocupação do solo .............................................. 45 

Tabela 13. Caraterização do Impacto - (DES)Valorização imobiliária ......................................... 47 

Tabela 14. Caracterização do Impacto - Paisagem Urbana e Patrimônio Natural e Cultural ..... 49 

Tabela 15. Caracterização do Impacto - Alteração na Água Subterrânea .................................. 51 

Tabela 16. Caracterização do Impacto – Geração de Ruído ....................................................... 53 

Tabela 17. Coordenadas dos pontos de medição de ruídos ....................................................... 54 

Tabela 18. Caracterização do Impacto – Geração de Esgoto Sanitário ...................................... 55 

Tabela 19. Caracterização do Impacto – Geração de Gases e odores ....................................... 56 

Tabela 20. Caracterização do Impacto – Alteração no Fluxo de Veículos .................................. 57 

Tabela 21. Contagem de tráfego Rua Tuiuti – Sentido Jardim Paraíso ...................................... 61 

Tabela 22. Contagem de tráfego Rua Tuiuti – Sentido Bairro Aventureiro ................................. 61 

Tabela 23. Contagem de tráfego Avenida Santos Dumont – Sentido Centro ............................. 61 

Tabela 24. Contagem cumulativa de pedestres ........................................................................... 62 

Tabela 25. Contagem cumulativa de ciclistas .............................................................................. 64 

Tabela 26. Contagem volumétrica e classificatório de tráfego Rua Tuiuti – Sentido Jardim Paraíso

 ....................................................................................................................................................... 67 

Tabela 27. Contagem volumétrica e classificatório de tráfego Rua Tuiuti (Sentido Av. Santos 

Dumont – Bairro Aventureiro) ....................................................................................................... 68 

Tabela 28. Contagem volumétrica e classificatório de tráfego Av. Santos Dumont (Sentido 

Centro) ........................................................................................................................................... 69 

Tabela 29. Contagem volumétrica e classificatório de tráfego Av. Santos Dumont (Acesso para o 

Bairro Aventureiro) ........................................................................................................................ 70 

Tabela 30. Contagem volumétrica e classificatório de tráfego Av. Tuiuti (Sentido Bairro 

Aventureiro) ................................................................................................................................... 71 

Tabela 31. Contagem volumétrica e classificatório de tráfego Rua Tuiuti (Sentido Av. Santos 

Dumont – Jd. Paraíso) .................................................................................................................. 72 

Tabela 32. Contagem volumétrica e classificatório de tráfego AV. Santos Dumont (Sentido Rua 

Tuiuti) ............................................................................................................................................. 73 

Tabela 33. Caracterização do Impacto – Aumento da Demanda do Sistema Viário .................. 77 



 

 7  

Rua Alziro Segantin Filho, 659 – Jd. Alamar –Fone: (44) 3225-1588 
Maringá-Pr. CEP-87014-330 – CNPJ: 79.867.826/0001-02 

dore@dore.eng.br – www.dore.eng.br 

Tabela 34. Relação funcionários e usuário do empreendimento com transporte coletivo .......... 79 

Tabela 35. Caracterização do Impacto – Geração de Emprego .................................................. 80 

Tabela 36.Caracterização Do Impacto – Impacto – Maior Movimentação Das Atividades 

Comerciais ..................................................................................................................................... 81 

Tabela 37. Caracterização do Impacto - Geração de Vetores ..................................................... 82 

Tabela 38. Dados da empresa responsável pela elaboração do EIV .......................................... 86 

Tabela 39. Dados dos responsáveis pela elaboração do EIV ..................................................... 86 

ÍNDICE DE FIGURAS 

Figura 1. Mapa de Localização ..................................................................................................... 13 

Figura 2. Layout do empreendimento ........................................................................................... 13 

Figura 3. Entrada do Crematório .................................................................................................. 14 

Figura 4. Forno do Crematório ...................................................................................................... 14 

Figura 5. Sala de Cerimonia. ........................................................................................................ 15 

Figura 6. Forno do Crematório ...................................................................................................... 15 

Figura 7. Câmara Fria ................................................................................................................... 15 

Figura 8. Sala de Copa ................................................................................................................. 15 

Figura 9. Fluxograma das etapas de Cremação .......................................................................... 15 

Figura 10. Local de implantação do Cemitério Vertical ................................................................ 16 

Figura 11. (A) entrada do Cemitério Vertical de Maringá, (B) Corredor de Entrada e (c) Lóculos

 ....................................................................................................................................................... 17 

Figura 12. Mesa elevatória utilizada no Cemitério Vertical de Maringá. 2022. ........................... 17 

Figura 13. Sistema de vedação do lóculo utilizado no Cemitério Vertical de Maringá.2022 ...... 17 

Figura 14. Esquema do sistema de captação de gases .............................................................. 18 

Figura 15. Lóculos em construção (modelo Cemitério Vertical de Maringá) ............................... 19 

Figura 16. Cemitério Vertical de Maringá) .................................................................................... 19 

Figura 17. Impermeabilização dos lóculos (Cemitério Vertical de Maringá)................................ 19 

Figura 18. Imagem frontal Impermeabilização dos lóculos (Cemitério Vertical de Maringá) ...... 19 

Figura 19. Sistema de filtração de gases (Cemitério Vertical de Maringá).................................. 19 

Figura 20. Parte superior do sistema de Filtração de e gases (Cemitério Vertical de Maringá) . 19 



 

 8  

Rua Alziro Segantin Filho, 659 – Jd. Alamar –Fone: (44) 3225-1588 
Maringá-Pr. CEP-87014-330 – CNPJ: 79.867.826/0001-02 

dore@dore.eng.br – www.dore.eng.br 

Figura 21. Fluxograma do processo de funcionamento ............................................................... 20 

Figura 22. Ilustração da Capela Master........................................................................................ 21 

Figura 23. Capela – área frontal ................................................................................................... 21 

Figura 24. Capela – área frontal ................................................................................................... 21 

Figura 25. Capela – área lateral ................................................................................................... 22 

Figura 26. Capela – área de trás .................................................................................................. 22 

Figura 27. Visão geral da Capela em construção ........................................................................ 22 

Figura 28. Pavimentação Rua Tuiuti ............................................................................................ 24 

Figura 29. Pavimentação Avenida Santos Dumont ...................................................................... 24 

Figura 30. Ilustração dos Empreendimento semelhantes no Município. ..................................... 26 

Figura 31. Mapa Caracterizando a Área de Influência Direta ...................................................... 27 

Figura 32. Incidência na direção Sudoeste .................................................................................. 28 

Figura 33. Incidência na direção Nordeste ................................................................................... 29 

Figura 34. Incidência na direção Sudeste .................................................................................... 29 

Figura 35. Incidência na direção Noroeste ................................................................................... 30 

Figura 36. Incidência solar no solstício de inverno (21 de junho), às 09h da manhã ................. 32 

Figura 37. Incidência solar no solstício de inverno (21 de junho), as 15h da tarde .................... 32 

Figura 38. Incidência solar no solstício de inverno (21 de junho), as 17h da tarde .................... 33 

Figura 39. Incidência solar no equinócio de primavera (23 de setembro), as 09h da manhã .... 33 

Figura 40. Incidência solar no equinócio de primavera (23 de setembro), as 15h da tarde ....... 34 

Figura 41. Incidência solar no equinócio de primavera (23 de setembro), as 17h da tarde ....... 34 

Figura 42. Incidência solar no solstício de verão (21 de dezembro), as 09h da manhã ............. 35 

Figura 43. Incidência solar no solstício de verão (21 de dezembro), as 15h da tarde ................ 35 

Figura 44. Incidência solar no solstício de verão (21 de dezembro), as 17h da manhã ............. 36 

Figura 45. Incidência solar no equinócio de outono (20 de março), as 09h da manhã............... 36 

Figura 46. Incidência solar no equinócio de outono (20 de março), as 15h da tarde ................. 37 

Figura 47. Incidência solar no equinócio de outono (20 de março), as 17h da tarde ................. 37 

Figura 48. Mapa de densidade demográfica (Hab.Ha) por setores censitários .......................... 43 

Figura 49. Mapa de equipamentos urbanos e comunitários ........................................................ 44 



 

 9  

Rua Alziro Segantin Filho, 659 – Jd. Alamar –Fone: (44) 3225-1588 
Maringá-Pr. CEP-87014-330 – CNPJ: 79.867.826/0001-02 

dore@dore.eng.br – www.dore.eng.br 

Figura 50: Sinalização viária horizontal no entorno do empreendimento .................................... 45 

Figura 51: Exemplos de sinalização viária vertical interna a ser instalada no Complexo Funerário

 ....................................................................................................................................................... 45 

Figura 52. Macrozoneamento urbano e setores de adensamento .............................................. 46 

Figura 53. Hidrografia local e áreas protegidas............................................................................ 47 

Figura 54: Patrimônio Histórico de Joinville e área de entorno do empreendimento .................. 50 

Figura 55. Mapa de paisagem urbana e patrimônio natural e cultural ........................................ 51 

Figura 56. Poços ao entorno do empreendimento ....................................................................... 52 

Figura 57. Mapa de localização dos pontos ................................................................................. 54 

Figura 58. Croqui simplificado do sistema de fossa e filtro do crematório .................................. 56 

Figura 59. Croqui simplificado do sistema de fossa, filtro e clorador. ......................................... 56 

Figura 60. Mapa localizando as vias de acesso para o complexo Funerário .............................. 59 

Figura 61. Av. Santos Dumont. O acesso se dá por meio de entrada não duplicada à direita, na 

altura da Mecaltec Equipamentos................................................................................................. 59 

Figura 62. Rua Tuiuti (sentido Jd. Paraíso) .................................................................................. 60 

Figura 63. Rua Tuiuti (sentido Aventureiro) .................................................................................. 60 

Figura 64. Contabilização do fluxo de veículos ............................................................................ 62 

Figura 65. Contabilização do fluxo de pedestres ......................................................................... 63 

Figura 66. Placas indicativas para pedestres e ciclistas .............................................................. 64 

Figura 67. Faixas de pedestres nos cruzamentos – Avenida Santos Dumont/Rua Tuiuti .......... 64 

Figura 68. Contabilização do fluxo de ciclistas............................................................................. 65 

Figura 69. Início da ciclofaixa após entrada do Crematório Angelus – Rua Tuiuti ...................... 65 

Figura 70.. Localização do ponto de contagem de tráfego e relação dos sentidos das vias – 

veículos, pedestres e ciclistas ...................................................................................................... 66 

Figura 71. Contabilização de veículos motorizados e não motorizados (Direção 1) .................. 67 

Figura 72. Contabilização de veículos motorizados e não motorizados (Direção 2) .................. 68 

Figura 73. Contabilização de veículos motorizados e não motorizados (Direção 3) .................. 69 

Figura 74. Contabilização de veículos motorizados e não motorizados (Direção 4) .................. 70 

Figura 75. Contabilização de veículos motorizados e não motorizados (Direção 5) .................. 71 



 

 10  

Rua Alziro Segantin Filho, 659 – Jd. Alamar –Fone: (44) 3225-1588 
Maringá-Pr. CEP-87014-330 – CNPJ: 79.867.826/0001-02 

dore@dore.eng.br – www.dore.eng.br 

Figura 76. Contabilização de veículos motorizados e não motorizados (Direção 6) .................. 72 

Figura 77. Contabilização de veículos motorizados e não motorizados (Direção 7) .................. 73 

Figura 78. Contagem do tráfego acumulativa das 7h:30 à 8h:30 ................................................ 74 

Figura 79. Contagem do tráfego acumulativa das 11h:30 à 12h:30 ............................................ 75 

Figura 80. Contagem do tráfego acumulativa das 17h:30 à 18h:30 ............................................ 76 

Figura 81. Cartilha 1ª Audiência Pública da Revisão do plano Viário de Joinville ...................... 79 

Figura 82. Pontos de transporte coletivo em frente ao empreendimento .................................... 80 

 

ÍNDICE DE QUADROS 

Quadro 1. Limites máximos permissíveis de ruídos ..................................................................... 54 

Quadro 2. Resultados das medições de ruídos ........................................................................... 55 

Quadro 3. Matriz de Impacto ........................................................................................................ 83 

Quadro 4. Matriz de Avaliação Rápida de impacto (RIAM). ........................................................ 84 

 

ANEXOS 

 

Anexo I. Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) 

Anexo II. LAO – Crematório 

Anexo III. LAI – Ampliação (Complexo) 

Anexo IV. Certificado de limpeza anual da fossa - Crematório 

Anexo V. Projeto Arquitetônico 

Anexo VI. Memorial Descritivo e Projeto de Drenagem 

Anexo VII. Projeto Básico do Canteiro de Obras 

Anexo VIII. Certidão de Uso e Ocupação do Solo 

Anexo IX. Matrícula do imóvel 

Anexo X. Licença da Vigilância Sanitária  

Anexo XI. Aprovação Projeto SEI: Companhia Águas de Joinville  

Anexo XII. Alvará da Prefeitura 

Anexo XIII. Memorial Descritivo de Arquitetura 

Anexo XIV. Cronograma básico de Capelas  

Anexo XV. Cronograma Instalação do Cemitério Vertical 

Anexo XVI ART – Projeto Arquitetônico e Drenagem 

Anexo XVII Relatório Técnico de Avaliação de Ruídos Ambientais 

Anexo XVIII. Declaração de aprovação de projeto de sistema de tratamento de efluentes 

Anexo XIX. Avaliação Mercadológica de bem imóvel 

Anexo XX. ART Mauricio Doré  

Anexo XXI. Nível de Serviço  

  



 

 11  

Rua Alziro Segantin Filho, 659 – Jd. Alamar –Fone: (44) 3225-1588 
Maringá-Pr. CEP-87014-330 – CNPJ: 79.867.826/0001-02 

dore@dore.eng.br – www.dore.eng.br 

1 CARACTERIZAÇÃO GERAL DO EMPREENDIMENTO 

O Plano Prever presta serviços de assistência funeral em mais de 50 cidades do Paraná, 

Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Em Joinville/SC, oferece os serviços de cremação, capelas, 

funerárias, clínica (Cliniprev) e farmácia (Farmaprev). Em 2021, procederá à construção do 

Cemitério Vertical e Conjunto de Capelas que se integrarão ao crematório existente, formando o 

primeiro Complexo Funerário do município. 

A implementação deste Complexo em Joinville, com destaque ao cemitério vertical, 

justifica-se pela lotação dos cemitérios existentes. Em 2015, a disponibilidade de locais para 

sepultamentos na cidade era crítica: o gerente de Construções e Permissões da Secretaria do 

Meio Ambiente à época, Sebastião Bruhmuller, afirmou que “Chegamos ao limite. Não tem mais 

espaço nos cemitérios de Joinville”. Frente a isso, a implantação de um cemitério vertical oferece 

à população uma opção que, diferentemente dos cemitérios horizontais, otimiza a ocupação do 

espaço urbano e garante maior controle ambiental sobre o meio, diminuindo o risco de poluição 

do ar, solo e águas subterrâneas. As capelas, no entanto, atenderão tanto a demandas externas 

quanto internas, proporcionando proximidade entre serviços correlatos. 

Conforme Artigo 2° da Lei Complementar 336/2011, os cemitérios, crematórios e 

necrotérios são estabelecimentos que dependem da elaboração de Estudo Prévio de Impacto de 

Vizinhança (EIV). O EIV, conforme Decreto Municipal nº 46.563/2022, é requisito de 

racionalização que se refere ao direito de construir e praticar certas atividades, ao lado do Plano 

Diretor, tendo como preocupação motivadora a precaução (JOINVILLE, 2017). 

O presente estudo tem por objetivo, portanto, atender à L.C. 336/2011 e apresentar 

informações técnicas relativas à identificação dos impactos urbanísticos e construtivos referentes 

à implantação e operação do Complexo Funerário de forma a permitir a proposição de medidas 

mitigadoras para os eventuais impactos identificados. 
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1.1 INDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO  

Tabela 1. Identificação do empreendimento 

DADOS DO EMPREENDIMENTO 

Razão Social Prever Serviços Póstumos de Santa Catarina LTDA 

CNPJ 02.153.228/0004-90 

Atividade 
71.90.01 (IMA) – Cemitérios 

96.03-3-01 (Cartão CNPJ) - Gestão e manutenção de cemitérios  

Atividade Secundária 
71.90.02 (IMA) – Crematórios 

96.03-3-02 (Cartão CNPJ) - Serviços de cremação  

Endereço de correspondência Avenida Santos Dumont, 6431 – Distrito Industrial Norte 

Inscrição Imobiliária 12.01.41.90.4730.000 

Inscrição Estadual Não aplicável 

Matrícula 146.473 

Área total do imóvel 14.000,00 m² (matrícula) 

CEP/Município/UF 89226-002 – Joinville/SC 

Responsável Legal Reginaldo Czezacki – Administrador 

Responsável pelo empreendimento Domingos Gonçalves 

E-mail do responsável domingos.goncalves@grupopreversul.com.br 

Telefone para contato (47) 3033-6705 

Responsável Técnico Daniela Ferreira Traci 

Telefone para contato (44) 3225-1588 

Fonte: Prever Serviços Póstumos de Santa Catarina LTDA, 2022. 

1.2 LOCALIZAÇÃO 

O Complexo Funerário será instalado na Av. Santos Dumont, 6431, Zona Industrial Norte 

Figura 1, e os acessos principais são a Avenida Santos Dumont e a Rua Tuiuti. As coordenadas 

UTM do centro do terreno são 718000.89 m E – 7096572.64 m S. 

O terreno possui área total de 14.000,00 m², de acordo com a matrícula 146.473. A área 

medida in loco, entretanto, é de 12.157,56 m². No entorno, há uma fábrica de aparadores de 

grama (CID Produtos) e uma empresa voltada à execução de instalações industriais 

(MECALTEC Equipamentos Especiais). Do outro lado da Av. Santos Dumont, encontram-se 

comércios e postos de combustível. 
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Figura 1. Mapa de Localização 

Fonte: Doré Engenharia – Saneamento e Meio Ambiente, 2022. 

2 DESCRIÇÃO DO PROJETO E ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDA  

O Complexo Funerário de Joinville contará com Crematório, Cemitério Vertical e Capelas, 

e o detalhamento das atividades realizadas em cada empreendimento será exposta a seguir. A 

Figura 2, apresenta o layout previsto para as edificações do Complexo, com as respectivas 

metragens de área útil de cada empreendimento. Os projetos arquitetônicos, hidrossanitários e 

de drenagem constam nos anexos VI. 

 
Figura 2. Layout do empreendimento 

Fonte: Doré Engenharia, 2022. 
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2.1 CREMATÓRIO  

Tabela 2. Especificação de Crematório  

CREMATÓRIO 

CNPJ 02.153.228/0004-90 

CNAE 96.03-3-02 – Serviços de cremação 

Inscrição Imobiliária 12.01.41.90.4730.000 

Situação Construído e em operação. 

Licença ambiental LAO 6008/2021 Validade 06/10/2025 

Porte do empreendimento Pequeno (área útil ≤ 0,1 ha) 

Área construída 329,30 m² 

Número de funcionários 03 funcionários  

Número de atendimentos Em média, 30 atendimentos/mês 

Fonte: Prever Serviços Póstumos de Santa Catarina LTDA, 2022. 

Conforme a licença (anexo II), o crematório está licenciado e em operação desde 2017, 

com todas as documentações e Alvarás vigentes. Ressalta-se que a ampliação não envolve 

aumento da capacidade de cremação do empreendimento, que é constituído por 

administração, sala de cerimônia, columbário, sala de cremação, antecâmara, câmara fria, 

triturador, copa, DML e abrigo de veículos, conforme memorial fotográfico a seguir. Para a 

operação, são necessários dois funcionários, sendo um para operar o forno e outro para realizar 

atividades paralelas como tarefas administrativas, recebimento de falecidos, processamento dos 

restos mortais e operação de outros equipamentos. O Crematório conta com serviços de limpeza 

terceirizada. 

 
Figura 3. Entrada do Crematório 
Fonte: Doré Engenharia, 2022. 

 
Figura 4. Forno do Crematório 
Fonte: Doré Engenharia, 2022. 
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Figura 5. Sala de Cerimonia. 

Fonte: Doré Engenharia, 2022. 

 
Figura 6. Forno do Crematório 
Fonte: Doré Engenharia, 2022. 

 
Figura 7. Câmara Fria 

Fonte: Doré Engenharia, 2022. 

 
Figura 8. Sala de Copa 

Fonte: Doré Engenharia, 2022 

 
Figura 9. Fluxograma das etapas de Cremação 

Fonte: Doré Engenharia, 2022. 
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2.2 CEMITÉRIO VERTICAL  

Tabela 3. Especificação do Cemitério Vertical  

CEMITÉRIO VERTICAL 

CNPJ 02.153.228/0004-90 

CNAE 96.03-3-01 – Gestão e manutenção de cemitérios 

Situação Obra em andamento 

Licença ambiental Licença Ambiental de Instalação nº 4346/2022 

Porte do empreendimento Pequeno (área útil ≤ 1 ha) 

Área construída 999,79 m² (previsão) 

Número de funcionários 05 funcionários (previsão) 

Número de torres 01 

Nº de pavimentos por torre 03 

Reservatório de água 30 m³ 

Lóculos 1.797 

Fonte: Doré Engenharia – Saneamento e Meio Ambiente, 2022. 
 

O Cemitério Vertical será constituído em estrutura de alvenaria com três pavimentos úteis, 

totalizando 999,79 m². A previsão é que sejam instalados 1.797 lóculos distribuídos entre os três 

pavimentos, e o reservatório de água será instalado na cobertura, com capacidade para 30m³. A 

figura a seguir, apresenta o local onde será instalado o Cemitério Vertical. 

Tabela 4. Características técnicas e construtivas do empreendimento 
CEMITÉRIO VERTICAL  

Método construtivo Cemitério Vertical Área total do imóvel 2.157,56m 

Nº de pavimentos 03 Área construída 999,79 m² (previsão) 

Quantidade de lóculos 1.797 Área Permeável 4.003,50m² 

Dimensão do lóculo 2,40 x 1,17 Área de cada pavimento 311,63 m² 

Ligação de Água Sim Área de Reservatório 64,90 m² 

Ligação de Esgoto Rede pública Presença de crematório Sim  

Número de funcionários 10 (previsão) 

Horário de funcionamento Das 8h às 18h 

Fonte: Prever Projeto arquitetônico, folha 01, 2022. 

 
Figura 10. Local de implantação do Cemitério Vertical 

Fonte: Prever Serviços Póstumos de Santa Catarina, 2022. 
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A Figura 11 e 12 ilustra a disposição dos lóculos em cada pavimento, bem como o hall 

central e os acessos aos pavimentos superiores e inferiores (através de escadaria e elevador). 

O Projeto Arquitetônico completo pode ser consultado no Anexo V. 

O cemitério vertical de Joinville seguirá o mesmo padrão do cemitério Vertical implantado 

em Maringá como verificamos na imagem a seguir. 

 
Figura 11. (A) entrada do Cemitério Vertical de Maringá, (B) Corredor de Entrada e (c) Lóculos 

Fonte: Doré Engenharia, 2021.  
Fonte:  

2.2.1 DESCRIÇÃO DO PROCESSO DE SEPULTAMENTO VERTICAL  

A urna funerária é inserida no interior do lóculo com o auxílio de uma mesa elevatória 

elétrica (Figura 14). Os lóculos serão construídos com 2,50 m de comprimento por 0,65 m de 

altura, e a largura variará entre 0,80 cm e 1,17 m. Durante a construção, todos os lóculos 

receberão uma camada de material impermeabilizante para inibir a infiltração de líquidos e 

garantir a estanqueidade do sistema. Desta forma, o líquido oriundo da coliquação dos corpos 

será contido no interior do lóculo até sua secagem. Os gases serão captados, canalizados e 

enviados para o exterior do edifício passando por um filtro de carvão ativado. 

  

Figura 12. Mesa elevatória utilizada no Cemitério Vertical 
de Maringá. 2022. 

Fonte: Doré Engenharia, 2022. 

Figura 13. Sistema de vedação do lóculo utilizado no 
Cemitério Vertical de Maringá.2022 

Fonte: Doré Engenharia, 2022. 
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A exumação de corpos será realizada após 4 anos do sepultamento, conforme demanda. 

Os lóculos serão constituídos por: 

a) materiais que impeçam a passagem de gases para os locais de circulação dos visitantes 

e trabalhadores; 

b) acessórios ou características construtivas que impeçam o vazamento dos líquidos 

oriundos da coliquarão; 

c) dispositivo que permita a troca gasosa em todos os lóculos, proporcionando as condições 

adequadas para a decomposição dos corpos, exceto nos casos específicos previstos na 

legislação;  

d) tratamento ambientalmente adequado para os efluentes gasosos. 

Com a impermeabilização dos lóculos, os líquidos oriundos da coliquação não interferem 

na qualidade do solo e água subterrânea. O necrochorume é seco pela circulação do ar e os 

gases são direcionados para um filtro de carvão ativado por meio de tubulação de captação 

específica (Figura abaixo). 

 
Figura 14. Esquema do sistema de captação de gases 

Fonte: Modificado de Albertin et al, 2013. 

 

Os registros fotográficos foram realizados no Cemitério Vertical de Maringá/PR, o 

empreendimento também pertencente ao Prever e o projeto é similar em método construtivo. A 

estrutura de impermeabilização e drenos será realizada conforme figuras a seguir. 
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Figura 15. Lóculos em construção (modelo Cemitério 

Vertical de Maringá) 
Fonte: Doré Engenharia, 2022 

 
Figura 16. Cemitério Vertical de Maringá) 

Fonte: Doré Engenharia, 2022 

 
Figura 17. Impermeabilização dos lóculos (Cemitério 

Vertical de Maringá) 
Fonte: Doré Engenharia, 2020 

Figura 18. Imagem frontal Impermeabilização dos 
lóculos (Cemitério Vertical de Maringá) 

Fonte: Doré Engenharia, 2020 

 
Figura 19. Sistema de filtração de gases (Cemitério 

Vertical de Maringá) 
Fonte: Doré Engenharia, 2020 

 
Figura 20. Parte superior do sistema de Filtração de e 

gases (Cemitério Vertical de Maringá) 
Fonte: Doré Engenharia, 2020 
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2.2.2 FLUXOGRAMA DO PROCESSO DE FUNCIONAMENTO  

 
Figura 21. Fluxograma do processo de funcionamento 

Fonte: Doré Engenharia, 2022. 

2.3 CAPELAS  

Tabela 5. Características técnicas e construtivas do empreendimento 

CAPELAS  

Método construtivo Capelas  Área total  12.157,56 m² 

Nº de pavimentos 02 Área construída 2.845,96 m² 

Quantidade de Salas 

Cerimonia   
08 Área Permeável 2.431,51 m² 

Auditório  01 Área piso térreo 2.068,16 m² 

Ligação de Água Sim Área piso superior 722,05 m² 

Ligação de Esgoto Fossa Caixa d’água 55,75 m² 

Número de funcionários 10 (previsão) Presença de crematório Sim 

Horário de funcionamento 24h/dia 

Fonte: Prever Projeto arquitetônico, folha 1, 2022. 

O conjunto atualmente em construção consistirá em estrutura de alvenaria com dois 

pavimentos úteis, totalizando 2.931,47m² de área construída. O projeto prevê a construção de 8 

capelas, um auditório, salas de repouso, columbário, brinquedoteca, lanchonete, salas 

administrativas, sanitários, e áreas de circulação.  

O segundo pavimento será destinado à instalação de salas de repouso e dormitórios, e o 

reservatório de água será instalado na laje, com capacidade para 15m³. O potencial poluidor 

deste empreendimento é pequeno, visto que não há manipulação ou geração de resíduos 

perigosos ou infectantes. Há apenas a geração de resíduos domésticos e efluentes sanitários. 
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As capelas não estão previstas na Resolução CONSEMA n° 98/2017, estando desta forma 

isentas da obrigatoriedade de licenciamento ambiental. Entretanto, como atenderão ao 

crematório, foram licenciadas junto a ele. 

A capacidade máxima do Conjunto de Capelas corresponderá a 394 visitantes, 

considerando ocupação de todas as capelas (e excetuando as áreas comuns e de repouso). As 

capelas poderão ser do tipo master ou simples e todas contarão com cômodo de repouso e 

sanitário acoplados.  

 
Figura 22. Ilustração da Capela Master 

Fonte: Doré Engenharia, 2022. 

No memorial fotográfico a seguir temos o detalhamento da obra da capela que foram concedidas 

no dia 22/07/2022.  

 
Figura 23. Capela – área frontal 

Fonte: Prever Serviços Póstumos de Santa Catarina, 
2022. 

 
Figura 24. Capela – área frontal 

Fonte: Prever Serviços Póstumos de Santa 
Catarina, 2022. 
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3 ABASTECIMENTO DE ÁGUA  

O Complexo Funerário será abastecido pela rede pública de distribuição de água, 

gerenciada pela Companhia Águas de Joinville (CAJ). De acordo com a publicação Joinville – 

Cidade em Dados (2020), 98,8% da população do município é atendida pelo serviço público de 

abastecimento de água, por meio de uma rede com 2.252 km de extensão. 

Atualmente, o crematório consome uma média de 95m³ de água por mês, ou 

aproximadamente 3m³/dia. A água é utilizada apenas para abastecimento sanitário e para 

manutenção interna, não havendo utilização na atividade de cremação. 

Da mesma forma, o Cemitério Vertical e o Conjunto de Capelas utilizarão água para as 

mesmas finalidades, e estima-se que o consumo de água seja de 5,48 m³/dia para os dois 

empreendimentos, conforme Tabela 10. O dimensionamento foi estimado considerando a 

capacidade máxima de visitantes dos empreendimentos. 

 
Figura 25. Capela – área lateral 

Fonte: Prever Serviços Póstumos de Santa Catarina, 
2022 

 
Figura 26. Capela – área de trás 

Fonte: Prever Serviços Póstumos de Santa 
Catarina, 2022. 

 
Figura 27. Visão geral da Capela em construção 

Fonte: Prever Serviços Póstumos de Santa Catarina, 2022 
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Tabela 6. Memorial de cálculo para dimensionamento de sistema fossa/filtro 

POPULAÇÃO QUANTIDADE CONSUMO MÉDIO TOTAL 

Escritórios 30 pessoas 50 L.dia 1.500 L/dia 

Visitantes 550 pessoas 2 L.dia 1.100 L/dia 

Áreas de repouso (capela) 36 pessoas 80 L.dia 2.880 L/dia 

CONSUMO TOTAL 616 pessoas - 5.480 L/dia 

Fonte: Vega Engenharia, 2021. 

Estes novos empreendimentos contam com o Projeto SEI – Companhia Águas de 

Joinville, aprovado, nº 122/2021, protocolo nº 9126690 com validade até 10/08/2023 (Anexo 

XIII), substituindo a Declaração de Viabilidade Técnica nº 191/2021. 

4 ÁGUAS PLUVIAIS  

O manejo das águas pluviais é realizado pela Prefeitura Municipal, que executa serviços 

de ligação de rede de drenagem em residência, limpeza de rios e valas e manutenção de boca 

de lobo e tubulações em via pública. A região apresenta rede de drenagem com coleta por 

sarjetas e bocas de lobo junto ao meio fio das vias. 

Devido à impermeabilização do solo da área de construção do empreendimento, as águas 

pluviais são impedidas de escoamento interno ao solo e por isso faz-se necessária a construção 

de rede de drenagem municipal de águas pluviais, com o objetivo de facilitar seu escoamento e 

impedir alagamentos na região (Anexo VI). 

A região do empreendimento já conta com sistema de drenagem pluvial implantado e 

operando, não existindo nenhum impacto com relação a esse tópico de infraestrutura. 

5 ILUMINAÇÃO PÚBLICA  

O imóvel onde se situa o empreendimento localiza-se sobre uma estrutura viária que 

contempla postes de luz ao longo das vias principal e lateral que dão acesso ao local. Da mesma 

forma, toda a região circunvizinha do local de estudo também é atendida pela rede de iluminação 

pública. 

A região do empreendimento já conta com sistema de iluminação pública implantado e 

operando, não existindo nenhum impacto com relação a esse tópico de infraestrutura. 

6 ADEQUAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIOS EXISTENTES  

O sistema viário da região de entorno do empreendimento possui acessos articulados com 

a malha viária principal. As vias são pavimentadas com acabamento asfáltico e possuem 

calçadas para pedestres, e o empreendimento não causará impactos significativos na 
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pavimentação de entorno, visto que o fluxo de veículos será composto principalmente por 

automóveis particulares e não por veículos pesados. 

  

  

Figura 28. Pavimentação Rua Tuiuti 
Fonte: Prever Serviços Póstumos de Santa Catarina, 2022. 

  

Figura 29. Pavimentação Avenida Santos Dumont 
Fonte: Prever Serviços Póstumos de Santa Catarina, 2021. 
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A região do empreendimento já conta com vias pavimentadas, não sendo necessária a 

pavimentação de novos acessos. Desta forma, não há nenhum impacto com relação a esse 

tópico de infraestrutura. 

7 MARCO DE REFERENCIAL LOCAL  

O uso de marcos na imagem da cidade implica à escolha de elementos dentre um 

conjunto de possibilidades, a principal característica física é a singularidade, algum aspecto que 

seja único ou memorável no contexto. 

Como marco de referência do local do empreendimento pode-se referenciar o crematório 

Angelus, já em operação, ao lado do empreendimento do cemitério vertical e indústria de 

equipamentos especiais Mecaltec. 

8 EMPREENDIMENTO SIMILARES EM OUTRA LOCALIDADE  

Atualmente, há dois cemitérios verticais em operação no município de Joinville, conforme 

Figura 33. Ambos são administrados por funerárias particulares, mas operam em cemitérios 

municipais. (Cemitério Municipal e Cemitério São Sebastião). 

O Cemitério Vertical Municipal encontra-se anexo ao Cemitério Municipal, situado à Rua 

Ottokar Doerffel nº 12, no Bairro Atiradores – a aproximadamente 15 km de distância do local em 

que será instalado o Complexo Funerário em questão. Da mesma forma, o Cemitério Vertical 

São Sebastião opera nas dependências do Cemitério São Sebastião, situado à Rua Soledade, 

no Iririú. O empreendimento fica a aproximadamente 6 km de distância do futuro Complexo 

funerário prever. Além disso, Joinville conta também com três crematórios (excetuando-se o 

Crematório Angelus, que integrará o Complexo) e 18 cemitérios horizontais. 
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Figura 30. Ilustração dos Empreendimento semelhantes no Município. 

Fonte: Doré Engenharia, 2022. 

9 CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE INFLUÊNCIA DO EMPREENDIMENTO  

As áreas de influência deste empreendimento compreendem os locais sujeitos aos efeitos 

diretos e indiretos das fases de implantação e operação, efeitos estes que poderão ser sentidos 

a curto, médio e longo prazo. A delimitação destas áreas ocorre a partir das características da 

atividade e do município. Para possibilitar a correta caracterização dos impactos do 

empreendimento sobre o entorno, consideraram-se as seguintes definições: Área Diretamente 

Afetada (ADA), Área de Influência Direta (AID) e Área de Influência Indireta (AII), distribuídas de 

acordo com a: 

a) ADA: área que sofre diretamente as intervenções da implantação e operação das 

atividades, considerando alterações físicas, biológicas e socioeconômicas. Corresponde 

ao terreno efetivamente ocupado pelo empreendimento. 

b) AID: área sujeita aos impactos da operação do empreendimento, considerando os 

elementos do meio físico (solo, água e ar); sócio econômico (uso e ocupação do solo, 

aspectos sociais, econômicos e arqueológicos) e biótico (vegetação e fauna). 

Corresponde a um círculo de raio de 500m a partir do centro do empreendimento, 

abrangendo as Zonas Urbanas de Adensamento Controlado e de Adensamento 
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Secundário. Engloba também parte da Área Urbana de Proteção Ambiental. As 

edificações do entorno consistem em indústrias, residências e comércios. 

c) AII: área mais ampla, indiretamente sujeita aos impactos positivos e negativos 

decorrentes da operação do empreendimento. Para este estudo, considera-se que a AII 

corresponde ao município de Joinville em sua íntegra. 

 

 
Figura 31. Mapa Caracterizando a Área de Influência Direta 

Fonte: Doré Engenharia, 2022. 

10 SIMULAÇÃO DE VENTILAÇÃO, ILUMINAÇÃO E SOMBREAMENTO 

10.1 SIMULAÇÃO DE VENTILAÇÃO 

A incidência de ventos pode ser afetada por diversos fatores como barreiras 

naturais ou construções verticais na região. Visando o conforto da região, foi realizado 

um estudo de ventilação identificando a velocidade e direção predominante dos ventos 

e quais os impactos gerados pelo novo empreendimento na região.  

No município de Joinville próximo ao local do futuro empreendimento, o 

monitoramento de chuvas e ventos é realizado através de duas estações 

meteorológicas, a de Saguaçu (Flot-Flux) e a de Espinheiros (Joinville Iate Clube). A 

seguir tem-se a direção e a máxima velocidade horária dos ventos de ambas estações. 
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Tabela 7. Dados das Estações Meteorológicas - Saguaçu e Espinheiros 

Saguaçu (Flot-Flux)  Espinheiros (Joinville Iate Clube) 

Ano Velocidade máxima Direção 
 

Ano Velocidade máxima Direção 

2021 4,108 NE 
 

2021 7,828 SE 

2020 4,273 S 
 

2020 7,869 SO 

2019 4,281 O 
 

2019 7,297 E 

2018 4,321 S 
 

2018 7,362 S 

2017 4,373 S 
 

2017 7,625 NO 

2016 4,419 N 
 

2016 7,468 E 
Fonte: Prefeitura de Joinville, 2022. 

Realizou-se uma simulação em software considerando a inserção do empreendimento no 

ambiente e a direção da incidência sob as maiores faces do empreendimento (NO e NE), 

conforme imagens a seguir: 

10.1.1 INCIDÊNCIA NA DIREÇÃO SUDOESTE 

 
Figura 32. Incidência na direção Sudoeste 

Fonte: Doré Engenharia, 2022. 

Embora exista convergência de ventos no centro do empreendimento, o fenômeno não 

afetará a vizinhança uma vez que volta à normalidade logo adiante. 
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10.1.2 INCIDÊNCIA NA DIREÇÃO NORDESTE 

 
Figura 33. Incidência na direção Nordeste 

Fonte: Doré Engenharia, 2022. 

A disposição do complexo não gera fenômenos consideráveis e permanentes 

sobre a vizinhança. 

10.1.3 INCIDÊNCIA NA DIREÇÃO SUDESTE 

 
Figura 34. Incidência na direção Sudeste 

Fonte: Doré Engenharia, 2022. 

Embora o empreendimento haja como uma barreira, seu tamanho não é suficiente para 

causar um impacto permanente, desta forma, o fenômeno não afetará a vizinhança voltando a 

normalidade logo em seguida. 
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10.1.4 INCIDÊNCIA NA DIREÇÃO NOROESTE 

 
Figura 35. Incidência na direção Noroeste 

Fonte: Doré Engenharia, 2022. 

A disposição do complexo não gera fenômenos consideráveis e permanentes sobre a 

vizinhança. 

10.1.5 CONCLUSÃO DA SIMULAÇÃO DE VENTILAÇÃO 

Conforme valores, pode-se dizer que o futuro empreendimento não será uma barreira 

para os empreendimentos vizinhos uma vez que o vento não se mostra unilateral, além de não 

ser um empreendimento alto nem retilíneo e de ter sido dimensionado de forma a não criar 

corredores de vento nem longas barreiras que poderiam prejudicar negativamente o entorno.  

Quanto a força do vento, a NBR 6123 despreza qualquer velocidade inferior a 30 m/s 

(108Km/h), desta forma a influência negativa das correntes de ar no empreendimento são 

insignificantes. 

Analisando também a região, é possível observar que se trata de uma área sem 

empreendimento considerados robustos, nem barreiras naturais que poderiam afetar a 

ventilação do Complexo Funerário.  

Desta forma, quanto a ventilação, compreende-se que não há impacto. 

10.2 ILUMINAÇÃO E SOMBREAMENTO 

Um ambiente que recebe incidência do sol possui maior eficiência energética promovida 

principalmente pela iluminação natural e pelo conforto térmico. A implantação do complexo 
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funerário não afetará a iluminação natural dos empreendimentos vizinhos e, para comprovar foi 

realizado um estudo de iluminação e sombreamento do novo empreendimento. 

Considerando a incidência solar nas 4 estações do ano nos dias mais críticos (solstícios 

e equinócios), foi realizada uma simulação tridimensional por meio do software Revit 

considerando 3 horários por dia (9h, 15h e 17h). 

10.2.1 SOLSTÍCIO DE INVERNO 

Marcando o início do inverno no hemisfério sul, no solstício de inverno os raios solares 

incidem com a maior distância angular em relação ao plano que passa pela linha do equador. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Linha_do_equador
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Figura 36. Incidência solar no solstício de inverno (21 de junho), às 09h da manhã 

Fonte: Doré Engenharia, 2022. 

 
Figura 37. Incidência solar no solstício de inverno (21 de junho), as 15h da tarde 

Fonte: Doré Engenharia, 2022. 
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Figura 38. Incidência solar no solstício de inverno (21 de junho), as 17h da tarde 

Fonte: Doré Engenharia, 2022. 

10.2.2 EQUINÓCIO DE PRIMAVERA 

Marcando o início da primavera no hemisfério sul, no equinócio de primavera os raios 

solares incidem com maior intensidade na região equatorial da Terra, fazendo com que o dia e a 

noite tenham exatamente a mesma duração (12 horas cada). 

 
Figura 39. Incidência solar no equinócio de primavera (23 de setembro), as 09h da manhã 

Fonte: Doré Engenharia, 2022. 
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Figura 40. Incidência solar no equinócio de primavera (23 de setembro), as 15h da tarde 

Fonte: Doré Engenharia, 2022. 

 

 
Figura 41. Incidência solar no equinócio de primavera (23 de setembro), as 17h da tarde 

Fonte: Doré Engenharia, 2022. 

10.2.3 SOLSTÍCIO DE VERÃO 

O solstício de verão, marcando o fim da primavera, ocorre quando um dos polos da Terra 

tem sua inclinação máxima em direção ao sol. Isso acontece duas vezes por ano, uma em cada 

hemisfério (norte e sul). Para o hemisfério sul, o Sol atinge sua posição mais alta em relação ao 

globo ocorrendo o dia com o maior período de luz. 
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Figura 42. Incidência solar no solstício de verão (21 de dezembro), as 09h da manhã 

Fonte: Doré Engenharia, 2022. 

 
Figura 43. Incidência solar no solstício de verão (21 de dezembro), as 15h da tarde 

Fonte: Doré Engenharia, 2022. 
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Figura 44. Incidência solar no solstício de verão (21 de dezembro), as 17h da manhã 

Fonte: Doré Engenharia, 2022. 

10.2.4 EQUINÓCIO DE OUTONO 

Marcando o início do outono no hemisfério sul, no equinócio de outono os raios solares 

incidem com maior intensidade na região equatorial da Terra, fazendo com que o dia e a noite 

tenham exatamente a mesma duração (12 horas cada). 

 
Figura 45. Incidência solar no equinócio de outono (20 de março), as 09h da manhã 

Fonte: Doré Engenharia, 2022. 
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Figura 46. Incidência solar no equinócio de outono (20 de março), as 15h da tarde 

Fonte: Doré Engenharia, 2022. 

 
Figura 47. Incidência solar no equinócio de outono (20 de março), as 17h da tarde 

Fonte: Doré Engenharia, 2022. 
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10.2.5 CONCLUSÃO DA SIMULAÇÃO DE ILUMINAÇÃO E SOMBREAMENTO 

Observa-se que o sombreamento nas edificações vizinhas é praticamente nulo, 

acontecendo apenas no inverno após as 17h, ou seja, por um baixo período de tempo. Desta 

forma entende-se que não há impacto 

11 LEGISLAÇÃO AMBIENTAL E URBANA PERTINENTE  

11.1 LEGISLAÇÃO FEDERAL  

a) Lei Federal nº 6.938/1981. Dispõe sobre a Política Nacional do Meio Ambiente, seus fins 

e mecanismos de formulação e aplicação. 

b) Lei Federal nº 10.257/2001 (Estatuto da Cidade). Estabelece normas de ordem pública e 

interesse social que regulam o uso da propriedade urbana em prol do bem coletivo, da 

segurança e do bem-estar dos cidadãos, bem como do equilíbrio ambiental. Institui o 

Estudo de Impacto de Vizinhança como um instrumento da política urbana. 

c) Resolução CONAMA nº 335/2003. Dispõe sobre o Licenciamento Ambiental de 

cemitérios. 

11.2 LEGISLAÇÃO ESTADUAL  

a) Lei Nº 14.675/2009. Institui o Código Estadual do Meio Ambiente. 

b) Resolução CONSEMA nº 119/2017. Define critérios para regularização e licenciamento 

ambiental de cemitérios. 

c) Instrução Normativa IMA nº 052/2019. Define a documentação necessária e estabelece 

critérios para apresentação dos planos, programas e projetos ambientais para 

implantação de cemitérios.  

d) Instrução Normativa IMA n° 065/2019. Define a documentação necessária e estabelece 

critérios para apresentação dos planos, programas e projetos ambientais para 

implantação de atividades diversas.  

e) Portaria N° 167/SES. Aprova procedimentos técnicos e operacionais para serviços de 

necrotério, necropsia, somatoconservação, capela mortuária, cemitério, inumação, 

exumação, cremação e transladação e congêneres em Santa Catarina. 

11.3 LEGISLAÇÃO MUNICIPAL  

a) Lei Complementar nº 620/2022. Institui o Plano Diretor de Desenvolvimento Sustentável 

do Município de Joinville. 

f) Lei Complementar 336/2011. Regulamenta o instrumento do Estudo Prévio de Impacto 

de Vizinhança – EIV. 

g) Lei Complementar 470/2017. Redefine e institui, respectivamente, os Instrumentos de 

Controle Urbanístico – Estruturação e Ordenamento Territorial do Município de Joinville, 
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partes integrantes do Plano Diretor de Desenvolvimento Sustentável do Município de 

Joinville. 

h) Decreto Municipal nº 46.563/2022. Regulamenta o processo de aprovação do estudo 

prévio de impacto de vizinhança - EIV no município de Joinville. 

i) Resolução COMDEMA nº 03/2018 – Atualiza e normatiza os limites de emissão de ruídos 

e sons, conforme estabelecidos na ABNT e conforme os Instrumentos de Controle 

Urbanístico – Estruturação e Ordenamento Territorial do Município de Joinville. 

12 IMPACTOS DO EMPREENDIMENTO SOBRE A ÁREA DE VIZINHANÇA  

A metodologia para a identificação e caracterização dos impactos foi elaborada com base 

na matriz de impactos ambientais proposta por Tomassi (1994). Conforme art. 3º da Lei 

Complementar nº 336, de 10 de junho de 2011, e os itens I a VII do art. 3º da Lei nº 10.257 de 

10 de julho de 2001 (Estatuto da Cidade) para elaboração de Estudo de Impacto de Vizinhança, 

serão classificados os impactos, econômicos, sociais e urbanísticos. Os parâmetros de 

classificação são: 

Incidência: identifica a área de abrangência utilizada no estudo  

o Direta: Incidência sobre a área diretamente afetada e área de influência direta 

o Indireta: Incidência sobre a área de influência indireta 

Natureza do impacto:  

o Positivo: alteração de caráter benéfico 

o Negativo: alteração de caráter adverso 

Probabilidade de ocorrência: é a probabilidade de ocorrência de um impacto 

o Real: alteração que se manifesta após o início da atividade 

o Potencial: alteração que pode vir a ocorrer em um determinado momento 

Duração: Período de tempo da duração de um impacto 

o Permanente: ocorrência desde o início das atividades 

o Temporária: ocorrência por um determinado período de tempo 

Magnitude: os impactos são valorados de acordo com o grau de alteração da qualidade 

ambiental do meio que está sendo avaliado. Estes valores podem variar e se classificam em: 

o Baixa 

o Moderada 

o Alta 

Reversibilidade: Refere-se à capacidade do elemento do meio de retornar às condições 

ambientais precedentes. 

o Reversível: situação na qual o meio impactado retorna a uma dada situação de equilíbrio, 

semelhante àquela anterior à ocorrência do impacto, quando cessada a sua fonte geradora 
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o Irreversível: o meio se mantém impactado apesar da adoção de ações de controle dos 

aspectos ambientais e/ou de mitigação do próprio impacto 

Medidas: Relaciona as medidas mitigadoras ou compensatórias. 

o Mitigadoras: destinadas à prevenção de impactos negativos ou à redução de sua 

magnitude 

o Compensatórias: destinadas à compensação de um determinado impacto negativo 

Responsabilidades: 

o Empreendedor: responsabilidade de competência do Prever 

o Poder público municipal: responsabilidade de competência do poder público 

 

Abrangência: Uma medida da importância da condição, que é avaliada contra os limites 

espaciais ou interesses humanos isso afetará. As escalas são definidas: 

o Internacional 

o Nacional 

o Regional 

o Local 

o Nenhuma 

Acumulativo: Esta é uma medida de se o efeito terá um impacto direto único ou se haverá um 

efeito cumulativo ao longo do tempo, ou um efeito sinérgico com outras condições. O critério 

cumulativo é um meio de julgar a sustentabilidade de uma condição, e não deve ser confundido 

com uma situação permanente/irreversível. 

o Não se aplica 

o Não cumulativo 

o Cumulativo 

 Com o objetivo de quantificar os parâmetros qualitativo referente a matriz de impactos 

ambientais, estabelecidos por Tomassi (1994). Aplicou-se através da metodologia proposta por 

Pastakia (1998), onde apresenta uma visão integrada dos impactos decorrentes das atividades 

de um empreendimento, permitindo assim valorar a significância desses impactos em 

detrimentos dos atributos abordados. 

 Portanto, o quadro a seguir, baseia-se em uma definição de critérios de avaliação 

relevantes, por meio de valores semiquantitativo para cada critério, assim podem ser 

comparados para fornecer uma pontuação precisa para cada condição. 

 

Tabela 8. Critérios de avaliação dos impactos socioambientais 

G
ru

p
o

 (
A

) 

 Critérios Escala Descrição 

(A1) Importância 
da condição 

0 Sem importância 

1 Importante apenas para condições locais 

2 Importante para áreas imediatamente fora da condição local 

3 Importantes para os interesses regionais/nacionais 

4 Importante para os interesses nacionais/internacionais 

-3 Maior efeito negativo 
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(A2) Magnitude 
da 

mudança/efeito 

-2 Efeito negativo significativo 

-1 Alteração negativa para o estado das coisas 

0 Nenhuma mudança 

+1 Melhorias no estado das coisas 

+2 melhoria significativa no estado das coisas 

+3 Grande benefício positivo 

G
ru

p
o

 (
B

) 

(B1) 
Permanência 

1 Sem Alteração/Não aplicável 

2 Temporário 

3 Permanente 

(B2) 
Reversibilidade 

1 Sem Alteração/Não aplicável 

2 Reversível 

3 Irreversível 

(B3) 
Cumulatividade 

1 Sem Alteração/Não aplicável 

2 Não cumulativo /único 

3 Cumulativo/ sinérgico 
Fonte: Adaptado de Pastakia (1998) 

O valor atribuído a cada um desses grupos e critério é determinado pelo uso de fórmulas 

simples, a seguir: 

(A1) x (A2) = AT (1) 

(B1) + (B2) + (B3) = BT (2) 

 (AT) x (BT) = ES (3) 

 

Onde, (A1) e (A2) são os critérios individuais importantes do grupo (A); (B1), (B2) e (B3) 

são os critérios individuais do grupo (B); (AT) é o resultado da multiplicação entre as pontuações 

dos critérios do grupo (A); (BT) é o resultado da multiplicação entre as pontuações dos critérios 

do grupo (B), e; ES é o escore ambiental ou pontuação final de avaliação para as condições 

analisados. 

O quadro a seguir, representa os níveis de significância dos valores do escore (ES), 

conforme a metodologia de Pastakia (1998). Esses intervalos fornecem uma conversão das 

pontuações quantitativas para mitigação dos impactos analisados. 

 

Tabela 9. Intervalo das bandas de alcance para a classificação dos impactos socioambientais. 

Pontuação Escala alfabética Escala numérica 

108 a 72 E 5 

71 a 36 D 4 

35 a 19 C 3 

18 a 10 B 2 

9 a 1 A 1 

0 N 0 

-1 a -9 -A -1 

-10 a - 18 -B -2 

-19 a -35 -C -3 

-36 a - 71 -D -4 

-72 a -108 -E -5 
Fonte: Adaptado de Pastakia (1998) 
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 Os critérios de avaliação dos impactos estabelecidos por Tomassi (1994) e pela Lei nº 

10.257 de 10 de julho de 2001 (Estatuto da Cidade) para elaboração de Estudo de Impacto de 

Vizinhança, serão explanados nos itens a seguir. 

12.1 CARACTERIZAÇÃO DE IMPACTOS – ECONÔMICOS, SOCIAIS E 

URBANÍSTICOS  

12.1.1 ADENSAMENTO POPULACIONAL 

Tabela 10. Caracterização do impacto - Adensamento populacional 

PARÂMETRO IMPACTO – Adensamento Populacional 

Fase Operação 

Incidência Indireta 

Natureza Positiva 

Probabilidade Potencial 

Duração Temporária 

Magnitude Baixa 

Reversibilidade Reversível 

Medidas 

Por se tratar de um complexo funerário, não 

causará impacto no adensamento populacional e 

por este motivo não se faz necessário a execução 

de medidas de prevenção 

Responsabilidade Empreendedor  

Abrangência  Local 

Acumulativo Não se aplica 

Fonte: Doré Engenharia, 2022. 

A área de estudo, situa-se na zona industrial norte, o que justifica a baixa densidade 

demográfica, visto que o propósito da terra é principalmente para a produção fabril, não tendo 

como objetivo o fomento do adensamento populacional, como podemos observar a partir da 

figura a seguir, o lote encontra-se sob a classe 0 -18 habitantes por hectares, sendo mais 

especifico, possui a densidade 1,18 Hab/ha. Esse valor é a relação do número de moradores em 

domicílios particulares permanentes por área total do setor censitário em hectares. Considerando 

a abrangência Área de Influência direta, nota-se que o bairro Aventureiro, bairro localizado a sul 

do empreendimento, possui alta densidade demográfica, temos como hipótese, o fato do bairro 

ter acesso direto a zona industrial norte, facilitando o acesso de trabalhadores. 

Partindo desde princípio, o complexo funerário é um espaço organizado com dinâmica 

ocupacional de caráter transitório, lugar onde o indivíduo faz permanência temporária, não sendo 

para fins habitacional. E a geração de empregos não será significante ao ponto a acarretar no 

aumento do adensamento populacional. 
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Figura 48. Mapa de densidade demográfica (Hab.Ha) por setores censitários 

Fonte: Doré Engenharia, 2022. 

12.1.2 EQUIPAMENTOS URBANOS E COMUNITÁRIOS 

Tabela 11. Caracterização do Impacto – Equipamentos urbanos e comunitários 

PARÂMETRO 
IMPACTO – Equipamentos Urbanos e 

Comunitários 

Fase Operação 

Incidência indireta 

Natureza Positivo 

Probabilidade Real 

Duração Permanente 

Magnitude Baixa 

Reversibilidade Não se aplica 

Medidas 

Por se tratar de um complexo funerário, não 

causará impacto nos equipamentos urbanos e 

comunitários e por este motivo não se faz 

necessário a execução de medidas de prevenção 

Responsabilidade Empreendedor  

Abrangência  Local 

Acumulativo Não se aplica 

Fonte: Doré Engenharia, 2022. 

São considerados equipamentos públicos comunitários as instalações e espaços de 

infraestrutura urbana destinados aos serviços de educação, saúde, cultura, assistência social, 

esportes, lazer, segurança pública, abastecimento, serviços funerários e congêneres (BRASIL, 

2010).  
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Figura 49. Mapa de equipamentos urbanos e comunitários 

Fonte: Doré Engenharia, 2022. 

No empreendimento existem principalmente equipamentos públicos de energia elétrica, 

e vias de circulação, por meio de faixas de pedestres, faixas limitadoras para veículos e placas 

de sinalização vertical para orientação dos mesmos. 

De acordo com a resolução CONTRAN nº 180/2005, a sinalização vertical tem por 

finalidade transmitir aos usuários as condições, proibições, obrigações ou restrições no uso das 

vias urbanas e rurais, com o objetivo de tornar o sistema viário o mais seguro possível. Portanto, 

para garantir a segurança viária do Complexo e de seu entorno, é imprescindível que seja 

implementada uma estrutura de sinalização interna e externa.  Os dispositivos de sinalização 

viária podem ser diversos como placas, marcas viárias horizontais como faixas de pedestres e 

limitadoras de veículos, dispositivos luminosos, sempre com o objetivo de informar e orientar 

pedestres e veículos passantes.  

Tanto na Avenida Santos Dumont como na Rua Tuiuti, existem sinalizações ao pedestre 

e veículos, por meio de placas sinalizadoras e faixas de pedestres como visto nas imagens a 

seguir que atendem às demandas do empreendimento do Complexo Funerário. Estas, 

entretanto, deveriam ter sua pintura reforçada para garantir maior segurança. 

A instalação de placas sinalizadoras de entrada e saída de veículos deverá ser 

providenciada antes do início da operação do Complexo, para mitigar os riscos de acidentes.  
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Figura 50: Sinalização viária horizontal no entorno do empreendimento 
Fonte: Doré Engenharia, 2021. 

Quanto à sinalização interna, serão instaladas faixas de pedestres, placas indicadoras de 

velocidade e também placas indicadoras de estacionamento regular e PNE, exemplificada 

abaixo: 

   

Figura 51: Exemplos de sinalização viária vertical interna a ser instalada no Complexo Funerário 
Fonte: Doré Engenharia, 2022. 

 

12.1.3 USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 

Tabela 12. Caracterização do impacto - Uso e ocupação do solo 

PARÂMETRO IMPACTO – Uso e ocupação do solo 

Fase Operação 

Incidência  Indireta 

Natureza Positiva 

Probabilidade Real 
Duração Permanente 

Magnitude Baixa 

Reversibilidade Reversível 
Medidas Não há 

Responsabilidade Empreendedor 

Abrangência  Local 

Acumulativo Não se aplica 
Fonte: Doré Engenharia, 2022. 
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Por meio de consulta prévia ao município, constatou-se que o empreendimento está 

inserido na Área Urbana de Adensamento Controlado (AUAC) e, mais especificamente, no Setor 

Especial de Interesse Industrial (SE-06), vide a seguir. 

De acordo com o Art. 2º da Lei Complementar 470/2017 do município de Joinville, a AUAC 

engloba regiões que apresentam eventuais fragilidades ambientais e possuem mínimas 

condições de infraestrutura, inviabilidade ou restrições para a melhoria do sistema viário, 

deficiência de acesso ao transporte coletivo, aos equipamentos públicos e serviços essenciais, 

limitando desta forma as condições de absorver uma quantidade maior de moradores ou de 

atividades econômicas. 

Ainda conforme a referida Lei Complementar, o Setor Especial de Interesse Industrial 

(SE-06) engloba áreas destinadas à instalação de atividades vinculadas aos setores terciário e 

secundário (Redação dada pela Lei Complementar nº 476/2017). Avalia-se, portanto, que a 

atividade funerária está em acordo com o planejamento urbano da região. 

 
Figura 52. Macrozoneamento urbano e setores de adensamento 
Fonte: Consulta de Uso e Ocupação do Solo de Joinville, 2021. 

O local em que o empreendimento será instalado situa-se entre os rios do Braço, Cubatão 

e Iririú-Guaçú. Não há presença de vegetação nativa no terreno, porém este encontra-se às 
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margens da Unidade de Conservação Morro do Iririú, UC que abriga o Parque Municipal Morro 

do Finder. 

 
Figura 53. Hidrografia local e áreas protegidas 

Fonte: Doré Engenharia, 2021 (base de imagem aérea ESRI). 

12.1.4 VALORIZAÇÃO E DESVALORIZAÇÃO IMOBILIÁRIA 

PARÂMETRO IMPACTO – (Des)Valorização Imobiliária 

Fase Instalação 
Incidência  Direta 

Natureza Positiva 

Probabilidade Real 

Duração Temporária 
Magnitude Baixa 

Reversibilidade Reversível 

Medidas 

Seguir as condicionantes da Licença Ambiental 
emitida pelo IMA; 

Seguir o Cronograma de obras relacionados ao 
descarte de resíduos de construção civil; 

Realizar o monitoramento dos níveis de pressão 
sonora, atendendo a legislação e  

NBR 10.151:2020; 

Responsabilidade Empreendedor 
Abrangência  Local 

Acumulativo Não cumulativo 
Fonte: Doré Engenharia, 2022. 

Tabela 13. Caraterização do Impacto - (DES)Valorização imobiliária 

PARÂMETRO IMPACTO – (Des)Valorização Imobiliária 

Fase Operação 
Incidência  Direta 

Natureza Positiva 
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Probabilidade Real 

Duração Permanente 

Magnitude Alta 

Reversibilidade Irreversível 

Medidas 

- Atender as condicionantes da Licença 
Ambiental emitida pelo IMA; 

- Envio dos relatórios técnicos ambientais, 
solicitados anualmente pelo IMA; 
- Geração de emprego e renda; 

- Aumento de operações/transações industriais 
e comerciais; 

- Interferência positiva na economia local; 
- Valorização da área industrial; 
- Melhoria da infraestrutura local 

Responsabilidade Empreendedor 
Abrangência  Regional 

Acumulativo Cumulativo 
Fonte: Doré Engenharia, 2022. 

A parte I da NBR 14653, a qual norteia este aspecto de valorização e desvalorização 

imobiliária, visa consolidar os conceitos, métodos e procedimentos gerais para os serviços 

técnicos de avaliação de bens e fixa diretrizes quanto a: 

a) Classificação da sua natureza; 

b) Instituição de terminologia, definições e abreviaturas; 

c) Descrição das atividades básicas; 

d) Definição da metodologia básica; 

e) Especificação das avaliações; 

f) Requisitos básicos de laudos e pareceres técnicos de avaliação. 

A análise de valorização ou depreciação imobiliária, dentro da área de influência direta do 

empreendimento é um estudo de difícil realização. Autores como Boaventura Souza Santos, e 

Gaiarsa indicam inexistir uma fórmula que permita, com precisão, indicar o comportamento do 

mercado a partir da implantação de determinado empreendimento.  

De acordo com Gaiarsa (2010): “a valorização imobiliária é resultado das forças sociais e 

econômicas que atuam dentro de cada área, região, município”. O fenômeno da valorização 

imobiliária é resultado de ações públicas e privadas sobre um determinado local ou área. O valor 

do imóvel varia conforme sua posição geográfica na cidade e de suas características intrínsecas 

(característica semelhante ao processo de desvalorização). 

Com relação ao empreendimento, objeto deste estudo, entende-se que a instalação e 

operação abre novas oportunidades de trabalho (visto a necessidade de mão de obra e de 

serviços), além de uma qualificação paisagística, contribuindo também, para o aumento do fluxo 

de pessoas na região, afetando principalmente o comércio no entorno (tendo um impacto positivo 

na economia local e área de influência), e esteja pertinente aos anseios governamentais, visto o 

zoneamento da área de instalação. 
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Baseando-se nas instruções propostas a partir da NBR 14653:2010 parte II, referente a 

avaliação de bens urbanos, considerando para a avaliação as características da região, local e 

das edificações.  

• Aspectos Gerais: a implantação de um cemitério vertical na zona norte da cidade supre 

a região com um serviço que anteriormente era oferecido apenas na região central, 

todavia implica em preconceitos e superstições que desencorajam os compradores de 

imóveis. 

• Aspectos Físicos: Visto a necessidade do município de atender novas demandas de 

sepultamento, a implantação de um cemitério vertical, diferentemente dos cemitérios 

horizontais, garante maior controle ambiental sobre o meio, diminuindo o risco de poluição 

do ar, solo e águas subterrâneas. 

• Localização/acessibilidade: O imóvel em questão, localiza-se na Av. Santos Dumont, 

6431, Zona Industrial Norte, à aproximadamente 8 km de distância do centro da cidade. 

A áreas de influência do imóvel são delimitadas por vias de grande tráfego, às quais dão 

acesso todas as zonas da cidade. 

• Uso e ocupação do solo: o empreendimento encontra-se em de acordo com a lei de uso 

e ocupação do solo da cidade. 

• Infra-estrutura urbana: A área de implementação do empreendimento é dotada de 

infraestrutura urbana. 

Em Anexo é apresentada a avaliação imobiliária mercadológica acerca da 

valorização ou desvalorização imobiliária para o empreendimento. 

12.1.5 PAISAGEM URBANA E PATRIMÔNIO NATURAL E CULTURAL 

Tabela 14. Caracterização do Impacto - Paisagem Urbana e Patrimônio Natural e Cultural 

PARÂMETRO 
IMPACTO – Paisagem Urbana e Patrimônio 

Natural e Cultural 
Fase Operação 

Incidência  Direta 
Natureza Negativa 

Probabilidade Potencial 

Duração Permanente 

Magnitude Baixa 
Reversibilidade Irreversível 

Medidas Informar ao IPHAN 

Responsabilidade Empreendedor 

Abrangência  Nacional 
Acumulativo Cumulativo 

Fonte: Doré Engenharia, 2022. 

O Relatório Joinville – Cidade em Dados (2019) aponta que há 43 sambaquis conhecidos 

no município. Por meio de consulta ao SimGEO Joinville, identificaram-se 20 sambaquis na 

região do empreendimento, mas nenhum em um raio de 2km a partir de seu centro. 
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Figura 54: Patrimônio Histórico de Joinville e área de entorno do empreendimento 

Fonte: Doré Engenharia, 2021 adaptado SIMGEO. 

 

Considerando que a construção do empreendimento envolve alteração do estado natural 

do solo e que o litoral norte de Santa Catarina possui diversos registros arqueológicos, a gestão 

do empreendimento envolve também o comprometimento com a gestão arqueológica em caso 

de identificação de qualquer evidência de registro no local. Desta forma, caso sejam identificados 

registros de sambaquis quando da implantação do cemitério vertical e capela, será obedecido o 

disposto na Instrução Normativa 001/2015 do IPHAN.  
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Figura 55. Mapa de paisagem urbana e patrimônio natural e cultural 

Fonte: Doré Engenharia, 2022. 

12.1.6 ALTERAÇÃO NAS ÁGUAS SUBTERRÂNEAS  

Tabela 15. Caracterização do Impacto - Alteração na Água Subterrânea 

PARÂMETRO IMPACTO – Alteração na Água Subterrânea 

Fase Operação 

Incidência  Indireta 
Natureza Positiva 

Probabilidade Real 

Duração Temporária 

Magnitude Baixa 
Reversibilidade Reversível 

Medidas 
Não haverá sepultamento subterrâneo no 

local 
Responsabilidade Empreendedor 

Abrangência Nacional 

Acumulativo Cumulativo 
Fonte: Doré Engenharia, 2022. 

Para a determinação do comportamento local da água subterrânea, utilizaram-se os 

dados referentes a 05 sondagens SPT realizadas em 2017, quando da implantação do 

crematório. Na época, o nível d’água variou entre 4,25 e 3,10 metros de profundidade, com 

sentido aproximado do fluxo SE-NW. Durante o Teste de Percolação executado em maio de 

2021, realizou-se também uma sondagem a trado com o objetivo de verificar o nível atual da 

água. Nesta sondagem, o N.A. foi atingido a uma profundidade de 2,10m. Apesar de próximo à 

superfície, não haverá necessidade de rebaixamento do NA visto que não haverá 
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sepultamento subterrâneo no local. Por este mesmo motivo, não foram projetados poços de 

monitoramento e amostragem de água subterrânea.  

O crematório, as capelas e o cemitério vertical não alteram a qualidade das águas 

superficiais e subterrâneas. O líquido de coliquação originado do processo de decomposição 

de corpos no cemitério vertical é seco por circulação do ar, não tendo contato com o solo e águas 

subterrâneas (CAMPOS, 2007, apud ALBERTIN et al, 2013). Desta forma, o necrochorume 

passa do estado líquido para o estado gasoso e, com isso, a água contida entra novamente no 

ciclo hidrológico por meio de circulação forçada de ar (ALBERTIN et al, 2013), garantindo a 

qualidade das águas subterrâneas. Em síntese, todo o líquido recircula internamente até sua 

evaporação e posterior liberação à atmosfera, preservando assim as águas superficiais e 

subterrâneas. Portanto o Complexo (Capela. Crematório e Cemitério Vertical), se trata de um 

empreendimento que não gera risco de infiltração de necrochorume no solo como nos cemitérios 

horizontais. A área permeável prevista em projeto garante o reabastecimento do sistema 

aquífero, compensando assim a impermeabilização do solo. Na imagem a seguir visualizamos 

os poços no seu entorno.  

 
Figura 56. Poços ao entorno do empreendimento 

Fonte: Doré Engenharia, 2022. 
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12.1.7 GERAÇÃO DE RUÍDO  

Tabela 16. Caracterização do Impacto – Geração de Ruído  

PARÂMETRO IMPACTO – Geração de Ruido  

Fase Instalação 

Incidência  Direta 

Natureza Negativo 

Probabilidade Real 
Duração Temporário 

Magnitude Média 

Reversibilidade Reversível 

Medidas 
Lei Complementar nº 438/2015, Utilização de 

EPI e NBR 10.151/99 

Responsabilidade Empreendedor 

Abrangência  Local 

Acumulativo Não cumulativo 

PARÂMETRO IMPACTO – Geração de Ruido  

Fase Operação 

Incidência  Direta 

Natureza Negativa 
Probabilidade Potencial 

Duração Temporário 

Magnitude Baixa 

Reversibilidade Reversível 
Medidas Monitoramento Anual 

Responsabilidade Empreendedor 

Abrangência  Local 
Acumulativo Não cumulativo 

Fonte: Doré Engenharia, 2022. 

Durante a fase de instalação do Complexo Funerário, a alteração da qualidade do ar dar-

se-á principalmente pela geração de poeira e ruídos em decorrência dos veículos de 

fornecedores de insumos para construção. 

De acordo com o Art. 31 da Lei Complementar nº 438/2015 e COMDEMA Nº 3 de 02 de 

maio de 2018, do Município de Joinville, considera-se poluição sonora a emissão de sons, ruídos 

e vibrações em decorrência de atividades industriais, comerciais, de prestação de serviços, 

domésticas, sociais, de trânsito e de obras públicas ou privadas que causem desconforto ou 

excedam os limites estabelecidos pelas normas da ABNT, em desacordo com as posturas 

municipais, Resoluções CONAMA, COMDEMA e demais dispositivos legais em vigor, no 

interesse da saúde, da segurança e do sossego público. 

Conforme disposto no Art. 2º da Lei Complementar Nº 430/2015, as máquinas, 

equipamentos, motores e aparelhos utilizados em construções ou obras de qualquer natureza 

podem funcionar das 8h às 18h respeitando os índices sonoros máximos estabelecidos. Ainda 

de acordo com a mesma LC, “o limite máximo permitido para os ruídos dos serviços de 

construção civil será de 80 dB(A), admitidos somente o período diurno, sendo que aos domingos 

e feriados o limite a ser atendido é o previsto para o respectivo zoneamento com relação ao 

período diurno. Para a SE-06, no caso, o limite diurno é de 70 dB(A). ~ 
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12.1.8 RESULTADOS DO MONITORAMENTO DE RUÍDOS (FASE IMPLANTAÇÃO) 

Apresenta-se a seguir os resultados de monitoramento de ruídos no empreendimento 

realizado em 04/04/2022 pela Kairós – Testes e Análises Técnicas Ltda e está presente no Anexo 

XVII.  

Tabela 17. Coordenadas dos pontos de medição de ruídos 

Razão Social 
Prever Serviços Póstumos de 

Santa Catarina LTDA 

CNPJ 02.153.228/0004-90 

Cidade/Estado Joinville/SC 

Profissional responsável 

pela medição 
Matheus Kaiser Ortiz 

PONTO 01 
UTM 22J - 718031,342 E; 

7096612,282 S 

PONTO 02 
UTM 22J – 718098,017 E; 

7096611,753 S 

PONTO 03 
UTM 22J – 718158,342 E; 

7096546,665 S 
 

 
 

 
Figura 57. Mapa de localização dos 

pontos 
Fonte: Kairós Testes e Análises Técnicas Ltda, 2022. 

TIPOS DE ÁREAS (NBR 
10.151/2003) 

ZONAS DE USO  
(LEI 470/2016) 

DIURNO 
(07 – 19 HS) 

NOTURNO 
(19 – 7 HS) 

Áreas de sítios e fazendas ARUC e ARPA 40 dB(A) 35 dB(A) 

Área estritamente residencial urbana 
ou de hospitais ou de escolas 

SA-05, SE-03, SE-04, SE- 
05 e AUPA 

50 dB(A) 45 dB(A) 

Área mista, predominantemente 
residencial 

SA-01, SA-02, SA-03, 
SA-04 

55 dB(A) 50 dB(A) 

Área mista, com vocação comercial e 
administrativa 

SE-02, SE-06A, SE-09 60 dB(A) 55 dB(A) 

Área mista, com vocação recreacional Faixa Viária, SE-01, SE-08 65 dB(A) 55 dB(A) 

Área predominantemente industrial SE-06, Faixa Rodoviária 70 dB(A) 60 dB(A) 

Quadro 1. Limites máximos permissíveis de ruídos  
Fonte: Anexo I – Resolução COMDEMA nº 03/2018. 
 

Ponto 01 Data: 04/04/2022 
Métodos de Amostragem - Simplificado ( ) | Detalhado ( x ) 

Local 
Horário 

(h:min:se
g) 

Duração 
(h:min:seg) 

1LAeqT 2Lres 3LAeq(esp) 4LRAeqT 
5LRAeq(e

sp) 

6Resultad
o 

(dB) 

7Limite 
(RLAeq) 

(dB) 

8Aten
de 

Ponto 01 13:12:28 00:01:41 58 52 57 63 62 62 70 Sim 
Ponto 02 Data: 04/04/2022 

Métodos de Amostragem - Simplificado ( X ) | Detalhado ( ) 

Local 
Horário 

(h:min:se
g) 

Duração 
(h:min:seg) 

1LAeqT 2Lres 
3LAeq(es

p) 
4LRAeqT 

5LRAeq(e
sp) 

6Resultad
o 

(dB) 

7Limite 
(RLAeq) 

(dB) 

8Aten
de 

Ponto 02 13:16:06 00:01:39 61 58 58 - - 58 70 Sim 
Ponto 03 Data: 04/04/2022 

Métodos de Amostragem - Simplificado ( ) | Detalhado ( x ) 

Local 
Horário 

(h:min:se
g) 

Duração 
(h:min:seg) 

1LAeqT 2Lres 
3LAeq(es

p) 
4LRAeqT 

5LRAeq(e
sp) 

6Resultad
o 

(dB) 

7Limite 
(RLAeq) 

(dB) 

8Aten
de 

Ponto 03 13:18:56 00:01:47 60 51 59 65 64 64 70 Sim 

Legenda: 

1 LAeq, T - Nível de pressão sonora total, 
ponderada em A 

5 LR(esp.) - Equação do nível corrigido LR 
calculado a partir do 3LAeq(esp.); 

2 Lres - Nível de pressão sonora residual; 6 Resultado (dB) - Resultado das medições; 
3 LAeq(esp.) - Nível de pressão sonora de 
um som específico; 

7 Limite - Limite de nível de pressão sonora de 
acordo com a Norma ou Legislação vigente; 
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4 LRAeqT - Equação do nível corrigido LR 
calculado a partir do 1LAeq, T medido 

8 Atende - Atendimento ao padrão da resolução; 

Quadro 2. Resultados das medições de ruídos 
Fonte: Kairós Testes e Análises Técnicas Ltda, 2022. 

12.1.9 GERAÇÃO DE ESGOTO SANITÁRIO  

Tabela 18. Caracterização do Impacto – Geração de Esgoto Sanitário  

PARÂMETRO IMPACTO – Geração de Esgoto Sanitário 

Fase Instalação  

Incidência Indireta 

Natureza Negativa 

Probabilidade Real 
Duração Permanente 

Magnitude Média 

Reversibilidade Reversível 

Medidas mitigadoras Banheiros Químicos  

Responsabilidade Empreendedor  

Abrangência  Local 

Acumulativo Não cumulativo 

PARÂMETRO IMPACTO – Geração de Esgoto Sanitário 

Fase Operação  

Incidência Direta 
Natureza Negativa 

Probabilidade Real 

Duração Permanente 

Magnitude Média 
Reversibilidade Irreversível 

Medidas mitigadoras Sistema de Fossa/Filtro – limpeza anual 

Responsabilidade Empreendedor  

Abrangência  Local 

Acumulativo Cumulativo 
Fonte: Doré Engenharia, 2022. 

A rede pública de esgoto atende aproximadamente 32,4% da população de Joinville, com 

uma rede de 554 km. (SEPUD, 2020). Durante a fase de implantação, haverá geração de 

efluentes sanitários provenientes da instalação de banheiros químicos pré-moldados para a 

utilização da equipe de construção civil, como mostra no projeto básico de canteiro de obras 

Anexo VII. Como a região não é atendida por rede pública de coleta de esgoto, os efluentes 

sanitários serão direcionados à fossa já existente do crematório. 

O crematório, operando desde 2017, gera aproximadamente 3m³ de efluentes líquidos 

domésticos diariamente. O efluente sanitário é destinado a um sistema de fossa, filtro e 

desinfecção, seguindo posteriormente para a rede de drenagem. A fossa possui volume útil de 

3,71m³ e o filtro anaeróbio possui volume útil de 2,12m³, como ilustrado na Figura 31. O sistema 

passa por desinfecção semanal e por limpeza anual, tendo a última limpeza ocorrido em 

junho/2022. 
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Figura 58. Croqui simplificado do sistema de fossa e filtro do crematório 

Fonte: Relatório de Atendimento às Condicionantes da LAO, 2021. 

Quanto ao Conjunto de Capelas e ao Cemitério Vertical, também não haverá geração de 

efluentes não domésticos. Todo o efluente sanitário gerado será tratado em sistema de fossa 

séptica, filtro anaeróbio e clorador para posterior lançamento na rede pluvial. 

 
Figura 59. Croqui simplificado do sistema de fossa, filtro e clorador. 
Fonte: Relatório de Atendimento às Condicionantes da LAO, 2021. 

Além disso, considerando o método de sepultamento vertical e crematório, que impede a 

percolação de líquidos de coliquação no solo, o empreendimento também não consiste em foco 

de contaminação de águas subterrâneas, ao contrário dos cemitérios tradicionais.  

Conforme item 4.16 da IN IMA 052/2018, o sistema contará com caixa de inspeção antes 

e após o tratamento do efluente para fins de monitoramento da eficiência do sistema de 

tratamento.  

12.1.10 NÍVEIS DE GASES E ODORES  

Tabela 19. Caracterização do Impacto – Geração de Gases e odores 

PARÂMETRO IMPACTO – Geração de Odor 

Fase Operação 
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Incidência Direta 

Natureza Negativo 

Probabilidade Potencial 

Magnitude Média 
Reversibilidade Irreversível 

Medidas mitigadoras 
(CREMATÓRIO) 

Plano de inspeção e manutenção do sistema; 
Manutenção da chaminé segundo normas legais vigentes; 

Plano de monitoramento das emissões. 

Medidas mitigadoras 
(CEMITÉRIO VERTICAL) 

Instalação e manutenção periódica do sistema de circulação de 
gases com filtro de carvão ativado 

Duração Permanente e Temporária  

Responsabilidade Empreendedor  

Abrangência  Local 
Acumulativo Cumulativo 

Fonte: Doré Engenharia, 2022. 

No Complexo Funerário, o principal empreendimento a impactar a qualidade do ar é o 

crematório, que opera desde 2017 atendendo a todas as condicionantes da LAO 6008/2021 e às 

diretrizes da Res. CONAMA nº 386/2006. O empreendimento realiza amostragens periódicas 

(frequência contínua para CO e semestral para Material Particulado Total), apresentando 

anualmente os resultados ao IMA. 

Em relação ao monitoramento ambiental, o forno possui dispositivos para monitorar a 

emissão de poluentes de modo a garantir o atendimento aos limites de emissão.  

O Cemitério Vertical também é fonte natural de geração de gases em função da 

decomposição da matéria orgânica. No interior dos lóculos, será instalado um sistema interligado 

para promover a captação dos gases gerados na decomposição dos corpos. Após a captação, 

os gases serão canalizados e direcionados a um sistema de filtragem de carvão ativado para 

garantir melhor qualidade do ar antes da emissão. 

12.1.11 GERAÇÃO DE TRÁFEGO  

Tabela 20. Caracterização do Impacto – Alteração no Fluxo de Veículos 

PARÂMETRO IMPACTO – Alteração no Fluxo de Veículos  

Fase  Instalação 

Incidência Direta 

Natureza Negativo 

Probabilidade Potencial 

Duração Temporária 

Magnitude Média 

Reversibilidade Reversível 

Medidas mitigadoras 
Adoção de estratégias desenvolvidas em conjunto 
com a Secretaria Municipal de Segurança Pública 

e Trânsito (SESTRAN)  

Responsabilidade Empreendedor 
Abrangência  Pontual 

Acumulativo Não cumulativo 

PARÂMETRO IMPACTO – Alteração no Fluxo de Veículos 

Fase  Operação 

Incidência Direta 

Natureza Negativo 

Probabilidade Potencial 

Duração Temporária 

Magnitude Média 
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Reversibilidade Irreversível 

Medidas mitigadoras 

Adoção de estratégias desenvolvidas em conjunto 
com a Secretaria Municipal de Segurança Pública 
e Trânsito (SESTRAN), especialmente em datas 
de maior movimento; vagas de estacionamento 

Responsabilidade Empreendedor 

Abrangência  Pontual 

Acumulativo Não cumulativo 
Fonte: Doré Engenharia, 2022. 

A implantação e operação de polos geradores de tráfego pode ocasionar a elevação de 

modo significativo no volume de tráfego nas vias adjacentes e de acesso ao polo gerador, o que 

traz efeitos adversos como congestionamentos, que elevam o tempo de deslocamento dos 

usuários do empreendimento e daqueles que estão de passagem; aumento dos níveis de 

poluição, redução do conforto durante os deslocamentos e aumento no número de acidentes; 

conflitos entre o tráfego de passagem e o que se destina ao empreendimento; aumento da 

demanda por estacionamento, se o polo gerador de tráfego não prever um número suficiente de 

vagas em seu interior (DENATRAN, 2001), entre outros. 

O Complexo Funerário pode ser considerado um Polo Gerador de Tráfego (PGT), visto que 

estes são definidos como “empreendimentos de grande porte que atraem ou produzem grande 

número de viagens, causando reflexos negativos na circulação viária em seu entorno” 

(DENATRAN, 2001). 

Com a operação de todos os estabelecimentos do Complexo, espera-se um aumento no 

fluxo de veículos circulando na região durante velórios, sepultamentos e principalmente em 

feriados como finados, dia das mães e o dia dos pais.  

Estima-se que alteração de fluxo ocorra conforme o seguinte: 

a) Velórios: O fluxo de veículos é diluído entre o período em que o corpo é velado (em 

média 17 horas). Não há grandes interferências no sistema viário (com exceção do cortejo 

funeral), e considera-se que os sepultamentos realizados no Cemitério Vertical poderão 

ser atrelados a velórios nas capelas do Complexo, facilitando a logística de 

deslocamento. 

b) Sepultamentos: O fluxo de veículos (entrada e/ou saída) é concentrado em pequeno 

período de tempo (aproximadamente 1 hora). 

c) Finados e outros feriados: Ocasiões com maior fluxo de veículos. Possivelmente, o 

tráfego será afetado durante todo o horário comercial. 

Como o processo de cremação não envolve cortejos funerários, apenas as atividades do 

Cemitério Vertical e das Capelas geram fluxo de veículos nas vias públicas.  
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O acesso ao empreendimento pode ocorrer pela Avenida Santos Dumont e pela Rua 

Tuiuti. Como é possível verificar nos registros fotográficos, nenhum dos acessos é duplicado. 

 
Figura 60. Mapa localizando as vias de acesso para o complexo Funerário 

Fonte: Doré Engenharia, 2022. 
 

  

Figura 61. Av. Santos Dumont. O acesso se dá por meio de entrada não duplicada à direita, na altura da 
Mecaltec Equipamentos 

Fonte: Doré Engenharia, 2022. 
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Figura 62. Rua Tuiuti (sentido Jd. Paraíso) 
Fonte: Doré Engenharia, 2022 

 

 

Figura 63. Rua Tuiuti (sentido Aventureiro) 

Fonte: Doré Engenharia, 2022. 

 Para a avaliação da geração e intensificação de tráfego e a capacidade das vias de 

acesso ao Complexo, realizou-se um estudo de tráfego visando identificar a origem do maior 

fluxo de veículos, ciclistas e pedestres. Para tanto, foram contabilizados nas seguintes direções 

e horários, nos dias 15/05/2022 e 16/09/2022. 

a) Rua Tuiuti – Sentido Jd. Paraíso (8-9h, 13-14h e 17-18h) 

b) Rua Tuiuti – Sentido Aventureiro (8-9h, 13-14h e 17-18h) 

c) Avenida Santos Dumont – Sentido Centro (8-9h, 13-14h e 17-18h) 

A contagem foi realizada manualmente, considerando a direção do fluxo e distinguindo 

os modais, com as seguintes classes: Veículos como sendo - carro, ônibus, caminhão, 

motociclistas.  Com registro a cada 15 min.  

Considerou-se dois sentidos de fluxo da Rua Tuiuti, o primeiro no sentido Jardim Paraíso 

e o segundo no sentido Bairro Aventureiro. Na Avenida Santos Dumont considerou-se o 

fluxo em direção centro por se tratar do fluxo diretamente afetado pelo empreendimento. 

Os fluxos considerados são apresentados na figura a seguir. 

• CONTAGEM DE TRÁFEGO DE MEIOS MOTORIZADOS 
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Tabela 21. Contagem de tráfego Rua Tuiuti – Sentido Jardim Paraíso  

Rua Tuiuti - Sentido Jardim Paraíso 

Horário Total Carro Ônibus Caminhão Motocicleta 

08h15 108 85 1 17 4 
08h30 250 186 1 40 23 
08h45 391 297 1 58 35 

09h 481 399 1 62 19 

13h15 126 100 3 14 10 
13h30 286 246 1 11 29 
13h45 480 422 2 38 17 

14h 614 503 1 31 79 

17h15 74 57 2 3 12 
17h30 253 207 3 15 27 
17h45 379 311 1 11 56 

18h 526 447 2 16 61 
Fonte: Doré Engenharia, 2022. 

Tabela 22. Contagem de tráfego Rua Tuiuti – Sentido Bairro Aventureiro 

Rua Tuiuti - Sentido Bairro Aventureiro 

Horário Total Carro Ônibus Caminhão Motocicleta 

08h15 180 140 2 29 9 

08h30 418 340 1 28 49 

08h45 600 517 0 47 36 

09h 729 554 1 144 32 

13h15 191 161 3 9 18 

13h30 387 309 2 26 50 

13h45 499 367 0 24 108 

14h 579 442 3 45 89 

17h15 112 91 1 9 11 

17h30 344 283 1 10 50 

17h45 498 374 2 27 95 

18h 669 527 3 27 112 
Fonte: Doré Engenharia, 2022. 

Tabela 23. Contagem de tráfego Avenida Santos Dumont – Sentido Centro 

Av. Santos Dumont - Sentido Centro 

Horário Total Carro Ônibus Caminhão Motocicleta 

08h15 73 59 0 12 2 

08h30 110 83 0 18 9 

08h45 161 122 0 25 15 

09h 209 174 0 27 8 

13h15 22 18 0 3 2 

13h30 64 55 0 2 7 

13h45 112 99 0 9 4 

14h 147 122 0 7 19 

17h15 61 48 0 4 9 

17h30 138 119 0 5 14 

17h45 178 145 1 5 27 

18h 216 186 1 3 26 

Fonte: Doré Engenharia, 2022. 
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Figura 64. Contabilização do fluxo de veículos 
Fonte: Doré Engenharia, 2022. 

 Conclui-se que a frota de carros é consideravelmente maior do que os demais veículos, 

representando aproximadamente 80% do total, comportamento em ambas as vias. Em segundo 

na Rua Tuiuti em ambos os sentidos está o fluxo de caminhões por se tratar de uma via relevante 

acesso ao bairro industrial. Já na Avenida Santos Dumont o segundo modal com maior 

intensidade de fluxo são as motocicletas. 

O grau de aumento nas últimas medições da Rua Tuiuti – Sentido Jardim Paraíso ocorreu 

em função de dois acidentes nas imediações, o que engarrafou o fluxo local e possivelmente 

alterou o resultado da contagem. 

 A partir do Quadro acima, percebe-se que a Rua Tuiuti apresenta fluxo mais intenso 

quando comparada à Avenida Santos Dumont. O maior número de carros foi registrado na Rua 

Tuiuti – Sentido Santos Dumont, durante o período da manhã e do fim da tarde.  

 Em relação aos veículos de tipo ônibus, o qual representa menor intensidade de fluxo em 

ambas as vias, sendo que na Rua Tuiuti, conta com 4 itinerários, possuindo maior relevância nos 

horários de picos no início da manhã, no início da tarde e no final da tarde, horários de entrada 

e saída de trabalhadores. O maior número de ônibus na Av. Santos Dumont, entre às 17h45 a 

18h, contendo apenas um itinerário, sendo a linha de ônibus que tem origem do aeroporto 

municipal em sentido centro.   

• CONTAGEM DE TRÁFEGO DE MEIOS NÃO MOTORIZADOS - PEDESTRES 

Tabela 24. Contagem cumulativa de pedestres 

Horário 
Rua Tuiuti 

sentido Jardim 
Paraiso 

Rua Tuiuti -  
sentido Santos Bairro 

Aventureiro 

Av Santos Dumont - 
sentido Centro 

08h 15 4 4 3 

08h 30 2 1 4 
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08h 45 4 3 5 

09h 00 3 1 3 

13h 15 5 3 3 

13h 30 5 3 2 

13h 45 10 5 2 

14h 00 3 3 3 

17h 15 3 4 7 

17h 30 2 4 5 

17h 45 6 10 11 

 
Fonte: Prever Serviços Póstumos de Santa Catarina, 2022. 

 

 

 

   
Figura 65. Contabilização do fluxo de pedestres 

Fonte: Doré Engenharia, 2022. 

Verificou-se através dos dados coletados acima, na contagem cumulativa de pedestres, 

um leve aumento em horários, o qual nomeamos de “horário de pico”, onde as pessoas saem ou 

retornam do almoço e também, o retorno a casa pós final de horário comercial. Constata-se o 

período das 17h45min corresponde pelo maior fluxo no tráfego de pessoas nos passeios públicos 

em ambas as vias e sentidos.  

Também é possível observar na contagem acumulativa que no período da tarde temos 

maior fluxo de pessoas que estão caminhando em sentido Bairro Aventureiro e ocorre 

inversamente no período da tarde, onde o maior fluxo de pessoas estão seguindo em sentido 

Jardim Paraíso.  

Por se tratar de um trecho de acesso para a avenida Santos Dumont, pode-se concluir 

que na avenida representa menor intensidade de trânsito de pedestres, sendo o meio de 

transporte automotiva mais predominante. 

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

08h15 08h30 08h45 09h

Pedestres

Rua Tuiuti  - Sentido Jardim Paraíso

Rua Tuiuti - Sentido Santos Dumont

Av. Santos Dumont - Sentido Centro

0

2

4

6

8

10

12

14

16

18

13h15 13h30 13h45 14h

Pedestres

Rua Tuiuti  - Sentido Jardim Paraíso

Rua Tuiuti - Sentido Santos Dumont

Av. Santos Dumont - Sentido Centro

0

5

10

15

20

25

30

35

40

17h15 17h30 17h45

Pedestres

Rua Tuiuti  - Sentido Jardim Paraíso

Rua Tuiuti - Sentido Santos Dumont

Av. Santos Dumont - Sentido Centro



 

 64  

Rua Alziro Segantin Filho, 659 – Jd. Alamar –Fone: (44) 3225-1588 
Maringá-Pr. CEP-87014-330 – CNPJ: 79.867.826/0001-02 

dore@dore.eng.br – www.dore.eng.br 

Nota-se que não há grande movimentação de pedestres no entorno. Justifica-se este 

resultado por se encontrar em uma área quase que predominantemente industrial. 

   

Figura 66. Placas indicativas para pedestres e ciclistas 
Fonte: Prever Serviços Póstumos de Santa Catarina, 2022. 

  

Figura 67. Faixas de pedestres nos cruzamentos – Avenida Santos Dumont/Rua Tuiuti 
Fonte: Prever Serviços Póstumos de Santa Catarina, 2022. 

• CONTAGEM DE TRÁFEGO DE MEIOS NÃO MOTORIZADOS - CICLISTAS 

Tabela 25. Contagem cumulativa de ciclistas 

Horário 
Rua Tuiuti - 

sentido Jardim 
Paraiso 

Rua Tuiuti 
sentido – Bairro Aventureiro 

Av Santos Dumont- 
sentido Centro 

08h 15 4 8 4 

08h 30 7 4 3 

08h 45 5 5 4 

09h 00 5 7 2 

13h 15 17 8 4 

13h 30 13 15 3 

13h 45 16 16 11 

14h 00 12 13 4 

17h 15 19 12 5 

17h 30 21 13 6 

17h 45 28 34 7 

Fonte: Prever Serviços Póstumos de Santa Catarina, 2022. 
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Figura 68. Contabilização do fluxo de ciclistas 
Fonte: Doré Engenharia, 2022. 

   

Figura 69. Início da ciclofaixa após entrada do Crematório Angelus – Rua Tuiuti  
Fonte: Prever Serviços Póstumos de Santa Catarina, 2022. 

Analisando os dados obtidos em campo, constatamos que o horário de pico está na faixa 

das 17h45min, no período da tarde corresponde o maior fluxo no tráfego de ciclistas, devemos 

pontuar que é possível observar o mesmo patrão de comportamento em relação a contagem de 

pedestres, onde notamos o fluxo de ciclistas que estão se descolando em sentido Bairro 

Aventureiro e ocorre inversamente no período da tarde, onde o maior fluxo de ciclistas estão 

seguindo em sentido Jardim Paraíso. 
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• CONTAGEM DE TRÁFEGO DE MEIOS MOTORIZADOS E NÃO MOTORIZADOS 

(07/02/2023) 

 Visto a solicitação de complementação por meio do óficio SEI nº. 

0015688696/2023 – SEPUR, a qual solicita uma contagem, a ser realizada em dia útil 

típico e em horário de pico, considerando todos os sentidos e modais.  

 Sendo assim, realizou-se no dia 07/02/2023 (terça-feira), um estudo de tráfego de 

carater volumétrico e classificativo, visando identificar a origem e destino dos diferentes 

modais, em horarios de picos, sendo no periodo matutino (7h:30 às 8h:30), no meio do 

dia (11h:30 às 12h:30) e final da tarde (17h:30 às 18h:30), através do mapeamento a 

seguir consta a relação de vias e sentidos da vias: 

 
Figura 70. Localização do ponto de contagem de tráfego e relação dos sentidos das vias – veículos, 

pedestres e ciclistas 
Fonte: Prever Serviços Póstumos de Santa Catarina, 2022. 
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 As contagens de tráfego completas obtidas neste local são apresentadas abaixo, 

divididas em intervalos de 15 minutos e por sentido de fluxo. 

Tabela 26. Contagem volumétrica e classificatório de tráfego Rua Tuiuti – Sentido Jardim Paraíso 

Direção 01 Rua Tuiuti (sentido Jd. Paraíso)  

Horário Carro Moto Caminhão Ônibus Bike Pedestre 

7h:30 - 7h:45 124 21 8 2 4 7 

7h:45 - 8h:00 58 10 14 1 2 0 

8h:00 - 8h:15 45 10 6 2 10 3 

8h:15 - 8h:30 17 5 3 1 3 5 

Soma 244 46 31 6 19 15 

Média 61 11,5 7,75 1,5 4,75 3,75 

       

11h:30 - 11h:45 12 2 0 0 0 0 

11h:45 - 12h:00 18 4 0 0 1 0 

12h:00 - 12h:15 10 7 0 0 2 0 

12h:15 - 12h:30 11 7 1 1 0 0 

Soma 51 20 1 1 3 0 

Média 12,75 5 0,25 0,25 0,75 0 

       

17h:30 - 17h:45 109 37 3 3 35 6 

17h:45 - 18h:00 113 58 6 1 35 2 

18h:00 - 18h:15 190 44 3 2 15 3 

18h:15 - 18h:30 196 29 6 1 32 6 

Soma 608 168 18 7 117 17 

Média 152 42 4,5 1,75 29,25 4,25 

Fonte: Prever Serviços Póstumos de Santa Catarina, 2023. 

 

Figura 71. Contabilização de veículos motorizados e não motorizados (Direção 1) 
Fonte: Doré Engenharia, 2022. 
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Tabela 27. Contagem volumétrica e classificatório de tráfego Rua Tuiuti (Sentido Av. Santos Dumont – Bairro 

Aventureiro) 

Direção 02 
Rua Tuiuti (Sentido Av. Santos Dumont – Bairro 

Aventureiro)  

Horário Carro Moto Caminhão Ônibus Bike Pedestre 

7h:30 - 7h:45 154 37 19 1 9 8 

7h:45 - 8h:00 126 25 16 1 2 0 

8h:00 - 8h:15 67 11 6 0 0 0 

8h:15 - 8h:30 37 14 8 2 4 2 

Soma 384 87 49 4 15 10 

Média 96 21,75 12,25 1 3,75 2,5 

       

11h:30 - 11h:45 37 3 4 1 0 0 

11h:45 - 12h:00 44 8 3 2 1 0 

12h:00 - 12h:15 40 16 4 3 0 0 

12h:15 - 12h:30 53 12 2 0 1 0 

Soma 174 39 13 6 2 0 

Média 69,6 15,6 5,2 2,4 0,8 0 

       

17h:30 - 17h:45 154 29 10 2 16 5 

17h:45 - 18h:00 128 19 3 3 13 0 

18h:00 - 18h:15 216 96 6 4 10 2 

18h:15 - 18h:30 168 31 3 2 12 5 

Soma 666 175 22 11 51 12 

Média 166,5 43,75 5,5 2,75 12,75 3 

Fonte: Prever Serviços Póstumos de Santa Catarina, 2023. 

 

Figura 72. Contabilização de veículos motorizados e não motorizados (Direção 2) 
Fonte: Doré Engenharia, 2022. 
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Tabela 28. Contagem volumétrica e classificatório de tráfego Av. Santos Dumont (Sentido Centro) 

Direção 03 Av. Santos Dumont (Sentido Centro)  

Horário Carro Moto Caminhão Ônibus Bike Pedestre 

7h:30 - 7h:45 15 1 9 0 0 1 

7h:45 - 8h:00 0 0 0 0 0 0 

8h:00 - 8h:15 1 0 0 0 0 0 

8h:15 - 8h:30 51 7 9 0 1 0 

Soma 67 8 18 0 1 1 

Média 16,75 2 4,5 0 0,25 0,25 

       

11h:30 - 11h:45 6 2 3 1 1 1 

11h:45 - 12h:00 6 4 0 0 4 2 

12h:00 - 12h:15 0 4 1 0 0 5 

12h:15 - 12h:30 5 9 2 0 1 1 

Soma 17 19 6 1 6 9 

Média 4,25 4,75 1,5 0,25 1,5 2,25 

       

17h:30 - 17h:45 13 3 2 0 2 1 

17h:45 - 18h:00 10 3 2 1 7 0 

18h:00 - 18h:15 13 4 1 0 3 1 

18h:15 - 18h:30 13 5 2 1 3 2 

Soma  49 15 7 2 15 4 

Média 12,25 3,75 1,75 0,5 3,75 1 

Fonte: Prever Serviços Póstumos de Santa Catarina, 2023. 

 

Figura 73. Contabilização de veículos motorizados e não motorizados (Direção 3) 
Fonte: Doré Engenharia, 2022. 
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Tabela 29. Contagem volumétrica e classificatório de tráfego Av. Santos Dumont (Acesso para o Bairro Aventureiro) 

Direção 04 
Avenida Santos Dumont (Acesso para o Bairro 

Aventureiro)  

Horário Carro Moto Caminhão Ônibus Bike Pedestre 

7h:30 - 7h:45 120 30 20 6 14 10 

7h:45 - 8h:00 64 37 22 4 17 13 

8h:00 - 8h:15 79 34 17 4 12 10 

8h:15 - 8h:30 83 23 16 16 13 10 

Soma 346 124 75 30 56 43 

Média 86,5 31 18,75 7,5 14 10,75 

       

11h:30 - 11h:45 47 33 15 7 11 6 

11h:45 - 12h:00 47 33 8 14 13 14 

12h:00 - 12h:15 62 25 15 4 0 0 

12h:15 - 12h:30 62 30 11 4 11 14 

Soma 218 121 49 29 35 34 

Média 54,5 30,25 12,25 7,25 8,75 8,5 

       

17h:30 - 17h:45 45 11 0 0 3 5 

17h:45 - 18h:00 31 32 0 0 0 0 

18h:00 - 18h:15 24 4 0 0 3 1 

18h:15 - 18h:30 20 9 3 0 0 0 

Soma 120 56 3 0 6 6 

Média 30 14 0,75 0 1,5 1,5 

Fonte: Prever Serviços Póstumos de Santa Catarina, 2023. 

 

Figura 74. Contabilização de veículos motorizados e não motorizados (Direção 4) 
Fonte: Doré Engenharia, 2022. 
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Tabela 30. Contagem volumétrica e classificatório de tráfego Av. Tuiuti (Sentido Bairro Aventureiro) 

Direção 05 Rua Tuiuti (Sentido Bairro Aventureiro)  

Horário Carro Moto Caminhão Ônibus Bike Pedestre 

7h:30 - 7h:45 127 43 20 4 17 17 

7h:45 - 8h:00 107 50 31 4 21 20 

8h:00 - 8h:15 118 44 23 3 21 19 

8h:15 - 8h:30 141 42 26 5 0 18 

Soma 493 179 100 16 59 74 

Média 123,25 44,75 25 4 14,75 18,5 

       

11h:30 - 11h:45 45 22 14 2 9 8 

11h:45 - 12h:00 69 19 7 4 10 9 

12h:00 - 12h:15 89 14 10 4 11 10 

12h:15 - 12h:30 91 31 16 3 15 14 

Soma 294 86 47 13 45 41 

Média 73,5 21,5 11,75 3,25 11,25 10,25 

       

17h:30 - 17h:45 256 81 5 0 2 0 

17h:45 - 18h:00 268 67 8 0 7 2 

18h:00 - 18h:15 168 70 3 0 7 0 

18h:15 - 18h:30 239 85 0 0 1 0 

Soma 931 303 16 0 17 2 

Média 232,75 75,75 4 0 4,25 0,5 

Fonte: Prever Serviços Póstumos de Santa Catarina, 2023. 

 

Figura 75. Contabilização de veículos motorizados e não motorizados (Direção 5) 
Fonte: Doré Engenharia, 2022. 
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Tabela 31. Contagem volumétrica e classificatório de tráfego Rua Tuiuti (Sentido Av. Santos Dumont – Jd. Paraíso) 

Direção 06 Rua Tuiuti (Sentido Santos Dumont – Jd. Paraíso)  

Horário Carro Moto Caminhão Ônibus Bike Pedestre 

7h:30 - 7h:45 114 51 8 6 17 11 

7h:45 - 8h:00 131 43 20 3 13 13 

8h:00 - 8h:15 136 35 23 3 0 0 

8h:15 - 8h:30 115 38 26 8 14 19 

Soma 496 167 77 20 44 43 

Média 124 41,75 19,25 5 11 10,75 

       

11h:30 - 11h:45 75 30 13 4 9 9 

11h:45 - 12h:00 51 22 10 5 17 8 

12h:00 - 12h:15 72 43 10 5 10 6 

12h:15 - 12h:30 112 38 15 7 14 13 

Soma 310 133 48 21 50 36 

Média 77,5 33,25 12 5,25 12,5 9 

       

17h:30 - 17h:45 129 33 4 1 11 7 

17h:45 - 18h:00 83 44 4 0 15 5 

18h:00 - 18h:15 106 35 9 0 9 4 

18h:15 - 18h:30 81 24 3 0 12 2 

Soma 399 136 20 1 47 18 

Média 99,75 34 5 0,25 11,75 4,5 

Fonte: Prever Serviços Póstumos de Santa Catarina, 2023. 

 

Figura 76. Contabilização de veículos motorizados e não motorizados (Direção 6) 
Fonte: Doré Engenharia, 2022. 
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Tabela 32. Contagem volumétrica e classificatório de tráfego AV. Santos Dumont (Sentido Rua Tuiuti) 

Direção 07 Av Santos Dumont (Sentido Rua Tuiuti) 

Tempo Carro Moto Caminhão Ônibus Bike Pedestre 

7h:30 - 7h:45 51 6 5 8 4 6 

7h:45 - 8h:00 49 5 8 4 3 4 

8h:00 - 8h:15 42 1 15 1 4 1 

8h:15 - 8h:30 31 7 14 2 2 8 

Soma 173 19 42 15 13 19 

Média 43,25 4,75 10,5 3,75 3,25 4,75 

       

11h:30 - 11h:45 6 2 3 2 4 1 

11h:45 - 12h:00 6 3 3 2 3 0 

12h:00 - 12h:15 3 0 1 1 2 3 

12h:15 - 12h:30 0 2 2 1 0 2 

Soma 15 7 9 6 9 6 

Média 3,75 1,75 2,25 1,5 2,25 1,5 

       

17h:30 - 17h:45 115 23 5 3 5 3 

17h:45 - 18h:00 102 16 4 2 6 4 

18h:00 - 18h:15 133 13 2 3 7 4 

18h:15 - 18h:30 70 11 4 0 3 1 

Soma 420 63 15 8 21 12 

Média 105 15,75 3,75 2 5,25 3 

Fonte: Prever Serviços Póstumos de Santa Catarina, 2023. 

 

Figura 77. Contabilização de veículos motorizados e não motorizados (Direção 7) 
Fonte: Doré Engenharia, 2022. 
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 Levando em consideração, os dados coletados in loco e os mapeamentos a seguir, 

referente a contagem de tráfego da Rua Tuiuti e Av. Santos Dumont em todos os sentidos e 

diferenciando os tipos de modais, realizado em horários de picos.  Estimasse que (62%) do 

tráfego total são de carros e respectivamente as motos (18%), caminhões (7,3%), bikes (6,6%), 

pedestres (4%) e por fim os ônibus (2%).  

 De modo geral, observou-se que no horário de pico no período da manhã (7h:30-8h:30) 

possui o maior fluxo na Rua Tuiuti em sentido Bairro Aventureiro (921 unidades de veículos e 

pedestres) e Rua Tuiuti saída do Bairro Aventureiro em sentindo Av. Santos Dumont/ Jd. Paraíso 

(847 unidades de veículos e pedestre) e em seguida a Av. Santos Dumont via de acesso para o 

Bairro Aventureiro (674 unidades de veículos e pedestres). Essa ocorrência acontece pelo fato 

bairro Aventureiro ter uma alta densidade populacional, ocasionado assim o maior acumulo de 

trânsito.    

 

Figura 78. Contagem do tráfego acumulativa das 7h:30 à 8h:30 
Fonte: Doré Engenharia, 2022. 

 

 No período do meio dia (11h30 – 12h30) possui o mesmo padrão de comportamento do 

período da manhã, entretanto com menos intensidade de fluxo, como podemos observar no 

mapa a seguir, o maior fluxo na Rua Tuiuti saída do Bairro Aventureiro em sentindo Av. Santos 

Dumont/ Jd. Paraíso (598 unidades de veículos e pedestre), em seguida, Rua Tuiuti em sentido 
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Bairro Aventureiro (526 unidades de veículos e pedestres) e em seguida a Av. Santos Dumont 

via de acesso para o Bairro Aventureiro (486 unidades de veículos e pedestres). 

 

 

Figura 79. Contagem do tráfego acumulativa das 11h:30 à 12h:30 
Fonte: Doré Engenharia, 2022. 

 

 Através do mapeamento a seguir, o qual apresenta de modo geral o fluxo total do período 

das 17h:30 às 18h:30, é possível analisar um padrão de comportamento diferente das anteriores, 

nota-se que a Rua Tuiuti saída do Bairro Aventureiro em sentindo Av. Santos Dumont/ Jd. 

Paraíso (1.269 unidades de veículos e pedestre) segue sendo a via mais movimentada, em 

sequência a Rua Tuiuti com saída da Zona Industrial Norte destino Av. Santos Dumont/Bairro 

Aventureiro (937 unidades de veículos e pedestre) e a Rua Tuiuti com destino ao Jd. Paraíso 

(935 unidades de veículos e pedestre).  
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Figura 80. Contagem do tráfego acumulativa das 17h:30 à 18h:30 
Fonte: Doré Engenharia, 2022. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS SOBRE O ESTUDO DE TRÁFEGO 

 

A partir da análise de tráfego, avaliou-se que ambos os logradouros, a Av. Santos Dumont 

e Rua Tuiuti. possuem porte adequado para suportar o incremento viário inerente ao 

empreendimento, considerando que a maior demanda ocorrerá apenas em datas específicas 

(finados e dias de sepultamento). 

Portanto, o acesso via Rua Tuiuti (sentido Santos Dumont) demandaria a instalação de 

um semáforo para viabilizar a conversão à esquerda, e comumente há formação de fila na Rua 

Tuiuti para acessar a Av. Santos Dumont. Por este motivo, avalia-se que a entrada para o 

Complexo gerará menos impacto caso seja localizada à Avenida Santos Dumont. A via apresenta 

menor fluxo de veículos e a entrada não irá interferir no tráfego local, que é bastante reduzido, e 

também não haverá necessidade de instalação de semáforo. 

Com o aumento no fluxo de veículos em datas específicas, também ocorrerá o aumento 

na demanda por vagas de estacionamento. Por este motivo, o Complexo prevê em seu projeto 

a construção de 109 vagas internas de estacionamento, sendo 04 destas vagas para portadores 
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de necessidades especiais. As vagas serão disponibilizadas tanto para funcionários quanto para 

visitantes.  

12.1.12 AUMENTO DA DEMANDA NO SISTEMA VIÁRIOS E TRANSPORTE 

COLETIVOS 

Tabela 33. Caracterização do Impacto – Aumento da Demanda do Sistema Viário 

Parâmetro 
IMPACTO – Aumento da Demanda do Sistema 

Viário  

Fase Instalação 
Incidência Direta 

Natureza Negativa 

Probabilidade Real 

Duração Temporária 
Magnitude Baixa 

Reversibilidade Reversível 

Medidas 

Melhoria na sinalização horizontal e vertical para 
pedestres e ciclistas-CONTRAN nº 180/2005 

Maior Flexibilidade na circulação viária do 
transporte coletivo 

Responsabilidade Empreendedor  

Abrangência  Local 

Acumulativo Cumulativo 

PARÂMETRO 
IMPACTO – Aumento da Demanda do Sistema 

Viário  

Fase Operação 

Incidência Direta 

Natureza Negativa 
Probabilidade Real 

Duração Temporária 

Magnitude Baixa 

Reversibilidade Reversível 

Medidas 

Melhoria na sinalização horizontal e vertical para 
pedestres e ciclistas-CONTRAN nº 180/2005 

Maior Flexibilidade na circulação viária do 
transporte coletivo 

Implantar no interior do pátio, área de manobras 
dos veículos 

Sinalizar a entrada e saída de veículos 
Estacionamento de veículos de carga e descarga 

no interior do empreendimento 
Demanda por estacionamento atendido pelo 

empreendimento 
Substituição de abrigos de ônibus por modelo 

aprovado pela Prefeitura de Joinville 
Implantação de novas faixas de pedestres 

Implantação de acessibilidade nas entradas do 
empreendimento 

Responsabilidade Empreendedor  
Abrangência  Local 

Acumulativo Cumulativo 
Fonte: Doré Engenharia, 2022. 

As opções de deslocamento dentro do município de Joinville em direção ao futuro 

Complexo Funerário são favoráveis e de fácil acesso. O acesso via automóvel particular pode 
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ocorrer por meio de duas vias, a saber: Rua Tuiuti e Avenida Santos Dumont, proporcionando 

diversas opções de trajeto para visitantes de carro. 

O Município já conta com ponto de transporte coletivo próximo, nos dias de finados que 

a maior circulação de pessoas é importante existir sinalização adequada.  

A Rua Tuiuti conta com dois pontos de transporte coletivo muito próximos à entrada do 

empreendimento. Os ônibus que atendem aos pontos pertencem à companhia GIDION e 

integram as seguintes linhas: 

• 0234 – Cubatão 

• 0207 – Canto do Rio Circular 

• 0236 – Paraíso / Iririú 

• 3009 – Cubatão / Centro 

• 0272 – Canto do Rio via Arno W. Dohler 

• 3100 – Paraíso / Centro (apenas aos domingos) 

A lei nº 12.587 de 03 e janeiro de 2012 instituiu as diretrizes da Política Nacional de 

Mobilidade Urbana que prioriza os modos de transporte não motorizados sobre os motorizados 

e dos serviços de transporte público coletivo sobre o transporte individual motorizado. No âmbito 

municipal, o Plano de Mobilidade Urbana de Joinville (PlanMOB) instituído por Decreto Municipal 

em 27 de março de 2015 é o instrumento de planejamento de mobilidade e deslocamentos dos 

cidadãos e cargas em geral no município. É também, um complemento do Plano Diretor de 

Desenvolvimento Sustentável do Município (Lei Municipal nº 261 de 28 de fevereiro de 2008) e 

de efetivação da legislação federal. 

Em 2020 a Prefeitura de Joinville publicou alguns dados de mobilidade que foram 

apresentados para a primeira audiência pública da Revisão do Plano Viário. De acordo com o 

material, 19% do total de viagens no município seria realizada por pedestres. Seguindo de 12% 

por bicicleta, 54% por modo individual de transporte e 15% por transporte coletivo. 
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Figura 81. Cartilha 1ª Audiência Pública da Revisão do plano Viário de Joinville 

Fonte: Consórcio Nippon Koei LAC – TIS e Prefeitura de Joinville, 2020. 

 

Em relação à experiência do usuário do transporte coletivo ressalta-se a importância do 

conforto, segurança e acessibilidade do abrigo de ônibus. De acordo com a pesquisa de 

satisfação apresentada pelo Plan MOB Joinville em 2014, cerca de 27% dos usuários de 

transporte coletivo relataram insatisfação com o nível de conforto dos locais das paradas de 

ônibus. 

Ambos os abrigos (figuras a seguir) existentes são antigos, ou seja, fora do padrão atual 

da Prefeitura de Joinville. Em concordância com as diretrizes do PlanMOB, sugere-se a 

substituição destes abrigos por modelo aprovado pela Prefeitura de Joinville, de forma a melhorar 

a experiência aos usuários do transporte coletivo público desta região. 

Tendo em vista, que o crematório é o único empreendimento do complexo funerário que 

está em funcionamento e possui o total de três funcionário, sendo que 66,67% (2 funcionários) 

desses funcionários são usuários do transporte coletivo com forma de deslocamento 

(domicílio/trabalho). Partindo da previsão de funcionário que serão contratos com permanência 

15 e que 66,67% utilizam transporte coletivo temos como base que aproximadamente onze 

funcionários contarão com a rede de transporte coletivo como principal meio de deslocamento. 

De modo, que não se leva em consideração os funcionários contratados na fase de instalação 

pois a rotatividade é maior como também o curto tempo de permanência da instalação.  

Tabela 34. Relação funcionários e usuário do empreendimento com transporte coletivo 

 Funcionários População Flutuante 

Capela 10 (Previsão) 684 

Crematório 3 90 

Cemitério vertical 5 (previsão) 288 

Total 18 1062 

Usuários de transporte coletivo 11 202 

Fonte: Doré Engenharia, 2023 

Visto que o complexo não está em total atividade, sendo assim, não havendo frequência 

usuários ao empreendimento, baseado na Instrução Normativa 9 art. 11 do Corpo de Bombeiros 
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de Santa Catarina, que dispõe sobre o cálculo da população flutuante considerando os 

coeficientes de densidade populacional de cada ambiente. Logo, a capacidade máxima total de 

visitantes dentro das edificações do complexo é de 1.062 pessoas. 

De acordo com a Cartilha 1ª Audiência Pública da Revisão do plano Viário de Joinville, 

no bairro Zona Industrial Norte, bairro o qual está implantado o complexo, estabelece que 19% 

de pessoas utilizam o transporte coletivo, a partir do total da população flutuante de 1.062 

pessoas, aproximadamente 202 pessoas farão o uso do transporte coletivo.   

 

 

 
Figura 82. Pontos de transporte coletivo em frente ao empreendimento 

Fonte: Doré Engenharia, 2022. 

12.1.13 GERAÇÃO DE EMPREGOS  

Tabela 35. Caracterização do Impacto – Geração de Emprego 
PARÂMETRO IMPACTO – Geração de Emprego 

Fase Instalação  
Incidência Direta 

Natureza Positivo 

Probabilidade Real 

Duração Permanente 
Magnitude Alta 

Reversibilidade Reversível 

Medidas Priorizar a contratação de mão de obra da região 
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Responsabilidade Empreendedor  
Abrangência  Local 

Acumulativo Cumulativo 

PARÂMETRO IMPACTO – Geração de Emprego 

Fase Operação 

Incidência Direta 

Natureza Positivo 

Probabilidade Real 
Duração Permanente 

Magnitude Média 

Reversibilidade Reversível 

Medidas 

Criação de empregos diretos e indiretos 
Priorizar a contratação de mão de obra e 

empresas do município 
Ação de investimento na região  

Geração de renda 
Responsabilidade Empreendedor  

Abrangência  Local 

Acumulativo Cumulativo 
Fonte: Doré Engenharia, 2022. 

A instalação de um novo empreendimento em Joinville consiste em fator gerador de 

empregos e de movimentação da economia local. Estima-se que a elaboração de projetos, 

licenciamento ambiental e execução de obras envolva cerca de 30 profissionais. Da mesma 

forma, sua operação também gera empregos. 

12.1.14 MAIOR MOVIMENTAÇÃO COMERCIAL  

Tabela 36.Caracterização Do Impacto – Impacto – Maior Movimentação Das Atividades Comerciais 

PARÂMETRO 
IMPACTO – Maior Movimentação das 

Atividades Comerciais 

Fase Instalação 
Incidência Direta 

Natureza Positivo 

Probabilidade Real 

Duração Temporária 
Magnitude Alta 

Reversibilidade Reversível 

Medidas Não se aplica 

Responsabilidade Empreendedor  
Abrangência  Local 

Acumulativo Cumulativo 

PARÂMETRO 
IMPACTO – Maior Movimentação das 

Atividades Comerciais 

Fase Operação  
Incidência Direta 

Natureza Positivo 

Probabilidade Real 

Duração Permanente 
Magnitude Alta 

Reversibilidade Reversível 

Medidas Não se aplica 

Responsabilidade Empreendedor  
Abrangência  Local 

Acumulativo Cumulativo 
Fonte: Doré Engenharia, 2022. 
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12.1.15 GERAÇÃO DE VETORES  

Tabela 37. Caracterização do Impacto - Geração de Vetores 

PARÂMETRO IMPACTO – Geração de Vetores 

Fase Operação 

Incidência  Direta 

Natureza Negativo 

Probabilidade Real 

Duração Permanente 

Magnitude Alta 

Reversibilidade Reversível 

Medidas 

Capacitação dos colaboradores para manuseio 

dos resíduos biológicos e demais resíduos 

- Instalação de abrigos protegidos e 

identificados para o armazenamento temporário 

de resíduos infectantes  

- Instalação de Central de Resíduos  

- Programa de Dedetização por empresa 

terceirizada; 

- Vedação dos Lóculos 

- Manutenção contínua nos lóculos e sistema de 

filtragem de gases 

Responsabilidade Empreendedor 

Abrangência  Local 

Acumulativo Cumulativo 

Fonte: Doré Engenharia, 2022. 

A manipulação de restos humanos em estabelecimentos como crematórios e cemitérios 

pode facilmente atrair pragas e vetores. Sousa (2016) aponta a presença de ratos, baratas e 

mosquitos em cemitérios como potenciais áreas de preocupação à saúde pública. Além disso, a 

disposição incorreta de resíduos orgânicos não perigosos também pode ser fator de atração 

destas pragas urbanas. 

Para mitigar esta ocorrência, o controle de vetores e pragas urbanas no Complexo 

Funerário deve ser realizado periodicamente por empresa terceirizada e licenciada conforme 

estabelecido pela RDC Nº 52/2009 - que dispõe sobre o funcionamento de empresas 

especializadas na prestação de serviços de controle de vetores e pragas urbanas. O Programa 

de Controle de Vetores é um conjunto de ações preventivas e corretivas de monitoramento e/ou 

aplicação que visa impedir de modo integrado a instalação e/ou reprodução de vetores e pragas. 

Tal medida vem sendo aplicada no crematório e será aplicada também para os empreendimentos 

ainda em construção e não construídos (capela e cemitério vertical), visando a segurança 

sanitária dos trabalhadores e visitantes do Complexo. 

Adicionalmente. O correto gerenciamento dos resíduos também consiste em medida 

eficaz contra a ocorrência de vetores. Desta forma, é importante que os sacos com resíduos 

estejam sempre íntegros e sejam colocados na rua apenas no horário próximo da coleta 

municipal. A central de resíduos deve ser telada para evitar o acesso de pragas urbanas. 
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Caracterização Do Impacto (Econômico, Social e 
Urbanístico) 

Fase Incidência Natureza Probabilidade Duração Magnitude Reversibilidade Medidas Responsabilidade Abrangência 
Acumulativo 

Adensamento populacional Operação Indireta Positiva Potencial Temporária Baixa Reversível 

Por se tratar de um complexo funerário, não causará 
impacto no adensamento populacional e por este 

motivo não se faz necessário a execução de medidas 
de prevenção 

Empreendedor Local Não se aplica 

Equipamentos Urbanos e Comunitários Operação Indireta Positiva Real Permanente Baixa Não se aplica 

Por se tratar de um complexo funerário, não causará 
impacto nos equipamentos urbanos e comunitários e 
por este motivo não se faz necessário a execução de 

medidas de prevenção 

Empreendedor Local Não se aplica 

Uso e ocupação do solo Operação Indireta Positiva Real Permanente Baixa Reversível Não se aplica Empreendedor Local Não se aplica 

Valorização ou desvalorização imobiliária 

Instalação 

Direta Positiva Real 

Temporária 

Baixa 

Reversível 

Seguir as condicionantes da Licença Ambiental 
emitida pelo IMA; 

Seguir o Cronograma de obras relacionados ao 
descarte de resíduos de construção civil; 

Realizar o monitoramento dos níveis de pressão 
sonora, atendendo a legislação e  

NBR 10.151:2020; 

Empreendedor 

Local 

Não 
cumulativo 

Operação Permanente Irreversível 

Atender as condicionantes da Licença Ambiental 
emitida pelo IMA; 

Envio dos relatórios técnicos ambientais, solicitados 
anualmente pelo IMA; 

Geração de emprego e renda; 
Aumento de operações/transações industriais e 

comerciais; 
Interferência positiva na economia local; 

Valorização da área industrial; 
Melhoria da infraestrutura local 

Regional 

Cumulativo 

Paisagem Urbana e Patrimônio Natura e Cultural Operação Direta Negativa Potencial Permanente Baixa Irreversível Informar ao IPHAN Empreendedor Nacional Cumulativo 

Alteração nas águas subterrâneas Operação Indireta Positiva Real Temporária Baixa Reversível Não haverá sepultamento subterrâneo no local Empreendedor Nacional Cumulativo 

Geração de ruídos 

Instalação 

Direta Negativa 

Real 

Temporária 

Média 

Reversível 

Lei Complementar nº 438/2015, Utilização de EPI e 
NBR 10.151/99 

Empreendedor Local 

Não 
cumulativo 

Operação Potencial Baixa Monitoramento Anual 
Não 

cumulativo 

Geração de esgoto sanitário 
Instalação Indireta 

Negativa Real 
Temporária Baixa Reversível Banheiros químicos 

Empreendedor Local 

Não 
cumulativo 

Operação Direta Permanente Média Irreversível Sistema de fossa/filtro – limpeza anual Cumulativo 

Níveis de gases e odores Operação Direta Negativa Potencial 
Permanente 
e temporária 

Média Irreversível 
Instalação e manutenção periódica do sistema de 
circulação de gases com filtro de carvão ativado 

Empreendedor Local 
Cumulativo 

Geração de tráfego 

Instalação 

Direta Negativa Potencial 

Temporária 

Média 

Reversível 

Melhoria na sinalização horizontal e vertical para 
pedestres e ciclistas-CONTRAN nº 180/2005 

Maior Flexibilidade na circulação viária do transporte 
coletivo 

Implantar no interior do pátio, área de manobras dos 
veículos 

Sinalizar a entrada e saída de veículos 
Estacionamento de veículos de carga e descarga no 

interior do empreendimento 
Demanda por estacionamento atendido pelo 

empreendimento 
Substituição de abrigos de ônibus por modelo 

aprovado pela Prefeitura de Joinville 
Implantação de novas faixas de pedestres 

Implantação de acessibilidade nas entradas do 
empreendimento 

Empreendedor Pontual 

Não 
cumulativo 

Operação Permanente Irreversível 

Não 
cumulativo 

Aumento da demanda no sistema viário e 
transporte coletivos 

Instalação 

Direta Negativa Real Temporária Baixa Reversível 
Sinalização CONTRAN nº 180/2005 

Maior Flexibilidade na circulação viária do transporte 
coletivo 

Empreendedor Local 

Cumulativo 

Operação 
Cumulativo 

Geração de empregos 

Instalação 

Direta Positiva Real Permanente Alta Reversível 

Priorizar a contratação de mão de obra da região 

Empreendedor Local 

Cumulativo 

Operação 

Criação de empregos diretos e indiretos 
Priorizar a contratação de mão de obra e empresas do 

município 
Ação de investimento na região  

Geração de renda 

Cumulativo 

Maior movimentação comercial 
Instalação 

Direta Positiva Real 
Temporária 

Alta Reversível Não se aplica Empreendedor Local 
Cumulativo 

Operação Permanente Cumulativo 

Geração de vetores Operação Direta Negativa Real Permanente Alta Reversível 

Capacitação dos colaboradores sobre manuseio dos 
resíduos biológicos e demais resíduos 

Instalação de abrigos protegidos e identificados para o 
armazenamento temporário de resíduos infectantes  

Instalação de Central de Resíduos  
Programa de Dedetização por empresa terceirizada; 

Vedação dos Lóculos 
Manutenção contínua nos lóculos e sistema de 

filtragem de gases 

Empreendedor Local 

Cumulativo 

Quadro 3. Matriz de Impacto 
Fonte: Doré Engenharia, 2022.  
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Quadro 4. Matriz de Avaliação Rápida de impacto (RIAM). 

Caracterização Do Impacto (Econômico, Social e 
Urbanístico) 

Fase 
A1 A2 B1 B2 B3 AT BT ES 

Escala 
alfabética 

Escala 
numérica Descrição 

Adensamento populacional Operação 2 +1 2 2 1 2 5 10 B 2 Pouco positivo 

Equipamentos Urbanos e Comunitários Operação 2 +1 3 1 1 2 5 10 B 2 Pouco positivo 

Uso e ocupação do solo Operação 2 +1 3 2 1 2 6 12 B 2 Pouco positivo 

Valorização ou desvalorização imobiliária 
Instalação 2 +1 2 2 2 2 6 12 B 2 Pouco positivo 

Operação 3 +1 3 3 3 3 9 27 C 3 Moderadamente positivo  

Paisagem Urbana e Patrimônio Natura e Cultural Operação 
4 -1 3 3 3 -4 9 -36 -D -4 Significativamente negativo 

Alteração nas águas subterrâneas Operação 4 +1 2 2 3 4 7 28 C 3 Moderadamente positivo  

Geração de ruídos 
Instalação 2 -2 2 2 2 -4 6 -24 -C -3 Moderadamente negativo 

Operação 2 -1 2 2 2 -2 6 -12 -B -2 Pouco negativo 

Geração de esgoto sanitário 

Instalação 2 -1 2 2 2 -2 6 -12 -B -2 Pouco negativo 

Operação 2 -2 3 3 3 -4 9 -36 -D -4 Significativamente negativo 

Níveis de gases e odores Operação 2 -2 3 3 3 -4 9 -36 -D -4 Significativamente negativo 

Geração de tráfego 
Instalação 1 -2 2 2 2 -2 6 -12 -B -2 Pouco negativo 

Operação 1 -2 3 3 2 -2 8 -16 -B -2 Pouco negativo 

Aumento da demanda no sistema viário e 
transporte coletivos 

Instalação 2 -1 2 2 3 -2 7 -14 -B -2 Pouco negativo 

Operação 2 -1 2 2 3 -2 7 -14 -B -2 Pouco negativo 

Geração de empregos 
Instalação 2 +3 3 2 3 6 8 48 D 4 Significativamente positivo 

Operação 2 +3 3 2 3 6 8 48 D 4 Significativamente positivo 

Maior movimentação comercial 
Instalação 2 +3 2 2 3 6 7 42 D 4 Significativamente positivo 

Operação 2 +3 2 2 3 6 7 42 D 4 Significativamente positivo 

Geração de vetores Operação 
2 -3 3 2 3 -6 8 -48 -D -4 Significativamente negativo 
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13 RELATÓRIO CONCLUSIVO 

De acordo com Campos (2007, apud Albertin, 2013), os cemitérios verticais e 

crematórios apresentam diversas vantagens em relação aos cemitérios horizontais, tais como: 

a utilização de menores áreas para sua construção, ausência de interferência junto ao solo e 

as águas subterrâneas, baixa exigência quanto ao tipo de solo, facilidade de sepultamento, 

visitas em dias chuvosos, segurança, sepultamento no período noturno, entre outras. A principal 

desvantagem consiste no potencial de liberação de gases sem tratamento. 

A partir da análise dos impactos apontados por este Estudo de Impacto de Vizinhança, 

bem como das medidas de controle e mitigação aqui indicadas, avalia-se que não há 

impedimento locacional para a ampliação do crematório, o que inclui a instalação do cemitério 

vertical e capela.  

O meio físico da região é bastante antropizado, e o entorno da área onde será instalado 

o empreendimento já conta com indústrias, comércios e residências. As atividades a serem 

realizadas estão de acordo com o Zoneamento Urbano do município e com a Certidão de Uso 

e Ocupação do Solo.  

Não há indícios de que o empreendimento possa desencadear erosão do solo ou 

contaminação de águas superficiais/subterrâneas. As instalações pertinentes ao crematório já 

estão devidamente licenciadas e atendendo a todas as condicionantes estipuladas pela LAO 

Nº 6008/2021, e tanto a instalação quanto a operação do cemitério vertical e das capelas serão 

realizadas em acordo com as normas vigentes. Não haverá supressão de vegetação nativa ou 

alteração na fauna local. 

Os principais impactos verificados através deste EIV referem-se principalmente à 

qualidade do ar em função de emissões atmosféricas provindas do processo de decomposição 

dos cadáveres e dos processos de cremação. Além disso, avalia-se também como impacto 

negativo a geração de resíduos sólidos (incluindo resíduos de serviços de saúde) e o aumento 

do fluxo de veículos. 

Como medida mitigadora destes impactos, o monitoramento de emissões e o 

gerenciamento dos resíduos devem seguir planos específicos para garantir o atendimento à 

legislação vigente. Os impactos sobre a infraestrutura urbana existem, porém não inviabilizam 

a implantação do empreendimento. Por outro lado, ressaltam-se os impactos positivos 

proporcionados pela implantação do empreendimento, sendo eles a geração direta e indireta 

de empregos, rendas e tributos e disponibilidade de mais uma opção de sepultamento no 
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município, utilizando menores áreas construtivas e evitando a contaminação do solo e de águas 

subterrâneas.  

Considerando os apontamentos acima, bem como o EIV em sua íntegra, conclui-se que 

há plena viabilidade para o projeto proposto desde que as medidas mitigadoras e de controle 

socioambiental mencionadas neste Estudo sejam atendidas. 

14 EQUIPES TÉCNICAS RESPONSÁVEIS 

14.1 EMPRESA RESPONSÁVEL PELO ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA 

Tabela 38. Dados da empresa responsável pela elaboração do EIV 

Razão Social Doré Engenharia Ltda. 

CNPJ 79.867.826/0001-02 

Endereço Rua Alziro Segantin Filho, 659 – Jd. Alamar 

CEP 87.014-330 

Município/UF Maringá/ Paraná 

Telefone/Fax (44) 3225-1588 

Diretor Mauricio Doré  

E-mail: dore@dore.eng.br 

14.2 RESPONSÁVEIS TÉCNICOS E EQUIPE DE APOIO 

Tabela 39. Dados dos responsáveis pela elaboração do EIV 

Responsável Técnico Mauricio Doré Daniela Ferreira Traci 

Formação Engenheiro Civil e 

Sanitarista 

Engenheira Química Especialista em Engenharia 

Ambiental e Sanitária 

CREA/SC 118.685-1 118686-4 

E-mail: dore@dore.eng.br engenharia@dore.eng.br 

Equipe de apoio 
Daniele Feltrim 

Roseghini 
Gisele Ruiz da Silva Ana Lívia Sousa 

Formação 

Gestora Ambiental e 

Acadêmica de 

Geografia 

Engenheira Ambiental 

Especialista em 

Resíduos Sólidos 

Geógrafa 

CREA/PR N/A 192052/D N/A 

E-mail: projetos@dore.eng.br projetos3@dore.eng.br projetos2@dore.eng.br 
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ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO ECONOMICO E SUSTENTÁVEL
INSTITUTO DO MEIO AMBIENTE DE SANTA CATARINA

LICENÇA AMBIENTAL DE OPERAÇÃO
N° 6008/2021

Empreendedor
NOME:

ENDEREÇO:

MUNICÍPIO:

CPF/CNPJ:

Para Atividade de

Localizada em

ENDEREÇO:

A presente Licença, concebida com base nas informações apresentadas pelo interessado, declara a viabilidade de operação do
empreendimento, equipamento ou atividade, quanto aos aspectos ambientais, e não dispensa nem substitui alvarás ou certidões de
qualquer natureza, exigidas pela Legislação Federal, Estadual ou Municipal.
 
Condições gerais
 
I. Quaisquer alterações nas especificações dos elementos apresentados no procedimento de licenciamento ambiental deverão ser
precedidas de anuência do IMA.
II. O IMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condições de validade, suspender ou cancelar a presente licença, caso
ocorra:
  ·  Omissão ou falsa descrição de informações que subsidiaram a expedição da presente licença;
  ·  A superveniência de graves riscos ambientais e/ou de saúde pública;
  ·  Violação ou inadequação de quaisquer condições de validade da licença ou normas legais.
III. A publicidade desta licença deve ocorrer conforme Lei Estadual 14.675/09, artigo 42.
IV. Retificações e recurso administrativo relativos a presente licença devem ser encaminhados ao IMA no prazo de 20 (vinte) dias
contados da data de comunicação de expedição da presente licença.

Prazo de validade

(48) meses, a contar da data da assinatura digital.

O Instituto do Meio Ambiente - IMA, no uso de suas atribuições que lhe são conferidas pelo inciso I do artigo 7° da
Lei Estadual N° 14.675 de 2009, com base no processo de licenciamento ambiental n° DIV/17645/CRN e parecer
técnico n° 1605/2021, concede a presente LICENÇA AMBIENTAL DE OPERAÇÃO à:

PREVER SERVICOS POSTUMOS DE JOINVILLE LTDA

AVENIDA SANTOS DUMONT, 6431, ZONA INDUSTRIAL NORTE,

JOINVILLE

02.153.228/0004-90

ATIVIDADE: 71.90.02 - CREMATÓRIOS
ATIVIDADE SECUNDÁRIA: Nada consta.

EMPREENDIMENTO: PREVER SERVIÇOS PÓSTUMOS DE JOINVILLE LTDA ME

SANTOS DUMONT, S/N, DISTRITO INDUSTRIAL NORTE,

COORDENADA PLANA: UTM X 717982.2621172088 - UTM Y 7096485.954603311

Da operação

MUNICÍPIO: JOINVILLE

CEP: 89219-731 ESTADO: SC

CEP: 89200-000 ESTADO: SC

Verifique a veracidade das informações usando o QRcode ao lado ou acessando o endereço
web abaixo:

FCEI: 568569 CÓDIGO: 254997

http://consultas.ima.sc.gov.br/licenca/lic_digital_form

O
 o

rig
in

al
 d

es
te

 d
oc

um
en

to
 é

 e
le

tr
ôn

ic
o 

e 
fo

i a
ss

in
ad

o 
ut

ili
za

nd
o 

A
ss

in
at

ur
a 

D
ig

ita
l I

M
A

 p
or

 G
ra

ci
el

i M
ag

al
i R

ic
ar

do
 d

e 
La

ra
 e

m
  0

6/
10

/2
02

1 
13

:2
4:

43
co

nf
or

m
e 

po
rt

ar
ia

 F
A

T
M

A
 N

º 
13

5/
20

17
.



Documentos em anexo

-

Condições de validade

(1) Descrição do empreendimento: 
Forno crematório instalado em terreno com área total de 5.926,50 m² (área útil: 4.796,15m²). O equipamento utiliza gás
liquefeito de petróleo (GLP) par fins de geração de energia à manutenção de suas atividades.
Dimensões da câmara de incineração/cremação: (a) volume da câmara primária - 2,21m³; (b) volume da câmara
secundária - 2,01m³; (c) estrutura de base - 3,90m x 1,60m; (d) dimensões externas - 4,00m x 1,85m x 2,80m.
O empreendimento compreende as seguintes unidades: (a) Edificação destinada as atividades do empreendimento,
com área construída de 310,45m², compreendendo sala de cremação, administração, capela, câmara fria, antecâmara,
saguão, triturador, outros (sanitários, copa, etc.); (b) Área de circulação interna e estacionamento; (c) Tanque de
armazenamento de Gás Liquefeito de Petróleo (GLP), com capacidade de armazenamento de 15m³.

(2) Controles ambientais:
(2.1) Sistema de tratamento de efluente sanitário tipo tanque séptico - filtro anaeróbico - unidade de desinfecção,
instalado conforme ABNT NBR 7229:1993 e ABNT NBR 13969:1997;
(2.2) Controle do processo de cremação através de Unidade de Controle Lógico Programável (PLC);
(2.3) O equipamento de cremação deverá garantir aos seguintes requisitos: (3.3.1) Material particulado (MP) - cem
miligramas por normal metro cúbico, corrigido pelo teor de oxigênio na mistura de combustão da chaminé para 7% em
base seca; (3.3.2) Monóxido de carbono (CO) - cem partes por milhão volumétrico, base seca a 7% de oxigênio (O2),
verificados em monitoramento contínuo; (3.3.3) Temperatura da câmara de combustão - monitoramento contínuo;
(3.3.4)  Temperatura  da  câmara  secundária:  mínimo  de  800°C  (o  sistema  só  pode  iniciar  a  operação  após  a
temperatura da câmara secundária atingir a temperatura de 800°C), com monitoramento contínuo e registro contínuos;
(3.3.5) Pressão da câmara de combustão - negativa, com monitoramento contínuo, por meio de pressostato.

(3) Programas ambientais:
Deverão ser encaminhados ANUALMENTE a FATMA, os relatórios conclusivos relacionados aos programas abaixo
especificados, acrescido da respectiva Anotação de Responsabilidade Técnica (ART):
(3.1) Monitoramento de nível de pressão sonora (anual);
(3.2) Monitoramento de efluentes sanitários (limpeza anual e desinfecção semanal);
(3.3) Controle de drenagem pluvial (contínuo);
(3.4) Gestão de resíduos sólidos (contínuo);
(3.5) Controle de vetores (anual);
(3.6)  Monitoramento  e  controle  das  emissões  atmosféricas  (MP com periculosidade quadrimestral,  os  demais
parâmetros  com monitoramento  contínuo).

(4) Condições específicas:
(4.1) O forno crematório deverá atender as exigências contidas na Resolução CONAMA n°. 316/02 e Resolução
CONAMA n°. 386/06;
(4.2) Deverá ser realizada a guarda por (25) vinte e cinco anos, na forma de relatórios, de todos os registros de
operação,  manutenção,  disfunção  e  interrupção  do  sistema,  incluindo  a  quantidade  de  material  humano,  sua
caracterização, demais escorias resultantes da queima, assim como as verificações do atendimento aos limites de
emissão de poluentes do ar e água;
(4.3) Os corpos ou as peças anatômicas, recebidos no crematório, deverão ser processados, preferencialmente, no
prazo máximo de oito horas. Na impossibilidade de processamento no prazo estabelecido, os corpos, peças deverão

Observações

I. Aplicam-se as restrições contidas no procedimento de Licenciamento Ambiental e na Legislação Ambiental em vigor.
II. Aplicam-se as condições de validade expressas neste documento e seus anexos.
III. Esta licença não autoriza o corte ou supressão de árvores, florestas ou qualquer forma de vegetação da Mata
Atlântica.
IV. Cópia da presente licença deverá ser exposta em local visível do empreendimento.
V. De acordo com o artigo 40, Inciso III, parágrafo 4 da Lei Estadual 14.675/09, a renovação desta Licença Ambiental
de Operação - LAO deverá ser requerida com antecedência mínima de 120 (cento e vinte) dias da expiração de seu
prazo de validade, fixado na respectiva licença ambiental.
VI. Havendo alteração dos atos constitutivos do empreendimento, cópia da documentação deve ser apresentada ao
IMA sob pena do empreendedor acima identificado continuar sendo responsável pela atividade / empreendimento
licenciado por este documento.
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ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO ECONOMICO E SUSTENTÁVEL
INSTITUTO DO MEIO AMBIENTE DE SANTA CATARINA

LICENÇA AMBIENTAL DE OPERAÇÃO
N° 6008/2021

Empreendedor
NOME:

ENDEREÇO:

MUNICÍPIO:

CPF/CNPJ:

Para Atividade de

Localizada em

ENDEREÇO:

A presente Licença, concebida com base nas informações apresentadas pelo interessado, declara a viabilidade de operação do
empreendimento, equipamento ou atividade, quanto aos aspectos ambientais, e não dispensa nem substitui alvarás ou certidões de
qualquer natureza, exigidas pela Legislação Federal, Estadual ou Municipal.
 
Condições gerais
 
I. Quaisquer alterações nas especificações dos elementos apresentados no procedimento de licenciamento ambiental deverão ser
precedidas de anuência do IMA.
II. O IMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condições de validade, suspender ou cancelar a presente licença, caso
ocorra:
  ·  Omissão ou falsa descrição de informações que subsidiaram a expedição da presente licença;
  ·  A superveniência de graves riscos ambientais e/ou de saúde pública;
  ·  Violação ou inadequação de quaisquer condições de validade da licença ou normas legais.
III. A publicidade desta licença deve ocorrer conforme Lei Estadual 14.675/09, artigo 42.
IV. Retificações e recurso administrativo relativos a presente licença devem ser encaminhados ao IMA no prazo de 20 (vinte) dias
contados da data de comunicação de expedição da presente licença.

Prazo de validade

(48) meses, a contar da data da assinatura digital.

O Instituto do Meio Ambiente - IMA, no uso de suas atribuições que lhe são conferidas pelo inciso I do artigo 7° da
Lei Estadual N° 14.675 de 2009, com base no processo de licenciamento ambiental n° DIV/17645/CRN e parecer
técnico n° 1605/2021, concede a presente LICENÇA AMBIENTAL DE OPERAÇÃO à:

PREVER SERVICOS POSTUMOS DE JOINVILLE LTDA

AVENIDA SANTOS DUMONT, 6431, ZONA INDUSTRIAL NORTE,

JOINVILLE

02.153.228/0004-90

ATIVIDADE: 71.90.02 - CREMATÓRIOS
ATIVIDADE SECUNDÁRIA: Nada consta.

EMPREENDIMENTO: PREVER SERVIÇOS PÓSTUMOS DE JOINVILLE LTDA ME

SANTOS DUMONT, S/N, DISTRITO INDUSTRIAL NORTE,

COORDENADA PLANA: UTM X 717982.2621172088 - UTM Y 7096485.954603311

Da operação

MUNICÍPIO: JOINVILLE

CEP: 89219-731 ESTADO: SC

CEP: 89200-000 ESTADO: SC

Verifique a veracidade das informações usando o QRcode ao lado ou acessando o endereço
web abaixo:

FCEI: 568569 CÓDIGO: 254997

http://consultas.ima.sc.gov.br/licenca/lic_digital_form
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Documentos em anexo

-

Condições de validade

ser mantidos em equipamento com refrigeração adequada;
(4.4) O monitoramento de gases da operação do sistema crematório deverá obedecer no mínimo à seguinte frequência
- (a) material particulado total (MP): quadrimestral; (b) Monóxido de carbono (CO): contínuo; (c) Oxigênio (O2): continuo
por meio de registradores. A entrega dos relatórios conclusivos ao IMA deverá ocorrer com periodicidade anual;
(4.5) Deve ser avaliada a possibilidade de intervenções no processo, visando à minimização da geração de efluentes
líquidos,  de resíduos sólidos e ruídos.  Simultaneamente a esta providência,  o empreendedor deve promover a
conscientização, o comprometimento e o treinamento do pessoal da área operacional, relativamente às questões
ambientais, visando atingir os melhores resultados possíveis com a implementação dos Programas de Controle
Ambiental;
(4.6) Os resíduos sólidos decorrentes da atividade deverão ser corretamente armazenados e encaminhados a terceiros
para reutilização e/ou destinação final adequada, em empreendimentos devidamente licenciado por órgão ambiental
competente;
(4.7) Quaisquer efluentes e/ou resíduos líquidos decorrentes do desenvolvimento da atividade somente poderão
ser lançado em corpos d'água, após tratamento adequado e desde que obedeçam as condições, padrões e exigências
das Resoluções CONAMA n°. 357/05 e 430/11, além da Lei Estadual n°. 14.675/09;
(4.8) Os níveis de pressão sonora (ruídos) decorrentes da atividade desenvolvida deverão estar em conformidade com
os parâmetros preconizados na Resolução CONAMA n°. 001/90;
(4.9) As vibrações geradas pelas atividades do empreendimento deverão ser controladas de modo a evitar incômodos
ao bem estar público;
(4.10) O controle de poluição atmosférica deverá observar o disposto nas Resoluções CONAMA n°. 382/06, CONAMA
n°. 491/18 e SEMA - PR n°. 054/06;
(4.11) A concessão desta Licença não impedirá exigências futuras decorrentes do avanço tecnológico ou modificações
nas condições ambientais;
(4.12) A ocorrência de qualquer irregularidade/inadequação que possa comprometer a segurança ambiental  do
desenvolvimento da atividade de cremação deverá ser imediatamente sanada e comunicada ao IMA;
(4.13) O não cumprimento da Legislação Ambiental vigente sujeitará a empresa e/ou seus representantes as sanções
previstas na Lei Federal n°. 9.605/98, regulamentada pelo Decreto n°. 6.514/08. 

Observações

I. Aplicam-se as restrições contidas no procedimento de Licenciamento Ambiental e na Legislação Ambiental em vigor.
II. Aplicam-se as condições de validade expressas neste documento e seus anexos.
III. Esta licença não autoriza o corte ou supressão de árvores, florestas ou qualquer forma de vegetação da Mata
Atlântica.
IV. Cópia da presente licença deverá ser exposta em local visível do empreendimento.
V. De acordo com o artigo 40, Inciso III, parágrafo 4 da Lei Estadual 14.675/09, a renovação desta Licença Ambiental
de Operação - LAO deverá ser requerida com antecedência mínima de 120 (cento e vinte) dias da expiração de seu
prazo de validade, fixado na respectiva licença ambiental.
VI. Havendo alteração dos atos constitutivos do empreendimento, cópia da documentação deve ser apresentada ao
IMA sob pena do empreendedor acima identificado continuar sendo responsável pela atividade / empreendimento
licenciado por este documento.
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Certificado De Destinação Final de Resíduos. 

 

A empresa Desentupidora Joinville Ltda-Me Inscrita no CNPJ: 
08.512.591/0001-98 IBAMA n º 5852774  Pelo número da LAO 1935/2018  
Certifica ter Coletado de (PREVER SERVIÇOS POSTUMOS DE SANTA 

CATARINA LTDA.)  CNPJ 02.153.228/0004-90 os resíduos abaixo 
relacionados para processo de tratamento na Bras Blend Ambiental 
Comércio De Produtos Químicos Ltda – ME   CNPJ:  26.116.540/0001-29 
em conformidade com os requisitos especificados na licença ambiental de 
operação  n° 182605 –R1 emitida pela  CONAMA, AFT/ART nº 105/2019 
CEMA Cidade Paraná / PR.  
 

Resíduos Classe II A 

Quantidade: Coleta de efluentes sanitários. 

 

 

Local de Retirada dos Materiais 

Endereço: AV. Santos Dumont, 6431  

Bairro: Zona Industrial Norte      Joinville/SC 

 

Sendo as informações aqui prestadas verdadeiras, firmamos o 

presente. 

 

Joinville, 01 de junho de 2022.  

 

 



ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO ECONOMICO E SUSTENTÁVEL
INSTITUTO DO MEIO AMBIENTE DE SANTA CATARINA

LICENÇA AMBIENTAL DE INSTALAÇÃO
N° 4346/2022

Empreendedor
NOME:

ENDEREÇO:

MUNICÍPIO:

CPF/CNPJ:

Para Atividade de

Localizada em

ENDEREÇO:

A presente Licença, concebida com base nas informações apresentadas pelo interessado, declara a viabilidade de implantação do
empreendimento, equipamento ou atividade, quanto aos aspectos ambientais, e não dispensa nem substitui alvarás ou certidões de
qualquer natureza, exigidas pela Legislação Federal, Estadual ou Municipal.
 
Condições gerais
 
I. Quaisquer alterações nas especificações dos elementos apresentados no procedimento de licenciamento ambiental deverão ser
precedidas de anuência do IMA.
II. O IMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condições de validade, suspender ou cancelar a presente licença, caso
ocorra:
  ·  Omissão ou falsa descrição de informações que subsidiaram a expedição da presente licença;
  ·  A superveniência de graves riscos ambientais e/ou de saúde pública;
  ·  Violação ou inadequação de quaisquer condições de validade da licença ou normas legais.
III. A publicidade desta licença deve ocorrer conforme Lei Estadual 14.675/09, artigo 42.
IV. Retificações e recurso administrativo relativos a presente licença devem ser encaminhados ao IMA no prazo de 20 (vinte) dias
contados da data de comunicação de expedição da presente licença.

Prazo de validade

(72) meses, a contar da data da assinatura digital.

O Instituto do Meio Ambiente - IMA, no uso de suas atribuições que lhe são conferidas pelo inciso I do artigo 7° da
Lei Estadual N° 14.675 de 2009, com base no processo de licenciamento ambiental n° DIV/17645/CRN e parecer
técnico n° 3712/2022, concede a presente LICENÇA AMBIENTAL DE INSTALAÇÃO à:

PREVER SERVIÇOS PÓSTUMOS DE SANTA CATARINA LTDA

AVENIDA SANTOS DUMONT, 6431, ZONA INDUSTRIAL NORTE,

JOINVILLE

02.153.228/0004-90

ATIVIDADE: 71.90.01 - CEMITÉRIOS
ATIVIDADE SECUNDÁRIA: 71.90.02 - Crematórios.

EMPREENDIMENTO: PREVER SERVIÇOS PÓSTUMOS DE JOINVILLE LTDA ME

SANTOS DUMONT, S/N, DISTRITO INDUSTRIAL NORTE,

COORDENADA PLANA: UTM X 717982.2621172088 - UTM Y 7096485.954603311

Da instalação

MUNICÍPIO: JOINVILLE

CEP: 89219-731 ESTADO: SC

CEP: 89200-000 ESTADO: SC

Verifique a veracidade das informações usando o QRcode ao lado ou acessando o endereço
web abaixo:

FCEI: 592041 CÓDIGO: 264291

http://consultas.ima.sc.gov.br/licenca/lic_digital_form

O
 o

rig
in

al
 d

es
te

 d
oc

um
en

to
 é

 e
le

tr
ôn

ic
o 

e 
fo

i a
ss

in
ad

o 
ut

ili
za

nd
o 

A
ss

in
at

ur
a 

D
ig

ita
l I

M
A

 p
or

 D
an

ie
l V

in
ic

iu
s 

N
et

to
 e

m
  1

2/
07

/2
02

2 
18

:5
6:

13
co

nf
or

m
e 

po
rt

ar
ia

 F
A

T
M

A
 N

º 
13

5/
20

17
.



Condições de validade

1- Autoriza as obras de ampliação de uma atividade genérica de cemitérios, segundo Anexo "VI" da Resolução
CONSEMA n°. 098/2017, especificamente complexo funerário de destinação de despojos humanos, ora composto por
serviços de velório, cremação e columbário, desta feita através de pleito de ampliação predial e de serviços funerais,
sob forma de edificação de cemitério vertical, capelas velório e demais facilidades, em área útil igual à área total de
12.157,56 m², com os seguintes características, procedimentos, controles ambientais e emergenciais:
 
a) Edificação de um cemitério vertical, que consistirá em uma estrutura de alvenaria com três pavimentos úteis,
totalizando 999,79 m², cuja previsão é que sejam instalados 1.797 lóculos distribuídos entre os três pavimentos, assim
como reservatório de água a ser instalado na laje do último piso, com capacidade para 30 m³.
b) Cada pavimento contará com uma pequena sala de oração; sanitários, inclusive para portadores de necessidades
especiais; fraldário e depósito de material de limpeza, além dos lóculos em cada pavimento, bem como o hall central e
os acessos aos pavimentos superiores, através de escadaria e elevador.
c) As obras do próprio deverão atender ao disposto no item "5.10" da Instrução Normativa IMA IN 52, que preceitua os
ditames, a saber, que nos cemitérios verticais os lóculos devem ser constituídos por: (a) materiais que impeçam a
passagem de gases para os locais de circulação dos visitantes e trabalhadores; (b) acessórios ou características
construtivas que impeçam o vazamento dos líquidos oriundos da coliquação; (c) dispositivo que permita a troca
gasosa, em todos os lóculos, proporcionando as condições adequadas para a decomposição dos corpos, exceto nos
casos específicos previstos na legislação; e (d) tratamento ambientalmente adequado para os eventuais efluentes
gasosos.
d) O cemitério deverá ser isolado, em todo o seu perímetro, de logradouros públicos ou de outras áreas abertas,
distanciando-se de 15 metros, no mínimo, em zonas abastecidas por água, e de 30 metros, no mínimo, em zonas não
providas de rede pública de abastecimento d'água.
e) Os lóculos receberão uma camada de material impermeabilizante para inibir a infiltração de líquidos e garantir a
estanqueidade do sistema, sendo dessa forma, o líquido resultante da coliquação dos despojos humanos será contido
no interior do lóculo até sua secagem, e os gases do processo serão captados, canalizados e destinados para o
exterior do edifício passando por um filtro de carvão ativado. 
f) O conjunto de capelas cerimoniais e de velório, consistirá em estrutura de alvenaria com dois pavimentos úteis,
totalizando 2.931,47 m² de área construída, onde o projeto prevê a construção de 8 capelas, um auditório, salas de
repouso, columbário, brinquedoteca, lanchonete, salas administrativas, sanitários, e áreas de circulação, sendo o
segundo pavimento destinado à instalação de salas de repouso e dormitórios, e o reservatório de água será instalado
sobre a laje do último piso, com capacidade para 15 m³. 
g) A capacidade máxima das capelas corresponde a 394 visitantes, considerando ocupação de todas as capelas (e
excetuando as áreas comuns e de repouso), onde as capelas e cômodos de repouso contarão com  instalações
sanitárias, cujo tratamento dos efluentes sanitários será do tipo, tanques sépticos, filtros anaeróbios, sumidouro e
clorador. 
h) Edificação de 03 (três) áreas para estacionamento de veículos, com 109 vagas, sendo 04 vagas para portadores de
necessidades especiais.
i) Execução de um Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos da Construção Civil/PGRSCC, contemplando a
destinação dos resíduos, tais como embalagens de insumos esgotadas, entulhos e similares, para a fase de
implantação, sendo os resíduos sólidos do empreendimento, lixo comum, serão recolhidos pelo serviço público
municipal, sendo segregado o lixo orgânico do inorgânico, direcionados para aterros sanitários legalizados e para
reciclagem, respectivamente.Idem quando da operação dos novos próprios
j) As atividades que envolvam equipamentos ruidosos, tais como, betoneiras, vibradores de concreto, fixação de
formas e correlatos, ainda que temporárias, se aplicáveis, deverão estar em consonância com as normas técnicas
brasileiras ABNT/NBR 10151 e 10152 versus o zoneamento arbitrado pela municipalidade, através do Programa de
Gestão Ambiental/PGA.
k) A produção de particulados (poeiras) e gases da combustão dos veículos envolvidos na obra deverão ser
controlados de modo a não ser percebido/carreados para as áreas extra empreendimento, utilizando umectação e
regulagem dos motores, respectivamente, se necessário, através do Programa de Gestão Ambiental/PGA.
l) Execução das obras de preparo do terreno, terraplanagem e similares, segundo projeto executivo apresentado.
m) Implantação das obras de drenagem pluvial, segundo projeto executivo apresentado.
n) Execução dos projetos arquitetônico, geométrico e de locação, pavimentação externa, de acessos, de controles
ambientais, e de obras complementares, conforme documentação disponibilizada.  
o) Os canteiros de obras e possíveis bota-foras deverão ser pré-definidos e desmobilizados quando finda a obra, assim
como todo material de empréstimo deverá ser adquirido de jazidas devidamente legalizadas pela IMA/ANM, se
aplicáveis.
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p) No canteiro de obras deverá previsto a disponibilização de instalações sanitárias de uso exclusivo dos
colaboradores, banheiro químico ou similar, caso não seja possível a utilização das instalações sanitárias existentes no
empreendimento, por parte da população de colaboradores adicionais, responsáveis pelas obras de ampliação.
q) O empreendedor deverá respeitar a legislação pertinente específica para a implantação da atividade da
Municipalidade.
r) As obras de implantação deverão se desenvolver em consonância com os projetos executivos apresentados e com a
Legislação Ambiental vigente, cujo cumprimento e observância são de inteira responsabilidade do requerente e do
projetista.
s) Execução do Programa de Ação Emergencial/PAE, contemplando as tipologias acidentais/incidentais e causas
iniciadoras possíveis, identificadas e estudo de análise de riscos.
t) O empreendedor deverá exibir placa alusiva a Licença Ambiental no local da obra, durante sua validade e execução,
informando o número da Licença Ambiental, a validade e o número do processo. 
u) O empreendedor deverá apresentar relatórios técnicos e fotográficos das obras, trimestralmente, informando a
situação dos sistemas de controle ambientais e da execução dos programas ambientais.
 
2- O empreendedor deverá notificar ao IMA quando da conclusão das obras, a fim de que sejam procedidas as
inspeções finais para a habilitação do próprio, através do licenciamento ambiental de operação.
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Documentos em anexo

Nada consta.

I. Aplicam-se as restrições contidas no procedimento de Licenciamento Ambiental e na Legislação Ambiental em vigor.
II. Aplicam-se as condições de validade expressas neste documento e seus anexos.
III. Esta licença não autoriza o corte ou supressão de árvores, florestas ou qualquer forma de vegetação da Mata
Atlântica.
IV. A Licença Ambiental de Operação - LAO deve ser requerida antes do vencimento desta LAI.
V. Cópia da presente licença deverá ser exposta em local visível do empreendimento.
IV. Havendo alteração dos atos constitutivos do empreendimento, cópia da documentação deve ser apresentada ao
IMA sob pena do empreendedor acima identificado continuar sendo responsável pela atividade / empreendimento
licenciado por este documento.

Observações
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 02.153.228/0001-47 

12.01.41.90.4730, o(a) Sr(a) Eng. Civil  CREA

47.770-4 SC  7486621-6 declaram:

1-

2-

3-

4-

5-

6-

vigentes.

7-

Prefeitura Municipal de Joinville.

8-

a.

b.

c.

d.

e.

habitacionais;

f.

g.

h.

i.

j.

k.

l.

ONU no que convier;

m.

n.

o.

p.

q.

Joinville, 24 de agosto de 2020.

  ___________________________________________________

  ___________________________________________________

 

  ___________________________________________________
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6.316,53 m

17 Paraciclos
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DATA
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VG 19115

24/08/2020

Engenheiro Civil: CREA 47.770-4 SC

Engenheiro Civil: CREA 47.770-4 SC

CNPJ: 02.153.228/0001-47

AVENIDA SANTOS DUMONT, ZONA INDUSTRIAL NORTE - JOINVILLE-SC

00 24/08/2020Projeto inicial TATIANA
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AVENIDA SANTOS DUMONT, ZONA INDUSTRIAL NORTE - JOINVILLE-SC
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JOINVILLE/ SC – BRASIL 
AVENIDA SANTOS DUMONT, Nº 1860/02, BOM RETIRO 

EDIFÍCIO VEGA OFFICES 
FONE: +55 (47) 3427-1577 

 

 

PREVER – CEMITÉRIO VERTICAL E CAPELAS SANTOS 

DUMONT 

 
 
 
 

 

MEMORIAL DESCRITIVO E DE CÁLCULO DO PROJETO DE DRENAGEM  
 

 

 

 

PROPRIETÁRIO:  PREVER SERVIÇOS POSTUMOS DE JOINVILLE 

 

LOCALIZAÇÃO: AVENIDA SANTOS DUMONT, ZONA INDUSTRIAL NORTE 

 

CIDADE:  JOINVILLE - SC 

 

DATA:   JULHO/2021 

 
 

 

MEMORIAIS DESCRITIVOS DOS PROJETOS  
 

 

 

 

 1-PROJETO DE DRENAGEM 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

JOINVILLE/ SC – BRASIL 
AVENIDA SANTOS DUMONT, Nº 1860/02, BOM RETIRO 

EDIFÍCIO VEGA OFFICES 
FONE: +55 (47) 3427-1577 

 

 

1. PROJETO DE DRENAGEM 

 

O projeto de captação de águas pluviais prevê a captação das águas 

da cobertura por meio de calhas de alumínio #0,7mm e coletores verticais em 

PVC, com dimensões e inclinações conforme indicado em projeto. Os coletores 

horizontais serão em concreto e PVC, enterrados em colchão de rachão 

(Conforme indicados em projeto).  

 Os tubos de queda para as calhas serão de PVC e deverão ser ligados a 

caixas de areia tubulares ou retangulares com tampas de concreto ou grelha 

que permitam a inspeção para limpezas regulares, conforme detalhe no 

projeto. 

Conforme indicação em projeto toda tubulação de drenagem será 

encaminhada à rede pública de drenagem da avenida Santos Dumont, e as 

declividades mínimas de cada trecho deverão ser respeitadas.  

Conforme indicado em projeto toda água superficial será captada 

através de Bocas de Lobo e caixas de areia, executadas conforme detalhe do 

projeto, direcionadas por condutores horizontais de concreto e/ou PVC até a 

vala de drenagem. Todo cuidado deve ser tomado, observando-se as 

declividades do piso externo, de maneira que garantem a condução das 

águas superficiais para as caixas de areia.  

 

4.1. CRITÉRIOS DE PROJETO 

 

Para o cálculo da vazão será utilizada a expressão clássica do Método 

Racional: 

 

                                            Q = C * i * A / 360 

Sendo: 

Q = vazão de cálculo em [m³/s]; 

C = coeficiente de deflúvio superficial ou Run-off; 

i  =  intensidade pluviométrica em [mm/h]; 

A = área de contribuição [hectares]. 

 

4.1.1. “RUN OFF” (C) 

 

Como o empreendimento está localizado em Joinville – SC, em uma 

região urbanizada, adotou-se como valor do coeficiente: 

 

C=0,80 (regiões urbanizadas). 

 

4.1.2. TEMPO DE RECORRÊNCIA 

 

O tempo de recorrência para o deságue em questão foi adotado em 

função da grande área de contribuição que esta sendo considerada. Levou-se 
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em consideração também o risco, por se tratar de um local onde não há 

problemas maiores com empoçamentos. Neste caso, adotou-se como tempo 

de recorrência: 

 

 TR = 5 anos. 

 

4.1.3. FÓRMULA DE INTENSIDADE DE CHUVA ( i ): 

 

Em função dos coeficientes e dados adotados anteriormente, temos a 

intensidade da chuva para a região de Joinville através da NBR 10844, usando 

como referência a valor da cidade mais próxima ao local da obra, São 

Francisco do Sul, visto que Joinville não consta na norma: 

 

i =  132 [mm/h] 

  

4.1.4. CÁLCULO DA VAZÃO 

 

O cálculo da vazão deverá seguir a formulação abaixo: 

 

Q = (C * i * A) / 360 

 

Sendo: 

Q = vazão de cálculo em [m³/seg]; 

C = coeficiente de deflúvio superficial ou Run-off; 

i  =  intensidade pluviométrica em [mm/hora]; 

A = área de contribuição [hectares]. 

 

a) ÁREAS DE CONTRIBUIÇÃO A MONTANTE = 1,2157 hectare; 

 

b) CÁLCULO DAS VAZÕES: 

 

Qmáx = (C * i * A) / 360 

 

Sendo: 

C = 0,80; 

i máx = 132 mm/hora; 

A = 1,2157 ha. 

 

Q = (0,8 * 132 * 1,2157) / 360 

Qmáx = 0,357 m³/seg = 21.397 litros/minuto 

 

c) DIMENSIONAMENTO DA TUBULAÇÃO: 
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As vazões foram calculadas utilizando-se a fórmula de Manning-Strickler, 

com altura de lâmina de água igual a 2/3 D. Com base nisso, segue abaixo as 

capacidades de vazões para a tubulação em concreto, utilizando um 

coeficiente de rugosidade n=0,013, em função da declividade adotada: 

 

 
 

d) CONCLUSÃO: 

 

Com base no estudo pluviométrico apresentado, a vazão máxima 

prevista considerando um tempo de recorrência de 5 anos será de 21.397,00 

litros/minuto.  

Com base na vazão calculada utilizando a fórmula de Manning-Strickler 

conclui-se que a tubulação mínima a ser implantada para coletar a drenagem 

oriunda do empreendimento das capelas e cemitério vertical da PREVER, 

deverá ser em concreto DN600mm com uma declividade mínima de 1,0%, pois 

a mesma é capaz de suportar até 28.804,80 litros/minuto, vazão essa superior a 

máxima vazão prevista. 

 

      Joinville – SC, julho de 2021. 

 

 

_______________________________ 

Valdir Campos Junior 

Eng. Civil 
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Tubo de distribuição

Base do tubo coletor
Madeira ou berço de concreto

Tubo coletor

K = 65 (Temperatura média entre 10°C e 20°C - intervalo de limpeza = 1 ano)

V = 8.555 litros

Dimensionamento do Filtro Anaeróbio:

Dimensionametno da Fossa Séptica:
V = 1000 + [N1 * ( C1 * T + K * Lf1 )] + [N2 * ( C2 * T + K * Lf2 )] + [N3 * ( C3 * T + K * Lf3 )]
V = 1000 + [30 * ( 50 * 0,75 + 65 * 0,2)] + [36 *( 80 * 0,75 + 65 * 1,0)] + [550 * ( 2 * 0,75 + 65 * 0,02)]  

V = 6.576 litros
V = [1,6 * (30 * 50 * 0,75) ] + [1,6 * (36 * 80 * 0,75)]  + [1,6 * (550 * 2 * 0,75)]
V = [1,6 * (N1 * C1 * T)] + [1,6 * (N2 * C2 * T)] + [1,6 * (N3 * C3 * T)]

FOSSA SÉPTICA / FILTRO ANAERÓBIO / CLORADOR

Lf1 = 0,2 (escritórios)

Volume total = (30*50) + (36*80) + (550*2) = 5.480 litros.dia

População escritórios - 30 pessoas

NOTAS:
1 - A LIMPEZA DA FOSSA E DO FILTRO SERÁ ANUAL

2 - DIMENSIONAMENTO FOSSA SÉPTICA EFETUADO CONFORME NBR-7229 / 93.

3 - INSPEÇÃO/LIMPEZA DO TANQUE SÉPTICO (iTEM 6 DA NBR 7229/93):
- O LODO E A ESCUMA ACUMULADOS DEVEM SER REMOVIDOS A INTERVALOS
EQUIVALENTES AO PERÍOCO DE LIMPEZA DO PROJETO (01 ANO);
- QUANTO A REMOÇÃO DO LODO DIGERIDO, APROXIMADAMENTE 10% DE SEU VOLUME
DEVEM SER DEIXADOS NO INTERIOR DO TANQUE;
- A REMOÇÃO PERIÓDICA DE LODO E ESCUMA DEVE SER FEITA POR PROFISSIONAIS
ESPECIALIZADOS QUE DISPONHAM DE EQUIPAMENTOS ADEQUADOS, PARA GARANTIR
O NÃO-CONTATO DIRETO ENTRE PESSOAS E LODO. É OBRIGATÓRIO O USO DE BOTAS
E LUVAS DE BORRACHA. EM CASO DE REMOÇÃO MANUAL, É OBRIGATÓRIO O USO DE
MÁSCARA ADEQUADA DE PROTEÇÃO;
ANTERIORMENTE A QUALQUER OPERAÇÃO QUE VENHA A SER REALIZADA NO
INTERIOR DOS TANQUES, AS TAMPAS DEVEM SER MANTIDAS ABERTAS POR TEMPO
SUFICIENTE À REMOÇÃO DE GASES TÓXICOS OU EXPLOSIVOS (MÍNIMO 5 MINUTOS);
- O LODO E A ESCUMA REMOVIDOS DOS TANQUES SÉPTICOS EM NENHUMA HIPÓTESE
PODEM SER LANÇADOS EM CORPOS DE ÁGUA OU GALERIAS DE ÁGUAS PLUVIAIS;
- O LANÇAMENTO DE LODO DIGERIDO, EM ESTAÇÕES DE TRATAMENTO DE ESGOTOS
OU EM PONTOS DETERMINADOS DA REDE COLETORA DE ESGOTO, É SUJEITO A
APROVAÇÃO E REGULAMENTAÇÃO POR PARTE DO ÓRGÃO RESPONSÁVEL PELO
ESGOTAMENTO SANITÁRIO NA ÁREA CONSIDERADA;

4 - DIMENSIONAMENTO FILTRO ANAERÓBIO EFETUADO CONFORME NBR-13969 / 97.

5 - LIMPEZA DO FILTRO ANAERÓBIO:
- DEVE SER LIMPO QUANDO FOR OBSERVADA A OBSTRUÇÃO DO LEITO FILTRANTE;
- PARA A LIMPEZA DO FILTRO DEVE SER UTILIZADA UMA BOMBA DE RECALQUE,
INTRODUZINDO-SE O MANGOTE DE SUCÇÃO PELO TUBO-GUIA, QUANDO O FILTRO
DISPUSER DAQUELE;
- SE CONSTATADO QUE A OPERAÇÃO ACIMA É INSUFICIENTE PARA A RETIRADA DO
LODO, DEVE SER LANÇADA ÁGUA SOBRE A SUPERFÍCIE DO LEITO FILTRANTE,
DRENANDO-A NOVAMENTE. NÃO DEVE SER FEITA A "LAVAGEM" COMPLETA DO FILTRO,
POIS RETARDA A PARTIDA DA OPERAÇÃO APÓS A LIMPEZA;

6 - DISPOSIÇÃO DE DESPEJOS RESULTANTES DA LIMPEZA DO FILTRO ANAERÓBIO:
- OS DESPEJOS RESULTANTES DA LIMPEZA DO FILTRO ANAERÓBIO EM NENHUMA
HIPÓTESE DEVEM SER LANÇADOS EM CURSOS DE ÁGUA OU NAS GALERIAS DE ÁGUAS
PLUVIAIS. SEU RECEBIMENTO EM ESTAÇÕES DE TRATAMENTO DE ESGOTOS É
SUJEITO À PRÉVIA APROVAÇÃO E REGULAMENTAÇÃO POR PARTE DO ÓRGÃO
RESPONSÁVEL PELO SISTEMA SANITÁRIO LOCAL.

7 - A TUBULAÇĂO DE ÁGUAS PLUVIAIS NAO DEVE SER DESPEJADA NO FILTRO
     ANAERÓBIO, LIGAR DIRETAMENTE A REDE DE CAPTAÇĂO DA PREFEITURA
     MUNICIPAL

Adotada fossa prismática com 1,80m x 3,60m x 1,35m de altura útil. Volume = 8.748 litros

Adotado filtro anaeróbio prismático com 2,50m  x 2,50m x 1,20 de altura útil. Volume = 7.500 litros

População áreas de repouso - 36 pessoas
População capelas/cemitério - 550 pessoas
População total - 616 pessoas

C1 = 50 litros / pessoa.dia (escritórios) 
C2 = 80 litros / pessoa.dia (alojamento provisório) 
C3 = 2 litros / lugar.dia (capelas) 

T = 0,75 dias 

Lf2 = 1,0 (alojamento provisório)
Lf3 = 0,02 (locais de curta permanência)
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Volume total = (30*50) + (36*80) + (550*2) = 5.480 litros.dia

DIMENSIONAMENTO DESINFECÇÃO - CLORADOR

Concentração de coliformes fecais no afluente: Na = 1 x107 NMP/100 mL
Na = 1 x107 NMP/100 mL (valor médio anual – estimado conforme bibliografias)
Concentração de coliformes fecais no efluente desinfetado:
 Ne <=1000 NMP/100 mL (adotado conforme normatização)
- NBR 13969/97 – <1000NMP/100ml 
- COMDEMA 01/2016  – <1000NMP/100ml
Tempo de residência no tanque de contato, para a vazão média: 0h = 30 minutos
Viscosidade do líquido (esgoto): u= 0,001 kg/m.s

DIMENSIONAMENTO DO TANQUE DE CONTATO:

V = Qmed x 0h = 0,0634 L/s x (30 min x 60 s/min)
V = 114,16 L (0,114m3)

DETERMINAÇÃO DA CONCENTRAÇÃO DE CLORO:

Nt / No = (1 + 0,23 x Ct x 0h) ^ -3
Ct = [(No/Nt)1/3 - 1] / (0,23 x 0h) = {[(1 x 10^7)/(1 x 10^3]^1/3 - 1} / (0,23 x 30)

Adotado tanque circular, com dimensões de 0,60 x 0,60m (Ø x h)

Ct = 3,0 mg/L

Consumo diário de cloro = 3,0 x 114,16
Consumo diário de cloro = 342,48 mg = 0,342 gramas
Consumo quinzenal = 0,342 * 15 = 5,14 gramas

Volume do tanque = 0,170m3 = 170 Litros
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MEMORIAL DE CÁLCULO

De acordo com a NBR 8160 - 1999 -
SISTEMAS PREDIAIS
DE ESGOTO SANITÁRIO - PROJETO E
EXECUÇÃO:
Para a coleta de 03 a 12 cozinhas, utilizar
caixa de gordura
dupla, com as seguintes dimensões mínimas:

CAIXA DE GORDURA:

Dimensões mínimas:

- Diâmetro interno: 60cm;
- Parte submersa do septo: 35 cm;
- Capacidade de retenção: 120L;
- Diâmetro nominal da tubulação de saída:
DN 100.
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PLANTA BAIXA

10

PVC 100

DETALHE DA CAIXA DE INSPEÇÃO SIFONADA
ESCALA 1:20

c/ inspeção

DETALHES DO SISTEMA DE TRATAMENTO DE ESGOTO - FOSSA SÉPTICA,
FILTRO ANAERÓBIO E CLORADOR

02

PROJETO SANITÁRIO E DRENAGEM LEGAL
ASSINATURA DO PROPRIETÁRIO:

ASSINATURA DO RESPONSÁVEL TÉCNICO:

LOCAL:

CONTEÚDO:

SD

JOINVILLE/SC
(47) 3427 - 1577WWW.VAEA.COM.BR

VALDIR CAMPOS JÚNIOR
ENGENHEIRO CIVIL / CREA: 47.770-4 SC

OBRA:

ÁGUAS DE JOINVILLE: OBSERVAÇÕES:
OUTRAS OBSERVAÇÕES

PROJETO LEGAL ENVIADO PARA APROVAÇÃO. NÃO UTILIZAR NA OBRA.

DATA ALTERAÇÃORESPONSÁVEL COMUNICADO AO SETOR/ RESPONSAVEL
DATA

COMUNICADO

OBSERVAÇÕES:

não necessário comunicar

PROJETO:

IAN

ARQUIVO:

VG 19115

19115.SD.LG.R00.dwg
ARQUIVO:

CURITIBA/ PR
(41) 99241 - 0934

IAN 17/06/2021

-

-
-
-

-
-

-CLIMATIZAÇÃO
HIDROSSANITÁRIO
PREVENTIVO DE INCÊNDIO

ARQUITETURA
ESTRUTURAL
ELÉTRICA

REVISÃO ALTERAÇÃO

00 Projeto Inicial

GRUPO
V E R

E N G E N H A R I A
ANOS

02

PREVER SERVIÇOS POSTUMOS DE JOINVILLE
CPF/CNPJ: 02.153.228/0001-47

CEMITÉRIO VERTICAL

AVENIDA SANTOS DUMONT, ZONA INDUSTRIAL NORTE - JOINVILLE-SC
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Circulação de veículos / Estacionamento

Depósito

03 Depósitos

Entrada de veículos

Carga e Descarga
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Depósito de materiais como:

areia, tijolos e etc...
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Secretaria de
Agricultura e

Meio Ambiente

N.° 898 1 2022 / SAMA / UAP

CERTIDÃO

Prefeitura de
Joinville

Atendendo ao requerido por PREVER SERVIÇOS PÓSTUMOS DE

JOINVILLE, através do Protocolo n° 22325 /2022 de 19/05/2022 , informamos

para os devidos fins que o imóvel de propriedade de ITAIACOCA

PARTICIPAÇÕES LTDA E OUTROS, matriculado sob n° 146.473, Ficha n° 01, do

Livro n° 2/RG, no Cartório do Registro de Imóveis da 1a Circunscrição desta

Comarca, está localizado no Macrozoneamento AUAC / Faixa Viária / SE-06 -

Bairro ZONA INDUSTRIAL NORTE, é permitida a atividade de CNAE 71,

conforme o anexo VI da Lei Complementar n° 470/2017.

Para Verificação do Meio Físico deverá ser solicitada através de

requerimento específico.

Para viabilidade e implantação de Condomínio ou Loteamento deverá ser

solicitado requerimento específico.

Informamos ainda que o referido imóvel encontra-se localizado a jusante

do local de captação de água pela Companhia Águas de Joinville para abasteci-

mento ao público.

Do que para o bem da verdade e para que produza seus devidos e legais

efeitos, assinamos a presente certidão, com validade de 180 dias a contar des -

ta data.

Joinville, 22 de junho de 2022.

u22405 - Jennifer

Arq. Liliar Vi. Corrê
CAU/SC A441287 / Matr. 38883

Coordenadora

Rua Doutor João Colin, 2719 - Santo Antônio- 89221-703 - Joinville/SC
Fone (47) 3433-4036 - www.joinville.sc.gov.br

www.joinville.sc.gov.br

Página 1 de 1



Titular: Bianca Castellar de Faria 

Rua Orestes Guimarães, 538 - 1º andar  

Bairro América - Joinville - SC 

www.1rijoinville.com.br 

Fone: (47) 3043-5888

Certidão da matrícula nº: 146.473 
Impresso em: 20/07/2021

 

Para verificar a autenticidade, acesse https://central.centralrisc.com.br/validacao
Informe o código: C96DCF45-94C3-646D23BED473
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Titular: Bianca Castellar de Faria 

Rua Orestes Guimarães, 538 - 1º andar  

Bairro América - Joinville - SC 

www.1rijoinville.com.br 

Fone: (47) 3043-5888

CERTIDÃO DE INTEIRO TEOR
Matrícula nº: 146.473 (até Av-7)

Certifico que o presente documento é fiel expressão dos registros existentes no 1º Registro de Imóveis 

de Joinville, conforme dispõe o art. 16 da Lei 6.015/73. 

O referido é verdade e dou fé.

Joinville, 20 de julho de 2021. 

_________________________ 
 

 

[ ] Bianca Castellar de Faria – Titular 
[ ] Natacha Micaela Dias Bertolli -  Substituta 
[ ] Fernanda Elisa Tonioti Pedrini -  Escrevente Substituta 
[ ] Ana Carolina Pozes da Silva -  Escrevente Substituta 
[ ] Munique Cristina da Silva - Escrevente Registral 
[ ] Bárbara Naiara Koster - Escrevente de Certidão 
[ ] Maria Laura B. D. Denzer - Escrevente de Certidão 
[ ] Camila Fernanda Hardt - Escrevente Registral

[ ] Joseane A. P. Luciano – Escrevente Substituta 
[ ] Ariane Pinheiro Carvalho -  Escrevente Substituta 
[ ] Sirlene de Sousa Santos - Escrevente de Atendimento 
[ ] Patricia Correa - Escrevente de Certidão 
[ ] Gilce Rocha - Escrevente de Atendimento 
[ ] Sabrina Urbainski de Quadros - Escrevente de Atendimento 
[ ] Eduarda Michelli Breis - Escrevente operacional 
[ ] Tainá Suzan Kammradt Fleming - Escrevente de Certidão

Emolumentos:
01 Certidão de Inteiro Teor.......................... R$ 20,12 
Selos: R$ 2,82  
Total: R$ 22,94

CERTIDÃO VÁLIDA POR TRINTA (30) DIAS.

As certidões do Registro de Imóveis podem ser solicitadas pela plataforma:
https://www.registrodeimoveis.org.br, sem intermediários e seus custos adicionais.

Certidão da matrícula nº: 146.473 
Impresso em: 20/07/2021
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APROVAÇÃO DE PROJETO SEI Nº 0010085030 -
CAJ.DITEC/CAJ.DITEC.GEX/CAJ.DITEC.GEX.CPP

 

 

PROJ Nº 122/2021
PROTOCOLO: 9126690
PROCESSO SEI  Nº 21.1.008238-5
VÁLIDA ATÉ 10/08/2023

 
A Companhia Águas de Joinville, empresa pública, criada por autorização da Lei Municipal n° 5.054/2004,
concessionária dos serviços públicos de abastecimento de água e esgotamento sanitário no Município de
Joinville/SC, em resposta à “Solicitação de Aprovação do Projeto 9975635”, tendo em vista o resultado da
análise da capacidade de atendimento do(s) sistema(s), APROVA o(s) Projeto(s) de Abastecimento de Água
e/ou Esgotamento Sanitário do empreendimento abaixo identificado, elaborado(s) segundo as diretrizes
gerais e específicas informadas na Declaração de Viabilidade Técnica DVT 191/2021, a qual passa a ser
substituída por este.
 

INFORMAÇÕES DO EMPREENDEDOR
Empreendedor: PREVER SERVIÇOS PÓSTUMOS DE SANTA CATARINA LTDA
CNPJ / CPF: 02.153.228/0007-32
Endereço: Avenida Santos Dumont Número: 6431
Bairro: Zona Industrial Norte
Cidade: Joinville Estado: SC

INFORMAÇÕES DO EMPREENDIMENTO
Inscrição Imobiliária
do Imóvel: 12-01-41-90-4730

Matrícula: 227902-9
Nome do
Empreendimento: Complexo Funerário - PREVER

Endereço: Avenida Santos Dumont Número: 6431
Bairro: Zona Industrial Norte
Cidade: Joinville Estado: SC

CARACTERÍSTICAS DO EMPREENDIMENTO
Tipo de
Empreendimento: Outro

Quantidade de
Unidades: 0 Hidrômetro existente

matrícula: 1

Quantidade de
Edificações: 2 Solicitar Hidrômetro: HD de 3/4" - Classe C-A. Vol. Quantidade

População Residencial: 0 2
População Comercial: 30 Consumo de Água (m³/dia): 5,48 m³/d
População Industrial: 0 Contribuição de esgoto (m³/dia): 4,98 m³/d
Outros: 586 População Total: 616  
Entrega do  01/01/2025
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empreendimento:
 
Documentos anexos analisados:

1.Memorial descritivo e de cálculo. 
2.Plantas de Projeto: 
* PROJETO HIDRÁULICO EXECUTIVO 01/01- 04/04
3.Responsável técnico pela elaboração do projeto: VALDIR CAMPOS JUNIOR - Registro nº: 047770-4 
CREA-SC
 
Diretrizes Gerais1 
 
Água:
 
1. A análise da capacidade de atendimento do Sistema Público de Abastecimento de Água resultou na
“viabilidade técnica positiva sem necessidade de obras”. 
2. Solicitar ligação de água/hidrômetro: 2 HD de 3/4" - Classe C-A. Vol. 
3. A ligação deverá ser feita na Avenida Santos Dumont
4. Diâmetro da rede pública de água: DN 160mm 
5. Consideram-se aprovados por esta empresa, os itens do Projeto de Abastecimento de Água, descritos
abaixo: 
a. Dimensionamento e Localização do Hidrômetro; 
b. Dimensionamento e Localização do Ramal Interno; 
c. Dimensionamento e Localização do Sistema de Reservação de Água. 
6. O assentamento da tubulação, bem como todos os procedimentos executivos, deverá estar em
conformidade com as prescrições da Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT. 
7. Tubos e conexões de PVC PBA deverão estar em conformidade com as normas ABNT NBR 10.351 e
NBR 5.647. 
(PTA/abdr)

Esgoto:

1. A análise da capacidade de atendimento do Sistema Público de Coleta e Tratamento de Esgoto Sanitário
resultou na “viabilidade técnica negativa”, uma vez que a capacidade estrutural do Sistema Público de Coleta
e Tratamento de Esgoto Sanitário não atende à demanda do empreendimento e esta causará prejuízo técnico
e/ou econômico à operação do sistema, pois não se encontra em área de expansão da rede coletora de esgoto. 
2. Em áreas não atendidas pelo Sistema de Coleta de Esgotos Sanitários ou enquanto o empreendimento não
estiver ligado à rede pública, deverão ser desenvolvidos projetos alternativos de coleta e tratamento de
esgotos e submetidos à aprovação do órgão ambiental quando da análise do licenciamento ambiental.   
(PTA/abdr)
 
Croqui de Localização do Empreendimento:
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Notas: 
1. A “Diretrizes Gerais” são estabelecidas por ocasião da análise de viabilidade técnica (DVT), sendo as
mesmas reproduzidas quando da análise do Projeto – Padrão CAJ, a fim de se verificar se o mesmo atende o
que foi exigido. 
2. Esta “Declaração de Aprovação de Projeto – Padrão CAJ” assegura que a Companhia Águas de Joinville,
após análise das informações fornecidas pelo empreendedor, considerou apto(s) o(s) Projeto(s) de
Abastecimento de Água e/ou de Esgotamento Sanitário apresentado(s), facultando-lhe a partir de então o
registro do pedido de ligação de água e/ou de coleta de esgoto.
3. Este documento não produz efeitos jurídicos para além das partes nele nominadas, assim como não
dispensa, tampouco substitui licenças, alvarás, certidões, autorizações, ou quaisquer outros documentos
necessários ao prosseguimento da implantação do empreendimento, seja de qual natureza for, exigidos por
ente público ou privado, ainda que em decorrência de cumprimento de obrigação legal.

Documento assinado eletronicamente por Priscila Kayane Krambeck Voltolini,
Coordenador (a), em 12/08/2021, às 13:02, conforme a Medida Provisória nº 2.200-
2, de 24/08/2001, Decreto Federal nº8.539, de 08/10/2015 e o Decreto Municipal nº
21.863, de 30/01/2014.

A autenticidade do documento pode ser conferida no site https://portalsei.joinville.sc.gov.br/
informando o código verificador 0010085030 e o código CRC 46E72DE6.

Rua XV de Novembro, 3950 - Bairro Glória - CEP 89216-202 - Joinville - SC -
www.aguasdejoinville.com.br 
21.1.008238-5

0010085030v2



2021
CPF/CNPJ: 02.153.228/0004-90 DATA: 05/05/2021 08:35

CONCEDIDO A: PREVER SERVIÇOS POSTUMOS DE JOINVILLE LTDA

PARA SE ESTABELECER NA: SANTOS DUMONT. Nº: 6431 CEP: 89219-731

BAIRRO: ZONA INDUSTRIAL NORTE CIDADE: Joinville

OBSERVAÇÕES: Atender o Decreto Federal nº 5296/04 e Lei Federal nº 13.146/2015 que estabelece as normas gerais de acessibilidade das pessoas
portadoras de deficiência ou com mobilidade reduzida..

DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES:

CMC Atividade Serviço Funcionamento Situação Data início Área
177899 Serviços de Cremação PRESTADOR DE

SERVIÇOS
08:00 AS 18:00 ATIVO 16/08/2017 329,00

É OBRIGATÓRIO A COLOCAÇÃO DO ALVARÁ EM LOCAL VISÍVEL NO ESTABELECIMENTO!

A autenticidade deste poderá ser confirmada na página da Prefeitura Municipal de Joinville www.joinville.sc.gov.br
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1 
MEMORIAL DESCRITIVO 

DE ARQUITETURA 

 

DADOS GERAIS DA OBRA 

 

PROPRIETÁRIO: Prever Serviços Póstumos de Joinville 

 LOCALIZAÇÃO: Avenida Santos Dumont, Zona Industrial Norte  

 CIDADE:  JOINVILLE / SC 

DATA:              JULHO / 2021 

 

DADOS FÍSICOS DA OBRA 

INSCRIÇÃO IMOBILIÁRIA 12.01.41.90.4730 

ZONA DE USO AUAC / SE-06 

TAXA DE OCUPAÇÃO 25,73% 

ÁREA DO TERRENO 12.157,56m² 

ÁREA TOTAL DA EDIFICAÇÃO 3.420,49m² 
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EQUIPE TÉCNICA 

 

Arq. André Gustavo Jorge Valêncio ------------------------------------- CAU/PR: A54803-0 

Eng. Civil José Carlos Valêncio ------------------------------------------- CREA/PR: 9951/D 

Eng. Civil Valdir Campos Jr. ----------------------------------------------- CREA/SC: 047.770-4 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 

O presente memorial descritivo refere-se à construção de uma edificação para 

uso do Cemitério Vertical, localizada em Joinville, estado de Santa Catarina. 

Este memorial tem por objetivo discriminar os serviços e materiais a empregar, 

justificando o projeto executado e orientando a execução dos serviços na obra. 

A execução da obra, em todos os seus itens, deve obedecer rigorosamente aos 

projetos, seus respectivos detalhes e as especificações constantes neste memorial. 

O projeto foi elaborado com base no escopo e estudo preliminar fornecido pelo 

cliente.  

Em caso de divergências deve ser seguida a hierarquia (em ordem crescente) 

conforme segue, devendo ser ouvidos os respectivos autores e a fiscalização: 

-1º. Projeto arquitetônico; 

-2º. Memorial descritivo; 

-3º. Demais projetos complementares. 

Todos os materiais e serviços aplicados na obra serão comprovadamente de 

primeira qualidade, satisfazendo as condições estipuladas neste memorial, os códigos, 

normas e especificações brasileiras, quando cabíveis. Os materiais e serviços 

somente poderão ser alterados mediante consulta prévia aos autores do projeto e 

fiscalização, por escrito, havendo falta dos mesmos no mercado ou retirada de linha 

pelo fabricante. 
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1. SERVIÇOS PRELIMINARES  

 

1.01. CANTEIRO DE OBRA 

 

O canteiro de obra deverá ser planejado de forma que todas as atividades necessárias 

à execução possam ser realizadas no interior do imóvel. Para execução do mesmo, seguir projeto 

específico. 

Conforme legislação haverá separação de materiais por classe, área de limpeza de 

pneus e demais espaços necessários a implantação do empreendimento. 

O canteiro será munido de tapume permitindo o acesso de pessoas e veículos por 

portões distintos. 

- De acordo com a NR-18 

- Almoxarifado deve possuir no mínimo uma de suas dimensões com 6,0metros; 

- Escritório da obra dependem dos padrões de cada empresa. As dimensões usuais são 

3,30mX3,30m; 

- Local para armazenamento de materiais: 

- Tapume circundando a obra deverá conter um portão de acesso de pedestre e um 

acesso para veículos. Usualmente a largura de 4,00m e a altura livre de 4,50m. 

 

1.02. TERRAPLANEGEM  

Deverão ser executados trabalhos em terra de maneira a atender os projetos de 

arquitetura e de terraplanagem em seus níveis e contornos. Toda locação dos platôs deverá ser 

executada por empresa especializada com equipamentos eletrônicos de nível e medição. 

Atentar para a existência de solo rochoso em toda extensão da ampliação. 

 

 

2. ESTRUTURA  

 

2.01. FUNDAÇÕES 

As fundações deverão obedecer ao disposto da NB-51 e serão executadas em rigoroso 

acordo com o Projeto Estrutural de Fundações específico, quanto às dimensões, armaduras, 

localização e resistência do concreto dos elementos estruturais. 

Serão utilizadas fundações estaca tipo Strauss. A CONTRATADA deverá atender ao 

projeto em todos os aspectos, diâmetro, armadura e profundidade das estacas. Caso alguma 

estaca não for executada com a profundidade projetada deverá ser acionado o projetista. Após 
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execução do estaqueamento, deverá ser apresentado relatório de escavação e concretagem das 

estacas. 

Para as edificações anexas, deverá ser utilizada fundações com trados manuais, 

obedecendo o projeto específico. 

As escavações para execução dos blocos serão efetuadas mediante o uso de 

escoramento e esgotamento de água, se for o caso, de forma a permitir a execução a céu aberto 

dos elementos e respectivas impermeabilizações. 

Sob todos os blocos, após o terreno ter sido compactado, nivelado e limpo (retirada à 

lama), deverá ser executado lastro em concreto magro, com espessura mínima de 5cm (cinco 

centímetros), de forma a ultrapassar as dimensões da estrutura, em planta, em pelo menos 10cm 

para cada lado. 

Após a concretagem das fundações e sua desforma, as cavas deverão ser reenterradas 

com material de boa qualidade e apiloado. 

As vigas de baldrame, que deverão receber paredes do pavimento térreo (ou não), 

devem, após serem montadas, serem impermeabilizadas nas faces laterais e na face superior, 

de acordo com projeto de impermeabilização específico. 

As vigas de baldrame serão executadas no local, conforme projeto estrutural, devendo 

o concreto ser lançado em trechos de pouca altura e adensado. 

Após a concretagem das fundações e seu desforme, as cavas deverão ser reenterradas 

com material de boa qualidade e adensadas. 

Para todos os concretos estruturais, deverão ser feitos corpos de prova 3 para cada 

15m³ de concreto, e apresentando laudos com os resultados para arquivamento nos documentos 

da obra. Só serão aceitos concretos com resistência igual ou superior à de projeto, cabendo a 

CONTRATADA, demolir e refazer elementos estruturais caso o concreto, após rompidos os 

corpos de prova não atendam a resistência de projeto.  

O lastro de concreto do piso das edificações deverá ser executado de acordo com o 

projeto sobre base de material resistente e bem compactada. Fica de responsabilidade da 

CONTRATADA garantir a compactação das camadas de rachão, bica corrida e brita de acordo 

com as especificações do projeto e memorial de estrutura. Assim como a execução do concreto 

e armadura do mesmo.  

 

2.02. ESTRUTURA 

A estrutura principal da edificação será executada em estrutura em concreto armado, 

conforme o projeto estrutural. 



          
      

MEMORIAL DESCRITIVO DE ARQUITETURA  
 

 

 

5 

Deverão obedecer ao disposto no NBR-9062 e serão executadas em rigoroso acordo 

com o Projeto Estrutural Base apresentado pela contratante. Quaisquer divergências com o 

projeto apresentado deverão ser validadas pela equipe de arquitetura e engenharia, autores do 

projeto. Observar que a especificação das peças estruturais, vãos de pilares, disposição de vigas 

e cobertura etc. devem seguir rigorosamente o modelo especificado já compatibilizado com 

arquitetura e demais projetos. 

 

3. FECHAMENTOS 

 

Deverão ser rigorosamente respeitadas as posições e dimensões dos fechamentos e 

paredes constantes no projeto arquitetônico.  

Os fechamentos externos e internos em alvenaria de barro espessura de 17cm acabada. 

As mesmas sempre devem ser alinhadas pela parte externa dos pilares.  

 

 

4. ABERTURAS 

 

4.01. PORTAS E PORTÕES  

              As portas serão em madeira e vidro temperado.  

 

  

5. COBERTURA 

 

A cobertura será composta de perfis e terças metálicos galvanizados, conforme indicado 

no projeto básico. Considerar sobrecarga para fixação do forro de gesso. Utiliza-se telha zipada 

de aço do tipo sanduiche com enchimento em PIR sendo: aço 0,5mm zipado na face externa, 

preenchimento em PIR e face interna de aço lisa com 0,43mm. 

Os condutores deverão ser de PVC, e foram dimensionados assim como as calhas 

metálicas para atender a NBR 10844/89. 

Na cobertura deve ser executada linha de vida, ver projeto específico.  

 

ESPECIFICAÇÕES: 

 

- Telha zipada: revestimento externo maior que 0,5mm. Núcleo isolante com 50mm 

em PIR (Poliisocianurato) resistência contrafogo e alastramento de fumaça.  
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6. PAVIMENTAÇÕES 

 

6.01. PISOS 

O piso interno da edificação deve respeitar projeto arquitetônico específico.  

 

6.02. CALÇADAS EXTERNAS  

As calçadas externas, serão executadas em concreto “in loco” com espessura de 10cm 

e Paver, conforme projeto. As calçadas deverão ser executadas com juntas de concretagem 

ou dilatação.  

 

 

 7. INSTALAÇÃO ELÉTRICA 

 

Ver especificações do Projeto Elétrico. 

A execução das Instalações Elétricas deverá seguir rigorosamente os projetos e 

Memoriais específicos, no que se refere às posições de caixas, tomadas, interruptores, terminais 

e conduítes, e medidas com respeito às fiações, disjuntores, dispositivos de comando e controle, 

motores, para-raios, dispositivos de sinalização, sistema de som, cabeamento estruturado. 

Todas as partes devem estar executadas respeitando os dados dos desenhos, e estarem 

firmes em suas posições. 

Só serão aceitos materiais de marca e qualidade comprovada, devendo a 

FISCALIZAÇÃO solicitar imediata substituição do item ou itens que julgar duvidoso. 

Todos os materiais, equipamentos etc., que sejam necessários ao perfeito 

funcionamento das instalações elétricas da edificação e, que porventura, não estejam cotados e 

relacionados no projeto, são de responsabilidade da CONSTRUTORA. 

 

 

8. INSTALAÇÃO HIDROSSANITÁRIA  

 

INSTALAÇÕES DE ÁGUAS PLUVIAIS E DRENAGEM 

Executar calhas e condutores de acordo com projeto específico. 

Será composta de calha conforme indicado em projeto, fixadas na estrutura metálica do 

telhado e tubos de queda de PVC rígido, ligados a caixas de inspeção em concreto interligadas 

a rede de drenagem. 

Para execução de todo o sistema, deve ser seguido projeto e memorial específico. 
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9. PINTURA 

 

A pintura será efetuada em toda a edificação na parte interna e externa. Os serviços de 

pintura deverão ser executados dentro da mais perfeita técnica. As superfícies a pintar serão 

cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas para o tipo de pintura a que se 

destinam. Deverão ser tomadas precauções especiais no sentido de evitar respingos de tinta em 

superfícies não destinadas à pintura, como vidros e ferragens de esquadrias.  

 

 

10. LIMPEZA 

 
A obra deverá passar por limpeza periódica até o final. Deverão ser removidos para o 

bota-fora todo o material que não possa ser reaproveitado e todo o material excedente que não 

fizer parte da montagem final. 

Em todos os momentos o canteiro deverá se manter organizado, e os materiais que ainda 

serão utilizados deverão estar sempre acomodados de maneira a serem preservados da chuva 

e umidade, em locais previamente identificados e aprovados. Caberá a contratada manter o 

canteiro organizado sem entulhos ou restos de obras, promover caminhos seguros para 

visitantes e funcionários e depósitos de materiais organizados. 

Caberá a contratada fazer o correto transporte de materiais e pessoal. Zelar pela 

segurança da obra e das obras vizinhas, utilizando todas as recomendações presentes nas 

normas reguladoras e atendendo exigências do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Em todas as etapas da execução da estrutura os profissionais deverão utilizar EPIs, 

inclusive visitantes, engenheiros, fiscalização e fornecedores, cabendo a CONTRATADA o 

controle de fluxo de pessoas dentro do canteiro, sendo sempre de sua responsabilidade. 

 

 

 

 

 

 

 
___________________________________ 

José Carlos Valêncio 

Engenheiro Civil – CREA/PR: 9951/D 
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O presente documento constitui o Estudo de Nível de Serviço da Rua Tuiuti principal via de 

acesso ao empreendimento COMPLEXO FUNERÁRIO DO PREVER, para atender as exigências 

do Ofício SEI nº 0016896797/2023 (SEPUR.UPL.AIU), conforme o Manual do DNIT (2006)    

http://www.dore.eng.br/
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1. INTRODUÇÃO 

 

 A avaliação do Desempenho Viário tem como objetivo mensurar a eficácia de uma 

determinada faixa de tráfego ao receber um determinado volume de veículos, além de analisar como 

essa eficácia se mantém diante de um aumento no fluxo. O conceito de Desempenho Viário foi 

introduzido em 1965 no Highway Capacity Manual - HCM. Ao longo das décadas, o HCM passou 

por atualizações e continua sendo a principal referência utilizada para calcular a eficiência das 

rodovias, inclusive no Brasil. 

 O Desempenho Viário avalia as vias em diferentes cenários, desde situações com baixo 

fluxo, em que os veículos conseguem manter a velocidade desejada sem dificuldades, até situações 

críticas de congestionamento. 

 O Nível de Serviço (NS), que é uma medida do desempenho viário, é utilizado para avaliar 

a eficiência e a qualidade do serviço prestado pela via aos usuários. Nesse caso, o NS é 

determinado pelo Tempo Gasto Seguindo (TGS), que mede o tempo que os veículos levam para 

percorrer determinado trecho da via. 

 Para classificar essas situações, utiliza-se uma escala de seis níveis de serviço, 

representados pelas letras A a F. Cada nível de serviço reflete a qualidade oferecida pela via em 

termos de fluidez e capacidade de absorver o tráfego. 

 

Figura 1. Ilustração do Nível de Serviço da via 
Fonte: Ehsan, 2012. 

 

 Essa análise é fundamental para compreender o desempenho e as necessidades de 

melhoria das vias, permitindo tomar medidas adequadas para garantir um fluxo eficiente de veículos 

e proporcionar uma melhor experiência para os usuários das rodovias. 

http://www.dore.eng.br/
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 Em resumo, a análise do Desempenho Viário, baseada no conceito de Nível de Serviço (NS), 

fornece uma ferramenta essencial para a gestão e planejamento do tráfego, permitindo tomar 

decisões informadas visando à otimização do sistema viário. 

Nível de serviço A - Nesse nível, os motoristas podem percorrer a via de forma confortável, sem 

restrições significativas de velocidade ou de manobras. Os tempos de viagem são curtos e há pouca 

ou nenhuma interrupção no fluxo de veículos. 

Nível de serviço B - O Nível de Serviço B representa um bom desempenho viário em uma 

determinada via, embora ligeiramente inferior ao Nível de Serviço A. Nesse nível, embora haja um 

aumento moderado no volume de veículos, as condições de tráfego ainda são bastante favoráveis. 

Os tempos de viagem continuam razoavelmente curtos, com mínimas interrupções no fluxo de 

tráfego. 

Nível de serviço C - Nas condições de Nível de Serviço C, o volume de tráfego é maior em 

comparação aos níveis anteriores, resultando em velocidades de deslocamento um pouco mais 

reduzidas. Nesse nível, é possível encontrar algumas áreas de congestionamento moderado em 

períodos de maior movimentação, especialmente em horários de pico. 

Nível de serviço D - O Nível de Serviço D representa um desempenho viário em que as condições 

de tráfego começam a se deteriorar significativamente. Nas condições de Nível de Serviço D, o 

volume de tráfego é consideravelmente alto em relação à capacidade da via, resultando em 

velocidades de deslocamento mais reduzidas e congestionamento mais frequente. 

Nível de serviço E - O Nível de Serviço E representa um desempenho viário com condições 

consideravelmente congestionadas e limitações significativas. Nas condições de Nível de Serviço 

E, o volume de tráfego é muito alto em relação à capacidade da via, resultando em velocidades de 

deslocamento bastante reduzidas e congestionamento intenso. 

Nível de serviço F - O Nível de Serviço F representa o pior desempenho viário possível em uma 

determinada via. Nas condições de Nível de Serviço F, a capacidade da via é amplamente excedida, 

resultando em um congestionamento generalizado e condições extremamente precárias de tráfego. 

 A via selecionada para o presente estudo é uma pista simples de classe II Esse tipo de via 

refere-se a uma estrada com apenas uma faixa em cada sentido, destinada ao tráfego de veículos 

de passeio e de carga de médio porte. 

 As vias de classe II são comumente encontradas em áreas urbanas e rurais, geralmente 

utilizadas para conexão entre localidades e transporte regional. Embora sejam mais simples em 

termos de infraestrutura quando comparadas a rodovias de maior capacidade, ainda desempenham 

um papel crucial na rede viária, fornecendo acesso e mobilidade para comunidades e setores 

econômicos locais. 

http://www.dore.eng.br/
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 Devido à sua configuração de pista única, as vias de classe II podem apresentar desafios 

em termos de fluxo de tráfego e capacidade.  

2.1  Objetivo  
 

 O objetivo deste projeto é realizar uma análise do nível de serviço da rua Tuiuti, localizada 

no município de Joinville, antes e após a implantação do empreendimento solicitado no OFÍCIO SEI 

Nº 0016896797/2023 - SEPUR.UPL.AIU. A rua Tuiuti possui uma faixa de rolamento com sentidos 

distintos. Conforme análises prévias, a via foi classificada como classe II. O estudo busca avaliar e 

comparar as condições de tráfego e o nível de serviço, permitindo uma análise comparativa pré e 

pós-implantação do empreendimento, com o objetivo de fornecer informações relevantes sobre a 

eficiência e capacidade da rua Tuiuti. 

 

 
Figura 2. Via de acesso do empreendimento (Rua Tuiuti) 
Fonte: Doré Engenharia, 2023 – alterar e destacar a Tuiuti 

Imagens do google Earth 

 

2. CÁLCULOS DO NÍVEL DE SERVIÇO  

Antes de começar os cálculos, é fundamental realizar a equivalência dos módulos veiculares. 

Essa etapa é essencial para simplificar a coleta dos resultados e padronizar as unidades utilizadas. 

Ao aplicar a equivalência dos módulos veiculares, torna-se mais fácil comparar e analisar os dados 

obtidos, proporcionando uma avaliação mais eficiente e precisa. Essa abordagem segue as 

diretrizes apresentadas no Manual DNIT, assegurando uma base consistente para os cálculos 

subsequentes. 

http://www.dore.eng.br/
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Tabela 1. Veículos e suas respectivas equivalência 

Módulos Veicular Equivalência UCP 
Carro 1 

Moto 0,33 

Caminhão 2,25 

Ônibus 1,75 

Fonte: Manual DNIT, 2006. 

 

A seguir, apresentaremos a sequência de cálculos conforme a metodologia Apresentada na 

folha 268 do DNIT utilizando a sequência de Equivalência (UCP). Veicular juntamente com os dados 

do Estudo de Impacto de Tráfego (EIV) apresentado. 

 

Tabela 2. Somatória das Viagens/ hora de pico 

Modo de transporte 
Somatória das Viagens/ 

hora de pico 
 

Viagens/ hora de pico 
(UCP) 

Carro  931 931 

Moto 100 33 

Caminhão 36 81 

Ônibus  0 0 

Total  1067 1045 

Fonte: Doré Engenharia, 2023. 

2.2 Determinação da Velocidade de Fluxo Livre (VFL) 

 

 Quando as condições de tráfego inviabilizam a coleta direta da velocidade de fluxo livre no 

campo, devido a um volume elevado de veículos, é possível recorrer à estimativa desse parâmetro 

por meio da utilização da Equação. 

 

Onde: 

 VFL = estimativa da velocidade de fluxo livre (km/h) 

BVFL = valor básico da velocidade de fluxo livre Determinação dos Fluxos de Tráfego 

ffa = fator de ajustamento de larguras de faixa e de acostamento 

fA = fator de ajustamento para o número de acessos 

2.3 Valor básico da velocidade de fluxo livre  
 

Conforme informações do DNIT, o valor do BVFL (Básico de Velocidade de Fluxo Livre) pode 

ser determinado com base em rodovias de características semelhantes em termos de infraestrutura 

viária ou em função dos limites de velocidade estabelecidos pela sinalização.  
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Figura 3. Velocidade estimada da via no ponto do empreendimento 
Fonte: Google Earth 

 Além disso, o fator de ajuste de larguras (ffa) pode ser obtido consultando a tabela a seguir. 

Segundo o Plano Diretor do Município.  

Tabela 3. Identificação da Largura de acostamento 

Largura da Faixa (m) 
Redução no valor de VFL (km/h) 

Largura do acostamento (m) 

0,0 ≤0,6 0,6 ≤ 1,2 1,2 ≤1,8 ≥1,8 

2,7 ≤ 3,0 10,3 7,7 5,6 3,5 

3,0≤3,3 8,5 5,9 3,8 1,7 

3,3 ≤ 3,6 7,5 4,9 2,8 0,7 

≥ 3,6 6,8 4,2 2,1 0,0 
Fonte: DNIT, 2006. 

O cálculo do ajustamento devido à densidade de acessos (fA) pode ser estimado 

consultando a tabela abaixo. Com base no mapeamento realizado, acessos em ambos os lados da 

via. Utilizando essas informações, será possível determinar o valor adequado do fator de ajuste 

devido à densidade de acessos fazendo com que (fA) = 3,33. 

Tabela 4  Acesso por km em ambos os lados equivalente a Redução em VFL 

Acessos por Km 
(ambos os lados) 

Redução em VFL (KM/h) 

0 0,0 
6 4,0 

12 8,0 
8 12,0 

>24 16,0 
Fonte: DNIT, 2006. 
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Colocando os valores na formula encontramos estimativa da velocidade de fluxo livre (km/h) (VFL) 

= 29,87 ~ 29,9 km/h  

2.4 Determinação dos Fluxos de Tráfego 
 

 A determinação dos Fluxos de tráfego considera três fatores: Fator Hora Pico (FHP), fator 

de greide (fg) e fator de veículos pesados (fvp), calculada através da Equação 4. 

 

Onde:  

Vp = volume nos 15 minutos mais carregados da hora pico, em carros de passeio equivalentes 

(ucp/h)  

V = volume da hora pico em tráfego misto (veic/h) 

FHP = fator da hora pico  

fg = fator de ajustamento de greide 

fvp = fator de ajustamento de veículos pesados 

 

O fator da hora pico pode ser calculado através da Equação 

 

 

Onde:  

Vhp = volume da hora pico 

 V15max = volume do período de quinze minutos com maior fluxo dentro da hora pico  

FHP = 0,94 considerando o maior intervalo de UCP como também considerando o vhp (volume 

total UCP) 

O fator de ajustamento de greide é obtido através da Tabela, levamos em consideração que o 

perímetro medido da via é plano. O fator de Greide é 1.0 

Tabela 5. Encontra o fator de greide 

Volume nos dois sentidos (UCP/h) 
Volume horário no 

sentido (UCP/h) 

Tipo de terreno 

Plano ondulado 

0-600 0-300 1.0 0.71 

>600-1200 >300-600 1.0 0.93 

>1200 >600 1.0 0.99 

Fonte: DNIT, 2006. 
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O fator de Ajustamento para Veículos pesados pode ser obtido através da Equação. 

 

Onde utilizamos a tabela * para sinalizar e obter o numero de proporção  

Pc = proporção de caminhões e ônibus na corrente de tráfego (decimal)  

PVR = proporção de veículos de recreio na corrente de tráfego (decimal)  

EC = equivalente de caminhões e ônibus (UCP)  

EVR = equivalente de veículos de recreio (UCP)  

Tabela 6. Equivalência dos veículos 

Tipo de Veículo 
Volume horário nos 

dois sentidos 
(UCP/h 

Volume horário em 
um sentido (UCP/h) 

Tipo de terreno 

Plano Ondulado 

Caminhão 
Ec 

0 – 600 0 - 300 1,7 2,5 
>600 – 1200 >300 – 600 1,2 1,9 

<1200 >600 1,1 1,5 

Veículos de Recreio 

0 – 600 0 - 300 1,0 1,1 

>600 – 1200 >300 – 600 1,0 1,1 

<1200 >600 1,0 1,1 

Fonte: DNIT, 2006. 

Fazendo os cálculos e considerando que o trecho da via seja plano o valor de fvp = 0,98 

Onde Vp = 1135,0 

2.5  Determinação da Velocidade Média de Viagem (VMV) 
 

A velocidade média de viagem é determinada através da Equação 

 

Onde:  

VMV = velocidade média de viagem para ambos os sentidos (km/h) 

VFL = velocidade de fluxo livre (km/h)  

Vp = volume nos 15 minutos mais carregados (ucp/h) 

fup = fator de ajustamento para zonas de ultrapassagem proibida  

Para sabemos o valor de fup utilizamos a tabela a seguir conforme o Vp calculado 

anteriormente 1135.1  

 

Tabela 7. Zonas de Ultrapassagem 
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Fluxo nos 
dois sentidos 

Redução da velocidade média de viagem (Km/h) 

Zonas de ultrapassagem proibida (%) 

Vp (ucp/h) 0 20 40 60 80 100 

0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
200 0,0 1,0 2,3 3,8 4,2 5,6 
400 0,0 2,7 4,3 5,7 6,3 7,3 
600 0,0 2,5 3,8 4,9 5,5 6,2 
800 0,0 2,2 3,1 3,9 4,3 4,9 
100 0,0 1,8 2,5 3,2 3,6 4,2 
1200 0,0 1,3 2,0 2,6 3,0 3,4 
1400 0,0 0,9 1,4 1,9 2,3 2,7 
1600 0,0 0,9 1,3 1,7 2,1 2,4 
1800 0,0 0,8 1,1 1,6 1,8 2,1 
2000 0,0 0,8 1,0 1,4 1,6 1,8 
2200 0,0 0,8 1,0 1,4 1,5 1,7 
2400 0,0 0,8 1,0 1,3 1,4 1,7 
2600 0,0 0,8 1,0 1,3 1,4 1,6 
2800 0,0 0,8 1,0 1,2 1,3 1,4 
3000 0,0 0,8 0,9 1,1 1,1 1,3 
3200 0,0 0,8 0,9 1,0 1,0 1,1 

Fonte: DNIT, 2006. 

 

VMV = 50(km/h) 

 

2.6 Determinação da Percentagem de Tempo Gasto Seguindo (PTGS) 

 

 

Onde: 

 BPTGS = valor básico da percentagem do tempo gasto seguindo 

 fd/up = fator de ajuste para o efeito entre a distribuição do tráfego por sentido e percentagem das 

zonas de ultrapassagem proibida 

PTGS = 64% 

 

Determinação do Nível de Serviço 

Para definição do Nível de Serviço é importante avaliar inicialmente o valor do fluxo de 

tráfego (Vp), caso ultrapasse 3.200 ucp/h em uma rodovia de pista simples, ou um dos sentidos 

ultrapasse 1.700 ucp/h, significa que o fluxo é maior que a capacidade da via, e dessa forma o Nível 

de Serviço é F. Caso contrário, o NS é obtido através da tabela abaixo.  
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Tabela 8. Nível de Serviço  

NS Tempo Seguindo (%) 

A t≤40 

B 40≤t≤55 

C 55≤t≤70 

D 70≤t≤85 

E 85>t 

Fonte: DNIT, 2006. 

De modo que o nível de serviço da via para o ano de 2023 é o C com tempo seguindo de 64% 

Com base no número de vagas de estacionamento existentes no empreendimento e na 

quantidade adicional que será fornecida após a instalação que será de 109 vagas do Cemitério 

Vertical, considerando que os carros que vão influenciar na contagem são carros de passeio, foi 

realizado um estudo comparativo do nível de serviço da via. A tabela a seguir apresenta os 

resultados obtidos antes e após a instalação do empreendimento. 

Tabela 9. Nível de Serviço da via antes do empreendimento e após 

Características  NS Vp (Veic/h)  Tempo Seguido (%) 

Sem o 

empreendimento 

C 1135 64 

Com empreendimento C 1266 70 

Fonte: Doré Engenharia,2023 
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